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H i o r c o l e s 8 d e mmo Húmero 133 Año L U I . 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Debiendo ausentarse el Sr. D . Antonio 
Pérez, agento del DIARIO DE L A MARINA 
en Amarillas, con esta fecha lio nombrado 
al Sr. D . Juan Diaz para sustituirlo, y con 
61 so entenderán los señores suscriptoros á 
este periódico en dicha localidad. 
Habana, G do junio de 1892.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el cattLe. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario de la Marina. 
A l . D I A R I O D E L,A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E L L U N E S . 
Fi l aüé l f i a , 6 á c j u n i o . 
L a r e f i n e r í a d e l S r . S p r e c k l e s h a 
r e a n u d a d o s u s t r a b a j o s . 
Nue va York, O de j u n i o . 
A n u n c i a n de O i l C i t y q u e h a q u e -
d a d o e x t i n g u i d o e l i n c e n d i o , y q u e 
e l t r a y e c t o c o m p r e n d i d o e n t r e d i c h a 
p o b l a c i ó n y l a de T i t u s v i l l e , o f rece 
u n v e r d a d e r o a s p e c t o de d e s o l a c i ó n 
á u n o y otro l a d o d e l r i o O i l C r e e k . 
Nueva York, G de j u n i o . 
T e l e g r a f í a n d e O i l C i t y q u e e l o r i -
g e n d e l a c a t á s t r o f e f u é l a r o t a r a de 
u n o d e l o s d e p ó s i t o s de a c e i t e d e T i -
t u s v i l l e p o r e l e m p u j e de l a s a g u a s 
d e s b o r d a d a s , s i e n d o a q u e l i n c e n -
d i a d o p o r u n c a r b ó n e n c e n d i d o q u e 
c a y ó de u n a l o c o m o t o r a a l p a s a r e l 
p u e n t e . 
E l a c e i t e e n c e n d i d o , f lo tando so-
b r e l a s a g u a s , e r a a r r a s t r a d o p o r é s -
t a s , y e l a s p e c t o q u e p r e s e n t a b a n 
l a s l l a m a s e n m o v i m i e n t o e r a e l de 
w n v e r d a d e r o i n f i e r n o ; n o f a l t a n d o 
qv i i en c r e y e r a q u e h a b í a l l e g a d o e l 
d i a d e l j u i c i o f i n a l . 
F a r i s , G de j u n i o . 
E l P r e s i d e n t e S r . C a r n e t , a l r e c i -
b i r l a v i s i t a d e l O b i s p o d e N a n c y , á 
q u i e n l e f u e r o n s u s p e n d i d o s s u s h a -
b e r e s á c a u s a de s u a c t i t u d h o s t i l 
c o n t r a e l E s t a d o , l e h i z o s ó l o u n a l i -
g e r a i n c l i n a c i ó n d e c a b e z a , n o ofre-
c i é n d o l e l a m a n o . 
Hkm Fetcrsburgo, G de j u n i o . 
J u n t o ó. l a s m á r g e n e s d e l r i o U n s -
h a , h a s i d o d e s t r u i d o por u n i n c e n -
d io e l v a p o r A l b i o n . 
H o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s s e v i e -
r o n r e p e n t i n a m e n t e e n v u e l t o s e n 
l a s l l a m a s , y m u c h o s de e l l o s s e 
l a n z a r o n a l a g u a , p r e f i r i e n d o m o r i r 
a h o g a d o s á s e r d e v o r a d o s p o r e l 
fuego. 
Nueva York , G de j u n i o . 
E n O i l C i t y s e h a n r e c o g i d o 6 3 c a -
d á v e r e s , h o r r i b l e m e n t e m u t i l a d o s ; 
c a l c ú l a n s e e n 2 0 0 e l n ú m e r o de 
d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 
I J O S e d i f i c i o s q u e m a d o s s o n u n o s 
3 0 0 , s i n i n c l u i r l o s h o t e l e s , t a l l e r e s 
y f á b r i c a s ; e s t i m á n d o s e l a s p é r d i d a s 
m a t e r i a l e s e n u n m i l l ó n de p e s o s . 
S e g ú n d e c l a r a c i ó n h e c h a p o r u n 
t e s t igo de v i s t a , f u é h o r r o r o s a l a ex-
p l o s i ó n q u e h i c i e r o n l o s d e p ó s i t o s 
de a c e i t e de c a r b ó n : e l g a s y e l a c e i -
te e n c e n d i d o o f r e c í a u n a s p e c t o fan-
t á s t i c o , p u e s e l a i r e , e l a g u a , l a t ie-
r r a , todo e s t a b a l i t e r a l m e n t e a r d i e n -
do. 
P o r t o d a s p a r t e s s e v e i a n h o m -
b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s p o s t r a d o s , 
m u c h o s de e l l o s p a r a n o l e v a n t a r s e 
m á s ; s i e n d o d e s g a r r a d o r e s l o s a y e s 
de a n g u s t i a y de do lor q u e s e o i a n 
i n c e s a n t e m e n t e . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 7 de j u n i o . 
L a Qaceta de h o y p u b l i c a e l R e g l a -
m e n t o O r g á n i c o de l a I n t e r v e n c i ó n 
G-enora l d e l E s t a d o e n l a i s l a de C u -
ba . 
T a m b i é n p u b l i c a l a ( ¡ ( ( r e t a e l R e a l 
D e c r e t o n o m b r a n d o a l g e n e r a l D . A 
l e j a n d r ó R o d r í g u e z A r i a s , G o b e r n a 
d o r G e n e r a l de d i c h a i s l a . 
M a d r i d , 7 de j u n i o . 
E l n u e v o G o b e r n a d o r G e n e r a l de 
l a i s l a de C u b a h a c o n f e r e n c i a d o c o n 
e l M i n i s t r o de U l t r a m a r . E n d i c h a 
c o n f e r e n c i a s e t r a t ó de l a s i t u a c i ó n 
de C u b a . E l s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o 
e x p u s o a l s e ñ o r R o d r í g u e z A r i a s 
s u s p l a n e s p a r a c o n t i n u a r e n C u b a 
las r e f o r m a s i n i c i a d a s . A s i s t i ó á l a 
c o n f e r e n c i a e l n u e v o S e c r e t a r i o d e l 
G o b i e r n o G e n e r a l , s e ñ o r P u g a . 
M a d r i d , 7 ¿le j u n i o . 
E l d iputado p o r G u a n a j a y , s e ñ o r 
R o d r í g u e z S a n P e d r o , c o n t i n a ó e n l a 
m a ñ a n a de h o y s u d i s c u r s o c o n t e s 
tando a l que p r o n u n c i ó a y e r e l s e ñ o r 
L a b r a . 
L a c e s i ó n h a t e r m i n a d o s i n i n c i 
dente a lguno n o t a b l e . 
M a d r i d , 7 de j u n i o . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
c o m e n z ó á h a b l a r e l S r . R o m e r o R o -
bledo, p r o n u n c i a n d o u n d i s c u r s o 
m u y c o n c i l i a d o r . E l M i n i s t r o de U l -
t r a m a r c o n s i d e r a u n a d e s g r a c i a e l 
r e t r a i m i e n i o d e l p a r t i d o a u t o n o m i s -
ta. Di jo que no p u e d e c u l p a r s e de e s 
te hecho a l g o b i e r n o , q u e e n c o n t r ó 
p r e s e n t a d a l a r e f o r m a de l a l e y e l e c 
toral, a c e p t a n d o l a s o l u c i ó n q u e e s t a 
ofrec ía; p e r o q u e n o p u d o r e a l i z a r l a 
porque e x i g í a l a d i s o l u c i ó n de u n a 
parte de l p a r l a m e n t o . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o c r e e q u e l a 
reforma de l a l e y e l e c t o r a l d e b e v o -
tarse c o m o ú l t i m o t r a b a j o de l a s p r e -
sentes C o r t e s . 
Nueva Yor/.-, 7 de j u n i o . 
A y e r e n t r ó e n e s t e p u e r t o , p r o c e -
dente de l a H a b a n a , e l v a p o r i'it-
catdn. 
Nueva York, 7 dc j t in io . 
T a n t o l o s a m i g o s d e l S r . B l a i n e co-
mo los d e l s e ñ o r H a r r i s o n , cont i -
m í a n c o n f i a d o s e n e l é x i t o d e s u s 
r e s p e c t i v o s c a n d i d a t o s ; p e r o c i r c u l a 
e l r u m o r de q u e s e t r a t a de p r e s e n -
tar u n n u e v o c a n d i d a t o . C r é e s e q u e 
l a v o t a c i ó n d e l p r i m e r d í a s e r á de-
c i s i v a y no h a b r á n e c e s i d a d d e re-
p e t i r l a e n d o s ó t r e s d í a s . 
Paris , 7 de jun io . 
H a f a l l e c i d o e l r e p u t a d o l i terato , 
M r . A n a t o l e de L a P o r g e . 
Berl ín , 7 de j i m i o . 
E l C z a r y e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o 
s e h a n e n c o n t r a d o h o y e n H i é l . 
P a r í s , 7 de jun io . . 
L a s f i e s t a s do N a n c y h a n conti-
n u a d o e n m e d i o d e l m a y o r e n t u s i a s -
m o . H á l l a n s e v i s i t a n d o l a c i u d a d 
u n o s 1 5 0 , 0 0 0 e x t r a n j e r o s ; en tre es-
t o s a l g i m o s t z e q u e s . 
E n e l b a n q u e t e á q u e a s i s t i ó e l se-
ñ o r C a r n e t , m a n i f e s t ó q u e l a t r a n -
q u i l i d a d q u e r e i n a e n P r a n c i a y l a 
p o l í t i c a de p a z q u e é s t a o b s e r v a , 
le e s t á a t r a y e n d o l a a m i s t a d y e l 
r e spe to d e t o d a s l a s n a c i o n e s . 
P a r í s , 7 de j u n i o . 
H a c a u s a d o u n a v i v a s e n s a c i ó n e l 
hecho d e q u e e l G r a n D u q u e C o n s 
tantino, q u e s e h a l l a b a e n C o n t r e x e -
•ville, i n e s p e r a d a m e n t e s e p r e s e n t a -
se á h a c e r \ m a v i s i t a a l S r . C a m o t 
en N a n c y . 
L a l l e g a d a d e l D u q u e á l a e s t a c i ó n 
p r o d u j o u n a g r a n e x c i t a c i ó n e n t r e 
l o s e s t u d i a n t e s , l o s c u a l e s d i e r o n 
r e p e t i d o s " v i v a s " á R u s i a , A l s a c i a 
y P r a n c i a . 
E l r e c i b i m i e n t o h e c h o a l D u q u e 
e q u i v a l e á u n a g r a n d e m o s t r a c i ó n , 
s i s e t i e n e e n c u e n t a lo r e p e n t i n o de 
s u v i s i t a . 
D e s p u é s de c o n f e r e n c i a r c o n e l 
C a r n e t , e m p r e n d i ó s u r e g r e s o á 
C o n t r e x e v i l l e . 
U n a m u l t i t u d i n m e n s a y l l e n a de 
e n t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e , lo a c o m -
p a ñ ó h a s t a l a e s t a c i ó n . 
C o n s i d é r a s e e s t a v i s i t a de t a n t a 
i m p o r t a n c i a c o m o e l e n c u e n t r o d e l 
C z a r y e l E m p e r a d o r e n K i e l . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 7 de j u n i o . 
C o n t i n u a n d o s u d i s c u r s o c o m e n -
z a d o e n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de 
h o y , c o n m o t i v o de l a d i s c u s i ó n de 
l o s p r e s u p u e s i o s g e n e r a l e s de l a i s -
l a de C u b a , d i jo e l S r . R o m e r o R o b l e -
do q u e e l p a r t i d o a u t o n o m i s t a h a de-
c l a r a d o q u e n o s e m u e s t r a d i s p u e s -
to á s a l i r d e l r e t r a i m i e n t o , m i e n t r a s 
n o s e p l a n t e e e n d i c h a i s l a e l s u f r a -
gio u n i v e r s a l . 
P r e g u n t ó a l p a r t i d o f u s i o n i s t a s i 
a c e p t a b a e l c o m p r o m i s o , p a r a c u a n -
do s e a p o d e r , de c o n c e d e r á l a i s l a 
de C u b a d i c h o s u f r a g i o . 
I m p u g n ó l a a u t o n o m í a q u e def ien-
de e l S r . L a b r a , m a n i f e s t a n d o a l o r a -
d o r r e p u b l i c a n o q u e s e e n c u e n t r a 
s ó l o . D i j o q u e l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a c a b e d e n t r o d e l pro-
g r a m a de c u a l q u i e r p a r t i d o ; p e r o 
q u e s i e n d o d e s c e n t r a l i z a c i ó n p o l í t i -
c a , e s d e c i r , n e g a c i ó n d e l d e r e c h o de 
e x a m i n a r e n C ó r t e s l o s p r e s u p u e s -
t o s de l a i s l a y e s t a b l e c i m i e n t o de 
u n g o b i e r n o l o c a l , e n t o n c e s e s c o s a 
p e l i g r o s a y no t o l e r a b l e . 
D í c e s e , a ñ a d i ó , q u e e l p r o y e c t o de 
l e y de p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s de 
l a i s l a de C u b a , q u e s e d i s c u t e , n o 
r e p r e s e n t a l a o p i n i ó n d e l p a í s : e n -
t o n c e s , ¿ q u é s i g n i f i c a n l o s D i p u t a -
d o s c u b a n o s q u e f o r m a n p a r t e de l a 
C o m i s i ó n , y o tros , q u e s i n p e r t e n e -
c e r á e l l a , e s t á n c o n f o r m e s c o n e l 
d i c t á m e n q u e h a e m i t i d o ? P o d r á 
d e c i r s e : n o e s t á n cont igo e l C í r c u l o 
de H a c e n d a d o s y e l C o m i t é E c o n ó -
m i c o : l a J u n t a D i r e c t i v a d e l p a r t i d o 
de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l n o e s t á c o n 
n a d i e ; p e r o e s t á n cont igo c u a n t o s 
c r e e n q u e C u b a d e b e s u f r a g a r s u s 
g a s t o s . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r d e c l a r a 
q u e c o n l o s P r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s 
p a r a C u b a no h a c r e í d o r e s o l v e r , pe-
ro s í p r e p a r a r , l o s m e d i o s p a r a l a r e -
s o l u c i ó n de l o s g r a n d e s p r o b l e m a s 
q u e a f e c t a n á e s e p a í s . 
ISTo b u s c o , a g r e g ó , l a u r e l e s ; q u i z á s 
e s t a i n d e p e n d e n c i a de c a r á c t e r , m e 
d a v a l o r p a r a a c o m e t e r s e m e j a n t e 
o b r a , a u n q u e h a y a d i f i c u l t a d e s q u e 
v e n c e r . 
C u a n d o l l e g u é a l G o b i e r n o e n c o n -
t r é m e r m a d o s l o s i n g r e s o s á c o n s e -
c u e n c i a d e l T r a t a d o de C o m e r c i o 
c o n l o s E s t a d o s - U n i d o s , y todo e n e l 
m a y o r d e s o r d e n . ISTo t u v e m á s r e -
m e d i o q u e r e d u c i r l o s g a s t o s . P o d r é 
h a b e r l o h e c h o m e j o r ó p e o r ; p e r o e-
c o n o m í a s , a h í e s t á n . L o s a t a q u e s á 
l a s r e f o r m a s r e d ú c e n s e á dos: p r i -
m e r o , q u e lo h e d e s q u i c i a d o todo; 
s e g u n d o , q u e s o y e n e m i g o d e l fo-
m e n t o , p u e s t o q u e h e c a s t i g a d o 
c u a n t o a l fomento s e re f i ere . 
R e s p e c t o d e l p r i m e r a t a q u e , s i h u -
b i e r a podido a r r a n c a r de c u a j o c u a n -
to s e r e f i e r e á l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
a q u e l l a I s l a , lo h u b i e r a h e c h o , de-
m o s t r a n d o q u e h e p r o c e d i d o b i e n 
l a s v e n t a j a s o b t e n i d a s c o n l a s p o c a s 
r e f o r m a s p l a n t e a d a s . 
E l s e g u n d o c a r g o m e r e s e r v o des -
t r u i r l o m a ñ a n a , p u e s q u i e r o que m i s 
p r o y e c t o s s e a n c o n o c i d o s e n C u b a 
e n t o d a s u e x t e n s i ó n . 
L a s e s i ó n m a t i n a l d e l C o n g r e s o 
t e r m i n ó c o n e s t a s p a l a b r a s d e l S r . 
M i n i s t r o de U l t r a m a r , e l c u a l s e r e -
s e r v ó e l d e r e c h o de c o n t i n u a r s u 
d i s c u r s o e n l a i n m e d i a t a . 
M a d r i d , 7 de j u n i o . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s d e l C o m i t é E -
c o n ó m i c o de C u b a h a n v i s i t a d o a l 
M i n i s t r o de U l t r a m a r p a r a p e d i r l e 
q u e e l C o n s e j o de E s t a d o i n f o r m e 
s o b r e l a s O r d e n a n z a s do A d u a n a s . 
E l M i n i s t r o do U l t r a m a r no s e h a 
m a n i f e s t a d o c o n f o r m e c o n e s a pe t i -
c i ó n , p e r o h a ofrec ido q i ie f i j a r á u n 
p l a z o p a r a a d m i t i r l a s r e c l a m a c i o -
n e s . 
E n e l debate s o b r e l a a m o r t i z a -
c i ó n do l o s b i l l e t e s , h a i n t e r v e n i d o 
e l M i n i s t i o de U l t r a m a r , p i d i e n d o á 
1^ m a y o r í a que vo te p r o n t o e l d ic -
t a m e n . 
P r o b a b l e m e n t e m a ñ a n a p u b l i c a -
r á l a Gaceta l a s O r d e n a n z a s de A -
d u a n a s . 
P a r í s , 7 de j u n i o . 
C o n m o t i v o de l a l l e g a d a d e l G r a n 
D u q u e C o n s t a n t i n o á K T a n c y , f u é 
d e s p l e g a d a l a b a n d e r a r u s a . 
A i n s t a n c i a s de l a p o l i c í a f u e r o n 
r e t i r a d a s d o s b a n d e r a s t r i c o l o r e s , e n 
l a s c u a l e s a p a r e c í a n i n s c r i t a s e s t a s 
p a l a b r a s : " A f s a c c - I j u i - a i n e - A n n é e -
Mefz." 
E l S r . C a m o t c o n d u j o e n s u c o c h e 
a l G r a n D u q u e C o n s t a n t i n o , h a s t a 
l a e s t a c i ó n , e n c u y o p u n t o s e d e s p i -
d i e r e n de l a m a n e r a m á s c o r d i á l y 
e s t r e c h á n d o s e r e p e t i d a s v e c e s l a s 
m a n o s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , J u n i o <>, d l a s 
5 \ de l a l a r d e . 
Onzas oF.pnflolas, l l $15 . ( í5 . 
l'eutpiics, íl.lii.H'í. 
Doscuenlo paiMíl comercial, fiO div., de 2 í A 
'* por ciento. 
OatrtMoilsotlif6 LolMlreá, (»0 djv. (lmn(|nero;0, 
>1 $4,87. 
Idem yohre J'iirí-i, <>0 d(v. (banqueros), íí 5 
rrancos 18i . 
[dem softre Harabtargo, (*•() div (banqueros); 
ííonos refristrados de Ion Mstados-IJnidos, 4 
por ciento, Ti i 17í . ex*cnptfü. 
Qéntrffti&asj n. 10, pol. M , & « i . 
fleisrnlaríí buen refino, de 2 L l i lO rt 2 \?,\U'u 
izrtcnr de miel, de 2» íl 21. 
SIelea de Cnba, en bocoyes, :í 10i . 
El mercado, ilrme. 
VE X 1)1 DOS: ¿ , $ 0 0 sacos de azCicar. 
Idem: r>2r» bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas), íí $<'>.G0. 
Harina patent Minnesota, $4.85. 
L o n d r r s , j ú n i o O. 
. i /úear de remolacha, ft 13i2i. 
A.z(icar centríl'níía, pol. 1M>, ií 15i. 
(dom recular reflüo, A ISiU. 
Consolidados, 4 00 l l i l O , ex •Interés; 
Dcscneñto, Uanco de Inglaterra, 2 por 100. 
('iintro por ciento espaffol, íí 66, ex-inte-
rés . 
P a r í s , j u n i o C). 
fldnta, ;{ por 100, fi 00 Trancos 57 í cts., ex-
interés. 
(Queda jwohihida la* reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DISL 
C U Ñ O K S P A Ñ O L 
Abrid de 24W i í 2 5 0 i p o r 
y cierra de 245H 
Í4»i por 100. 
)  
( 100 3 
^ & 2 9 
P L A T A f Abrió, "i de 90} á 97. 
NACIONAL (Cerró. 3 de 97i á 97i. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
OMiRaclones Hipotecarias. del 
Excino. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco EspaBol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
macenes do liegla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Cuinnañía Unida de los Ferroca-
rriles de CaibariCn. . . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas .i Sabunilla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas llispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Kefmería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía do Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de L)e 
pósito de la Habana i 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matan/as: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) , 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 
Acciones , 
Obligaciones 
Ferrocarril do San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 































































COMANDANfíIA C S E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E I-A IIAUANA. 
S E C K E T A l t f A . 
Sin resultado la subasta celebrada el 3 del actual 
para la comnosición de una plancba do agua del A r -
senal, acordó la Excma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de la propia fecha, repetirla bigo las 
mismas condiciones y presupuesto importe de $054 
00 cts. oro. Kn su consecuencia, y señalado el acto 
para el día 17 del corriente, á la una de la tarde, se 
avisa por este medio, á fin de (jue los interesados con-
ciirnin á hacer sus proposiciones á la mencionada 
Corporación, (pie estará constituida al efecto. E l 
mencionado pliego de condiciones puede verse en esta 
Secretaría, todos los días hábiles, de once á dos de la 
tarde. 
Habana, 0 de junio de 1892.—Eslehan Almcda. 
4-7 
Gobierno General. 
S E C C I O N C E N T R A L B E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbro y Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l miórcolea 8 del corriente mes do junio, á las doce 
en punto de su mañana, próvio un conteo general y 
escrupuloso examen, se introducirán en su respectivo 
globo, las 097 bolas que se extrajeron en el anterior 
sorteo, que con las 17,303 que existen en el misino, 
completan las 18,000 de que consta el sorteo ordinario 
nfimero 1,405. 
E l día 9, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l jueves 9, á las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriplores á re-
cojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario mímero 1,400; en la intcli-
ragola de que pasado dicho tórmino, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público pura general noirnriinionto. 
Habana, 4 de junio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Timbre y Loterías. Sehusltán Acosla Quin-
tana. 
(Jobierno General. 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y Loterías. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 9 del corriente mea de junio so dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,406, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 18 del 
mismo, distribuyéndoso el 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
Número Importe 











10 de 1.000... 
683 de 400... 
2 aproximaciones do 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 1.000 
2 a|ini\imaciones de 400 pesos 
para los números anterior y pos-
terior para el segundo *... . 800 
Son 701 premios $ 5-10.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el cuadragési-
mo $1; el octogésimo 50 cts. 
Lo (pie se avisa al público para general inteligencia. 
BabatW, 1 de jimio de 1892.—El Jefe del Negocia-
do de Tiinlirc y Loterias, Seliustiún Acosla Quin-
tana. 
Orden de la Plaza del día 7 de jimio. 
S E R V I C I O P A K A E L D I A 8. 
Jefe do día: E l Coronel dol 09 batallón Cazadores 
Voluntarios, E . S. D. llamón Herrera. 
Visita de Hospital; Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: 5'.' batallón Cazado-
res \ olunlarios. 
Hospital Militar: 5'.' batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería do la Keiua: Artillería do Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta do la Penitenciaria 
Militar. 
Aymlanle do guardia en el Gobierno Militar: E l 
2'.' do la Plaza, D. Isidoro Santos. 
Imaginaria en idem: E l 2? de la misma, D. Cesáreo 
liapado. 
E l Coronel Sargento .Mayor, Antonio Lápez 
Ifnro. 
m m m i í 
Arsenal de la Habana.—Dox MANUKI. LINARKS Y 
VILI.AI.TA, Capitán de Artillería de ta Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Habiéndose ausentado de este Arsenijl el marinero 
de segunda clase Ensebio Susey de Incógnito, al 
cual le instruyo sumaria por Jorden superior, por el 
delito de reincidencia en deserción. E n virtud de las 
facultades que me conceden las Ueales Ordenanzas, 
por este mi tercer edicto cito. Hamo y emplazo, para 
que en el térmiim de diez días, á contar desde su pu-
blicación, 80 presente en esta Comisión Fiscal, á 
presentar sus descargos; en la inteligencia do que de 
no hacerlo, se le juzgará y condenará en rebeldía. 
llábana, 4 de junio de 1892.—El Fiscal, Manuel 
Linares . 3-7 
Arsenal de la Habana.—DON MAMTUL LINAKKS Y 
VII.LAI.TA, Capitán de Artillería de la Armada, 
Fiscal de un proceso. 
Httbiftddose ausentado de este Arsenal el marinero 
de segunda clase José Lager Gómez, al cual le ins-
truyo sumaria por el delito de reincidencia en deser-
ción. E n virtud de las facultades (pie me conceden 
las Reales Ordenanzas, por este mi primer edicto le 
cito, llamo y emplazo, para (pie en el término de 
treiniu días, á contar desde su publicación, se presente 
en esta Comisión Fiscal á presentar sus descargos, en 
la inteligencia de que de no hacerlo, se le juzgará y 
condenan en rebeldía. 
l lábana, t de junio de 1892.—Manunl Linares . 
3-7 
Cnmanduncia Militar de Marina y Cattitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEI, M',' NAVAIUÍO y AI.ÜAKKA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de quince días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, la persona que hubiere 
oncontrado los cédulas de inscripción y vecindad, ex-
pedidas á favor del inscripto en el distrito de esta ca-
pital, José Reguera é Iglesias, hijo de Manuel y de 
.luana, las entregue en esta Fiscalía; en concepto que 
si no lo verifica en el citado plazo, los expresados do-
cmnentos quedarán nulos y de ningún valor. 
Habana, 1? de junio (le 1892.—El Fiscal, i í a / a c i 
M * Navarro. 3-4 
VAl>01lES D E T R A V E S I A , 
S E E S P E R A N . 
Junio 8 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
8 Yumurí: Nueva-York. 
8 Drizaba: Vcracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas, 
8 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 10 Churruca: Barcelona y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
12 R. do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 13 Valencia: Nueva-York. 
. . 14 Ramón de Herrera: l'uerto-Ric» y escalas. 
. . 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 Yucatán: Nueva-York. 
15 México: Nueva-York. 
. . 15 Bavaria: Veracruz y Tarapico. 
. . 15 Camdcn: Veracruz y escalas. 
M 18 City of Alexandria: Veracruz y esoalaa. 
. . lif Leonora: Liverpool y escalas, 
S A L D R A N . 
Junio 8 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
8 Yumurí: Veracruz y escalas. 
8 Whitncy: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 10 C. de Santander: Santander y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Drizaba: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 San Francisco: Coruña. 
. . 12 Cienfuegos: Nueva York. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 7: 
De Nueva-Orleans y escalas, vap. amor. Whitney, 
cap. Staples, tnp. 30, tons. 1,337, con carga, á 
Galbán. Río y Comp. 
Barcelona y Canarias, bca. esp. Habana, capitán 
Sust, trip. 15, tons. 68-1, con carga, á J . Balcells 
y Comp. 
S A L I D A S . ' 
Día 6: 
Para Colón y escalas vapor español Panamá, capitán 
Grau. 
Dia 7: 
Para Veracruz vapor esp. Reina María Cristina, ca-
pitán Gorordo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amor. Whitney: 
Sret. D . C. Diaz—S. Espenda—F. López—B. Mur-
py—Enrique Couill—Eligió Alzmy Abelardo Ber-
múdez—León de León—Amado Macano—Francisco 
Alonso.—Además, 92 asiáticos. 
S A L I E R O N . 
Para C O L O N y escalas, en el vapor español P a -
n a m á : 
Sres. D . Antonio Varejas—Paulino Dejgado y Sra. 
—P. Grifoll—Antonio Cervantes—Josefa Masipo— 
Dolores C. Diaz—Alejandro Garrido—Manuel Moli-
na y Sra.—Félix Delgado—Isabel Martínez—José 
Montero. 
Para V E R A C R U Z , en el vapor-correo l i c i n a M a -
ría Cristina: 
Sres. D . Ramón Pérez, Sra. é hija—Trinidad L l i -
noa—Cándido Fernández—Eugenio Acosta—Esteban 
Cruz—Joaquín M. Acosta—Antonio ti. García, Sra. 
é hija—José M. Alvarez—Ensebio Cuesta—Julián 
Cordero, Sra. y 2 hijos—Carlos Fernández, Sra. y 5 
hijos—Apolino Valdés—Juan González—Gertrudis 
de la Torre—Lorenzo de la Torre—Antonio de la T o -
rre—Esperanza Vila—Celestino Cruz—Rosalía Gar-
cía—Hermenegildo Méndez—Miguel G. Herrera— 
Junan Castro—Eligió Betancourt—María T. A. Sán-
chez—N. Noriega—Enrique Soto—Aniceto Trigo— 
José da Porta—Manuel M. Gómez—Antonio Alvarez 
—Castelu Hernández—Juan R. López—Manuel F e r -
nández—Manuel A. Bueno—S. Quintero—H. Clal— 
Víctor Monteagudo—34 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 7: 
Do Sagua, vapor Pedro Murías, cap. García: con 800 
sacos azúcar, 100 pipas aguardiente y efectos. 
Congojas, gta. América, pat. Hernández: con 
800 sacos carbón. 
Ortigosa, gta. Dolorita, pat, Enseñat: con 75 bo-
coyes miel. 
Puerto Escondido, gta. Juan Pcpilla, pat. To-
rres: con 260 sacos azúcar. 
Puerto-Escondido, gol. Victoria, cap. Samper: 
con 400 sacos azúcar. 
Mariel, gol. Trafalgar, pat, Dculofeu: con 750 
sacos azúcar. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pagéa: con 233 sa-
cos azúcar: 179 sacos maiz y 6 bocoyes de aguar-
diente. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
600 sacos azúcar; 30 barriles idem; 6 pipas aguar-
diente. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
800 sacos azúcar y 50 bocoyes aguardiente. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 7: 
Fara Congojas, gol. América, pat. Hernández: con 
efectos. 
Jarueo, gol. Joven Lola, pat. Pagés: con efectos. 
Puerto-Escondido, gol. Victoria, pat. Samper: 
con efectos. 
Sagua la Chica, gol. Joven Pepilla, pat. Torres: 
con efectos. 
Ortigoaa, gol. Dolorilas, pat. Enseñat: con efec-
tos. I 
Mariel, gol. Trafalgar, pat. Deulofeu: con efectos 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán Vilar, por Sobrinos de Herrera. 
Veracruz, vapor-correo esp. Reina María Cris-
tina, cap. Gorordo. porM. Calvo y Cp. 
Coruña, Vigo y Cádiz, vap. esp. San Francisco, 
cap. Rodríguez, por M. Calvo y Cp. 
Santander. Cádiz y Burcelojia, vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santaniici-, cap. tiareia. por 
M, Calvo y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cárdenas, vap. amor. Cienfuegos, cap. Callo-
way, por Hidalgo y Comp.: de tránsito, 
Matanzas y otros, vapor inglés Ardangorn, capi-
tán Kinley, por Higgins y Comp.: en lastre. 
Cárdenas, berg. esp. Sensat, cap. Talavera, por 
J . Astorqui y Comp.: en lastre. 
Delaware (1J, W-J vap. ¡ng. Clintonia, cap. Hul-
mán, por Francke, Hijos y Comp.: con 608 bo-
coyes y 2,059 sacos azúcar. 
Delaware, (IJ. W.) gol, amer. Carrie E . Long, 
cap. Stewars, por L . V . Piacé: con 115,000 kilos 
miel de purga. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, capitán 
Staples, por Galbán, Río y Comp. 
Delaware (B. W.) gol. amer. St. Thomas, capi-
tán Sauyer, por Francke hijos y Comp. 
Cayo-lfueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton Unos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 6 
de Junio . 
Azúcar, bocoyes 868 
Azúcar, sacos 3.439 
Azúcar, cajas 2 J ; 
Tabacos torcidos 3.250 
Cajetillas cigarros 225.750 
Miel de purga, kilos 115.000 
Aguardiente, pipas 999 
Idem i pipas 205 
Idem i pipas 110 
Idem barriles 210 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, bocoyes 
Azúcar, sacos., 




L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 7 de junio. 
Ernesto: 
300 sacos arroz semilla 8;,' rs. ar. 
J u l i a : 
2 serones ajos cappadres 4 rs. 
2 id. .id. de 19 3i; rs. 
3 id. id. de 2? 3 rs. 
0 id. id. do 3^ , 2i rs. 
Miyuel M. Pinillos: 
20 sacos cominos 13 rs. 
100 cajas pasta blanca., .$9 caja. 
350 barriles aceitunas manzanillas 5 rs. uno. 
L a Salud: 
330 cajas fideos $3} las 4 c. 
Cnha-Cataluiia: 
800 cajas fideos $3i las 4 c. 
Palentino: 
100 tabales chicos sardinas. 0 rs. uno. 
Ciiji of WashifigtoQ: 
25 cajas quesos Flandes $24 qtl. 
Ciudad de Santander: 
100 cajas pasas especiales 12 rs. cí\¡a, 
M. L . Mllaverdc: 
152 sacos café Puerto-Rico $23 qtl. 
Jteina Mar ía Crist ina: 
10 canastos lacones 20 rs, 
00 sacos habicbuelas superiores Rdo. 
OiudaA de Santander: 
500 cajas jabón Rocamora Rdo. 
Alniaeén: 
225 barriles } tarros oerveza, T . Tro-
pical Rdo. 
300 bai riles .¡ botellas cerveza P. B . . Rdo. 
Bnpes á la caro. 
Para Gibara bergantín-goleta 
M O R A L I D A D , 
Satrón Suau, admite carga y pasajeros por el muelle e Paula; de más informes su patrón á bordo. 
6065 0a-G Od-7 
?apres fle Mil 
PLAÑI1 S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno do estos vapores saldrá do esto puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanah, Char-
leston, Riohmond, Washington. Filadclfia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orleans, St. Louia, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas do vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
£ara obtener pasaje la presentación del certificado del •r. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagiin, 201 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitzgerald, Superiotendeute.—Puerto Tampa 
O U 15«-1B 
COMPAS 
General Trasatlántica 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés. 
CORUÑA ¿ Trica-p A :Rr A 
SANTANDER. . ^ F A i s r A . 
ST. NAZAIRE.. F R A S T C I A 
Saldrá para dicho puerto directamento 
sobro el dia 1G de junio á las nuevo do la 
mañana el vapor-correo francés 
ST. G E R M A I N 
C A P I T A N D E K K R S A B I E C . 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
St. Nazairo y toda Europa, Kio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán espociflear el peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se recibirá ún icamente el 14 do 
Junio en el muelle do Caballería y los co-
nocimientos deberán entregarse el dia ante-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos do tabaco, picadura, etc., deberán 
cm iai so amarrados y sollados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se bará responsable 
á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato quo tienen acreditado. 
Do más pormenores impondrán sus con-
siLHialarios, Amargura número 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
G850 8a-7 8d-8 
VÁPORES-CORIÍEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E ! vapor extraordinario 
S a n F r a n c i s c o 
capitán BAYONA. 




el 10 de de jimio, íi las 5 de la tarde, ilcyaii-
do la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasnjeros en 3a clase, carga gene-
ral , incluso aguardiente, para dichos puertos 
Los pasaportes se entregarán al recibir los 
billetes de pasaje. 
Las palizas de carga se ílnnarán por los 
consignataries antes de correrlas, sin cuyo 
reijuisilo serán nnlas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sns consig-
natarios, M. Calvo v Cp.. Oílcios 28. 
I 38 21 My 
E l . V A I ' O I l C O R R E O 
Ciudad de Santander 
C A P I T A N G A R C I A . 
Saldríl naraPto. Rico y Santander el 10 de junio á 
las 5 do la tarde, llevando la correspondencia pú-
hliea y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos: carga para 
Pto. Kico, Cádiz, Barcelona y Santander. 
Tabaco para Pto. Rico y Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetcB 
pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán poi los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo rcíinisito serán nu-
la«. 
ÍJíceibo carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
31. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n. 38 312-1 E 
LINEA DE Y E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l d© N e w - l T o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
O N D A L 
C A P I T A N CARMONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de junio, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato cine esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ilamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se erabaniuen en sus vapores. 
O T l i A . —Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certiticado del Dr . Bur-
gess, que tieno su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte de) Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven eslam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d ía . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M ('alvo r Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
.. Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . U a W i a 29 
Vapores-correos Alemanes 
<le la Compañía 
fíAMBÜEGÜESA-AMERICÁNA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
G A L I C I A 
c a p i t á n L . Sonderhoff . 
Admito carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. E n proa. 
Pára PkÚOSBBO $ 25 oro. íjí 12 oro. 
,, VERACKÜZ ,, 25 „ ,, 12 „ 
„ TAMIUCO „ 35 ,, „ 17 ,, 
,, NEW ORI.EAXS ,, 50 ,, ,, 25 ,, 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V R E y 1IAM15URGO, con escalasen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 15 de junio el nuevo vapor-correo 
alemán 
B A V A R I A , 
c a p i t á n R u s s . 
Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conoeimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admito pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, llaity, Havre y Ilambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admito para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 817. 
MARTIN. F A L K Y C P . 
C u. m 156-16 My 
l-NEf-YORK&CÜBA. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores lie osla Compafiía 
Baidráu como si^ue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tardo , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I E N F U E G O S J unió 19 
Y U M U R I , 4 
V A L E N C I A 8 
Y U C A T A N i i 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
C I E N F U E G O S 18 
V A L E N C I A 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 25 
N I A G A R A 29 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a TTork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A '. Mayo 2(? 
Y U M U R I J 28 
Y U C A T A N juni0 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 
D R I Z A B A 10 
C I E N F U E G O S 11 
V A L E N C I A " 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A ,". 18 
Y U M U R I 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v i e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
B P L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o do C u b a . 
S A N T I A G O Junio 2 
1^°Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C D. 951 312-J1 
Los vapores americanos Valono la y City of Ale-
xandria, saldrán para Nueva York á las ocho de la 
mañana del jueves, 10 y sábado 18, respectivamente. 
Hidalgo y Cp. 10-8 
Vapor ALAVA. 
Terminada la reparación del expresado buque en su 
casco, máquina y nuevas puilau, dará principio á su 
itinerario antiguo, el dia 15 do junio á las 6 de la tarde 
para los puertos de Sagua y Caibarién. 
C 7i:t 1-Mv 
( M E O S DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
1)E SOIMUiXOS 1)E I I E U R E R A . 
VA VOU 
M A N U E L A 
C A P I T A N l) . 11. V I I . A H . 
Este vapor saldrá de este puerto ol día 10 do junio, 
4 las cinco de la tarde, para los de 
K O E V I T A S . 
CUBARA, 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O R T A ü P R I N C B i H A I T Í , 
C A B O H A I T I A N O , H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
PONCB, 
¡UAYAGIJEZ, 
A O U A D U X Á Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, • 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poncc: Sres. Kraomer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig IJuplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se dcspaelm por sus armadores, San I'edro núme-
ro 26,,plaza do Lur. ! 37 312-1 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N A L V A I I E Z . 
Esto vapor saldrá de esto puerto el día 15 de junio, 
á la s cinco de la tarde, para las de 
N U E V I T A H , 
G I B A B A , 
S A G U A B E TANA¡>IO. 
B A R A C O A , 
CUANTANA.HO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevilas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
(iibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y 0? 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
Guanlánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus annadore.0, San Pedro 26, plaza 
do Luz. I 37 312-1 E 
C A P I T A N ¡UONTKSI NOS. 
Este hermoso b'aqué que, construido expresamente 
para la Iraversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó lus domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miórcoles de 
Nueva Gerona y Santa Fe á Batabapó, efectuando 
sus viajes con la seguridad qnc tiene acredilado. 
' Lo dotpaóliah en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villaniiova, y en Isla de P i -
nos, ol Capitán. 
Mii> pormenorctj D. Pedro Oroouec, Dragones, 
entre Kgido y Zuliieta, peletería. 
C 848 . 20-21 My 
• S Di liTEiü. 
L . R T J I Z & ( F 
8, O ' R E I L L Í 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HAC1ÍN PAGOS P O l l E L CAÍBLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Ncw-York, New-Or-
leans, Milán, Turíii, Roma, Vonecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibrallar, Bremen, Hambur-
go, l'arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-líico, i t . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales v pueblos; sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Malmn, y Santa Cruz do Tonerifo, 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Nuevilas, etc. C 40 153-1 E 
N. 6ELATS Y 
108, AGTÜXA-R, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PA^OS r O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &. así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
0 235 15ft-l P 
Banco del Comercio, Eerrocarrílcs Unidos do la Habana y Almacenes do Re^Ia. 
SO SITUACIÓN KN LA TAUUH DEL MAIITK8 81 D» MATO DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
E n efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Espatiol. 
CAUTKKA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
CUENTAS v A n u s : 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONIÍS Y OBRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adiiuisioncs 
Ramal de Regla 
Ganado 
Obras en construcción. 
Adquisiciones en 1892. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables do 
1891 á 1930 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 
( Generales 







































$ 21.709.508 15 
271.597 00 
$ 1.304.247 es 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo do reserva. 




E n acciones 1.544| 
+8.729 16 
OBLIGACIONES Á PLAZO: 
Empréstito Inglés: nuova emisión 
Id. Id. ñor convertir núms. 2 y 3. 
Plazos do materiales 
Cambio 
Recaudación de ferrocarriles (do mayo) 
Saneamiento del Activo 
('nenia corriente do valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayunlamlenlo 
OMigacloncs á pagar do ferrocarriles 
Combinación con otras empresas 
GANANCIAS Y I-ÉROIDAS: 
Producto do los ferrocarriles 
Idem de los almacenos •••• 
Idem generales del Banco 
$ 4.037.031 
13.304 























$ 1.304.247 95 
NOTA. 
Sacos de azúcar recibidos desde I'.1 de enero, 
Saldo de 31 do diciembre de 1891 
Total 
Sacos entregados 
E X I S T E N C I A á liquidar alniaccnnjcs.... 







Habana, mayo 31 de 1892.—El Contador General, / V ( / ; o yl, JS'COM—Vto. Bno, E l PiCBidcnte, R a m ó n 
Aryúelles. c 050 4-5 
E H P B E 8 A DE ALMACENES mi DEPOSITO POR HACENDADOS. 
BAlAXCEEftttOBE AHim, DE 1808. 
A C T I V O . 
Oaja 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, ect 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VARIOS: 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 
$ 1.073 I 28 
27.013 93 
Seguro de Incendio. 
('ontribueioncK 
(¡asios generales 
P A S I V O . 
CAI-ITAL: 
Acciones emitidas. 











$ 052.214 53 
Dividendos por pagar 
Obligaciones á la vista: 
('nenias corrientes 
Contrlbuelones ; . . , 
GANANCIAS v PÉSDIDABÍ 
Saldo utilidaden, anterior 
Productos 
$ 14.822 I 69 
17.101 51 
M UNOS: 
Dividendo número28 . . . 
Fondo de reserva 
$31.817 | 25 
$ 12.440 1 . , I 





O K O . 








B I R L E T E S . 
888 
173 
$ 1.061 41 
18 




NOTA.—Existen calos almacenes de esta Empresa 15 cajas. 382 bocoyes v 80,075 sacos azúcar y otros 
tos (pie producirán aproximadamente ii.su extracción $40,97:1-07 en ORO), 
"'ce-Presu' 
My SU 
efect s que ro cirá  i*.., 
Habana, abril 30 de 1892.—El Contador, Joaquín yl nro.—Vio. Uno.: Kl Viee- idouto, Nicolás 
Alfonip. C701 v-312 
Y 
Mercaderes 10, a l los . 
HACEÜNT P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C O K T A V LA m u V I S T A , 
sobro Londres, l'arís, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas iniportantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, asi como solee Madrid, todas las capitales de 
nrovincia y pueblos cbicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 819 312 Abl 1 
í 
MERCANTILES. 
Compañía l u ida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
S E C R E T A R I A. 
Deórden dé la Presidencia se cita por osle medio 
á los Sres. Accionistas para que so sirvan concurrir á 
las doco del día quince del entrante mes dtJunto á' 
las Juntas Generales ordinaria y extraordinaria que 
sui i sivaiiienle tendrán lugar en las oliclnas de esta 
Empresa, Jesús María 33, con objeto do dar lectura 
en la primera al informe de la Comisión de Alosa de 
las enentas del pasado ejercicio social, y tratar en la 
BOgUUdi de la eonvenienei;', de modiliear ó variar los 
Kslalulos de la Compañía. Para la consütución do 
ambas JuntAS, so estará á lo dispuesto en el vigente 
Código de Comercio y en los artículos 55 y 70 de los 
Estatuios sociales, llábana. Mayo 30 de 1892.—M. 
A . Romero. C . u. 807 8-1 
Simn ¡sli American Light and Power 
Co. Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
do G a s C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S K C l i K T A K I A . 
E n ol sorteo celebrado en el dia do hoy para la 
amorlua^ión di; doce Monos hipotecarios de los cnii-
liiios por esta lOmprensa en OUmpUmiontO de lo u oí 
dado con la cvtingiiida Compañía l^spañolade Alum-
brado de (iasde la Habana, según los tórminos do la 
eserilnia de II d 'tnbrede 1800, han sido acracia-
dos los números 907, 008, 1,201,4,202, 4,203, 4,204, 
4,205, 4,200, 1,207, 1,208, 4,209 y 4,270. 
Habana, jimio l'.'de 1802,—El Secretarlo, Tibureio 
Castañeda, C 921 10-2 
Coinpañía del Ferrocarril de Matanzas 
S K C K K T A R I A . 
L a Junta Directiva lia aeordado distribuir, por 
(Mienta de las utilidades reall/adas en oKprcscnlo uño, 
el dividendo niimero 07 do cuatro por ciento en oro 
sobro el capital social. Desde el 7 del entrante junií» 
pueden los soDores accionistas ocurrir á liacor efeoll-
vas las cuotas que les corresponden, en esta ciudad ú 
la Contaduría, y en la Habana, do ouoo á dos do lu 
larde, á la Agencia de la Compañia á cargo del Kxemo. 
Sr. Vlcc-prcsidcntc, Conde la Diana, (ialiano08. 
Matanzas, niayo31 de 1892,—Alvaro Lavastida, Se 
cretario, C 931 8-3 
«ANCO D E L COMEUCTO, 
FeiTocamlcsUnidos (te la llnbaim y Alma-
Oones (le Rc^la. 
( S O C I E D A D ANONLMA.) 
A d m i n i s t r a c i ó n de los F e r r o c a r r i l e s 
Terminando en 30 dejunio próximo los contratos 
de suinlnlstro do maderas y efectos de ferreleria, se 
convocan licitadorcs para la subasta do los quo puo-
dan necesitar los ferrocarriles hasta el 31 do diciem-
bre del corriontc año, cuyo acto habrá do celebrarse á 
las tres de la tardo dol jueves 23 del expresado mes 
le junio, en eldespocho de esla Administración, allos 
de la Estación do la Habana (Vlllanueva( hasta cuya 
hora se admitirán p.ioj>os¡cioncs en pliegos cerrados. 
E l ¡diego de condiciones y modelo do proposiciones 
pueden verse en la Secretaria de la Administración 
todos los días hábiles de 12 á 1 de la larde. 
Haliana.üO de mayo de 1892.—El Adniinlslrador 
general ó Ingeniero jefe, Prudcisco ¡'urudcla y (I-
( '000 20-1 Jn 
S P A N I S H AMERICAN LIOUT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPASIA HISPANO AMKKICAINA DE 
(as ( ONSOUILVUA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R K T A R 1 A. 
E l día 1'.' do Junio próximo venidero, á las 8J de la 
mañana, se verilicará, en la Administración de esta 
Kmpresa, Monten. 1, el sorteo de 12 Monos hipote-
carios ilc los emitidos en cumplimiento de lo acorda-
do entre esta Compañía y G extinguida Compañía 
Kspañola de Alumbrado do ü a s de la Habana, que 
han do ser amortizados en eso dia, según los términos 
de la escritura de 11 de Octubre de 1890, 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
se iione en conocimiento de los tenedores do dichos 
Monos, por si tuvieron á bien conenrrir al acto. 
Habana, Mayo 28 de 1892.—El Secretario, T ibur-
eio OtutaiMa. 885 10—M29 
S P A M S H A M K I M C A N LUiUT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA DE 
ÑAS CONSOLIDADA). 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva do esta Compañía ha acordado 
repartir un individendo trimestral do u n í ] p . S , c o -
rrespondiente al 2? trimestre do esto año, entre los 
accionistas que lo sean el día 0 de Junio próximo, á 
cuyo efecto no se harán durante ese día transferencias 
ni canjes de ninguna clase en osla Oficina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo do Ad-
ministración, para que los interesados do acciones 
inscriptas en esta Secretaría se sirvan acudir, desde el 
día 15 del citado junio, los días hábiles, exceptos los 
sábados, de 12 á 3 do la tarde, á la Administración de 
la Empresa, Calzada del Monte n. 1, para percibir sus 
respectivas cuotas con el aumento del l O p . g , quo es 
el tipo de cambio lijado para él pago de esto dividendo 
cu la Habana. 
Habana. Mayo 28 do 1892.—El Secretario. Ti hor-
da Cantañala. C8&1 10-M20 • 
SEANISU AMERICA» U ( í U T 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA D E 
CAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S K C U K T A K I A . 
Se, parlieipaá los Icncdores de, los Monos hipoleca-
rios emitidos en ciiiiipliniiento do lo acordado entré 
esta Kiiijiiesa y la Compañia Kspañola do Alumbrado 
de (¡as de la Habana, mío, según lo convenido en la 
escritura de 11 de Octubre de 18110, desde el dia 1',' de 
Junio próximo venidero queda abierto el pago del A'.' 
cunón de los expresados Monos, que vence el día 31 
del corriente mes, y que podran acudir desde el d ia -
do día 1'.' á la Administración de esla Kmpresa, Mon -
te n'.' 1, los días hábiles, exceptos los sábados, do 12 
á 3, á percibir el respectivo Imnorlc, con el aumenta 
del 10 p.g, quo es tipo de cambio lijado para ol pago 
de Blte (lupOD en la I lalmna. 
Be .Mlvierte que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
de los Monos que se. hallen Inscriptos á nombro do de-
terminada persona, el que resulte ser Icnedor del Mo 
no respectivo el día 31 dol corriente mes, á cuyo fm 
no se harán durante eso día transferencias do Iconos 
en esla Ollcina; quo respecto á esos Monos inscriptos, 
el pago se hará mediante la entrega del Cupón venci-
do lucha por v\ Icnedor del Mono ó su legilnno repic -
sentante, que lirmará el oportuno recibo, y que en 
cuanto á los Monos al porlador, so hará el pago á la. 
persona que entregue id ('uñón correspondiente. 
Lo (pie por acuerdo del Consejo do Administración 
se publica á los efectos consiguientes. 
Habana. Mavo 28 de W.I2. VA Secretario. Tihnr-
elo Oiutaneda. C880 10-M29 
SOCIEDAD ANONIMA 
" E l L i c c o o de l a H a b a n a . " 
Bu virtud do lo acordado ayer por la junta general, 
so convoca á los sefiores accionistas para otra sesión 
extraordinaria quo tendrá efecto en el toulro do T a -
cón, á la una de la laido del domingo 12 del entrante, 
con objeto de deliberar y acordar sobro la pronosi-
ción de iiago hecha por la Kucesión del Sr. I ) . F r a n -
cisco Marty, respecto á su adeudo á esta sociedad, 
consisleete en una ipiita do 75 p-S; exliibioión al 
contado del 25. g restanto, reparto simultáneo de di-
videndo y avtorlzación á la Directiva para realizar el 
acuerdo. Lo que so participa á los señores accionis-
tas liara su conocimiento y Unes correspondientes. 
Habana, 23 de mayo do 1892.—José Mar ía del l$io. 
Secretario contador. 0052 15-24 
Crremio de Modistas. 
L a que suacrtbe, sindica suplica la asistencia de to-
das las portenocientes al gremio para el reparto do la 
contribución el jueves próximo, á l a s ocho do la no-
che en la casa Obispo 113.—Muría Monin, O'Rcilly 
número 05. 0752 2d-8 2a-8 
Guardia Cif 11.—Comandancia de la 
jurisdicción de IJI Habana. 
A N U N C I O . 
Debiendo llevarse á cabo la venta en pública subas-
ta do un caballo del Escuadrón de la Comandancia do 
Sancti-Spíritus declarado de desecho, se anuncia al 
público nara que los que deseen tomar parte en aque-
lla, acudan al cuartel de esto Instituto en esta plaza, 
calzuda do Bclaseoain n. 50, á las ocho do la madana 
del día 12 del mes de la fecha. 
Habana, 3 dejunio do 1892.—El Teniente Coronel 
lor. Jefo, P. A. v O.. E l Comandante oucurgado del 
Deipaolte, Jul ián Alomo, 0 t)51 7-5 
M Í E R C O L E S 8 D E J U N I O D E 1 8 9 2 , 
L a i)az europea. 
Como h a b r á n visto los lectores en el l u -
gar correspoudionte, ha causado sensac ión 
en Europa el hecho de que el Gran D u -
que Constantino, que se hallaba en Contro-
xevi l le , inesperadamente se presentase á 
hacer una visita al señor Carnot, en Naucy. 
L a llegada del Duque á la e s t a c i ó n , d!ce 
e l cable, produjo una gran exc i t ac ión entre 
los estudiantes, los cuales dieron repetidos 
"vivas" á Rusia, Alsacia y Francia. E l 
recibimiento hecho al Duque equivale á una 
g r a n d e m o s t r a c i ó n , si se tiene en cuenta lo 
repentino do su visita. 
D e s p u ó s de conferenciar, e m p r e n d i ó su 
regreso á Contrexeville. Una m u l t i t u d i n -
mensa y l lena de entusiasmo indescriptible 
l o a c o m p a ñ ó hasta la es tac ión, considcnln-
doso esta visi ta do tanta importancia como 
e l encuentro del Czar y el Emperador en 
K i o l . 
Hace ya dias que la prensa europea vie-
ne ocupándose do la proyectada visi ta de l 
Czar al Emperador de Alemania, tratando, 
como es natural , los franceses de quitarle 
toda importancia y procurando, á su vez, 
los alemanes presentarla como un s ín toma 
expresivo del enfriamiento de las relaciones 
pol í t icas entre Rusia y Francia. Los rusos, 
por su parte, mostraban grande in te rés en 
hacer constar que dicha visita no a l t e r a r í a 
en nada la inteligencia cordial que existe 
entre los gabinetes do San Petersburgo y 
P a r í s . 
A estos antecedentes del importante su-
ceso que ayer nos comunicó el te légrafo hay 
que añadir , l a entusiasta recepción ú l t i m a -
mente hecha en Odesa al aviso do guerra 
f rancés el Petrel, en la cual se pronunciaron 
por las autoridades moscovitas calurosos 
brindis en honor de los marinos franceses y 
del presidente do la Repúhl ica , Mr . Sadi-
Carnot, siendo digno do notarse el siguien-
te telegrama, pasado por el prefecto de 
Odesa, almirante Zclondi, al almirante fran-
cés Mr . Gervais: 
"Los miembros del club do Odesa, con los 
representantes de la marina rusa, habiendo 
tenido la suerte de ver entre ellos á los ofi-
ciales del aviso E l Petrel, recuerdan con en-
tusiasmo los acontecimientos do Cronstadt 
y beben á la salud del ilustro almirante que 
mandaha la escuadra francesa en Crons-
tadt". 
Para poder juzgar con verdadero conoci-
miento do causa la mayor ó menor trascen-
dencia do la visi ta del Gran Duque Cons-
tantino al presidente Carnot en Nancy, pre-
ciso es tener t a m b i é n en cuenta, los vivos 
comentarios con que fué recihido en Alema-
nia el anuncio de la visita do M r . Carnot á 
la frontera, so pretexto do asistir íl la fies-
ta de Nancy. Despachos de Ber l ín del 28 
del pasado mes manifestaban los recelos 
con que cierta parte de la prensa alemana 
p a r e c í a ver esa visi ta y el afectado desdén 
con que otra parto do dicha prensa la juz-
gaba. Y decimos afectado desdén , porque, 
á la vez que presentaba al emperador Gui-
llermo y á s u s ministros del todo indiferen-
tes auto las manifestaciones que se proyec-
taban en Nancy, indicaba, como en son do 
amenaza, que el Soherano de Alemania re-
co r re r í a á su vez, muy en hreve, el terr i tor io 
alsaciano, revistando el ejército de la fron-
tera y visitando las principales fortalezas. 
Ya el cable nos h a b í a comunicado el en-
cuentro de los dos emperadores en K i e l , y 
por eso, no estimamos aventurado suponer 
que la visi ta, a l parecer inesperada, del 
Gran Duque Constantino á M r . Carnot ha-
b r á tenido por objeto contrarrestar el efecto 
producido en Europa por la r eun ión de los 
dos Soberanos en K i e l . Así se explica tam-
bién , á nuestro modo do vor, el gran rego-
cijo que ha causado en Francia la eutrovis-
t a de Nancy, que tan complacido ha dejado 
a l Presidente do la Re púb l ica Francesa. 
Si á todo esto agregamos la embarazosa 
s i tuación do I ta l ia , merced á los enormos 
gastos militares quo pesan sobro su hacien-
da, desde que ingresó dicho reino en la t r ip le 
alianza, no es, por desgracia, muy aventu-
rado presagiar graves y p róx imos peligros 
para la paz europea, si bien las dificultades 
de orden interior quo á todas las naciones 
croa en estos momentos la cuest ión social y 
los inmensos perjuicios que a ú n á los vence-
dores h a b r á de producir la guerra, dados los 
terribles medios do des t rucción con quo cuen-
tan las grandes potencias y quo cada d ía so 
van perfeccionando, ob l iga rán á aquellos á 
hacer todo género de esfuerzos para evitar 
un rompimiento, ó al menos, para retardarlo 
cuanto les sea posible. 
Despuós de- aprobada el acta se dió cuen-
ta de haberse constituido Comi tés locales 
en los barrios de L u y a n ó , J e s ú s del Monte 
y en otros puntos, acordando u n voto de 
gracias para los quo han cooperado á l a 
cons t i tuc ión do estos nuevos organismos. 
Se leyó d e s p u é s un oficio del vico-presi-
dente del Comité provincia l , Sr. M a r q u é s 
de Esteban, participando su marcha para 
Europa. 
E l Comité local de G ü i r a de Molona par-
ticipa el acuerdo de celebrar un meeting el 
torcer domingo de este mes, y al efecto su-
plica al Provincial quo una comisión de su 
seno acuda á ose acto, con objeto de tomar 
parto en él, p res id iéndolo y dirigiendo la 
palabra al públ ico. T a m b i é n pide que se 
lo envíen instrucciones precisas respecto á 
su funcionamiento. Se acuerda autorizar á 
la mesa para designar la comisión, y res-
pecto al segundo extremo contostar que en 
su oportunidad se le e n v i a r á n las bases. 
E l Comité provincial de Matanzas remite 
un oficio pidiendo antecedentes sobre el a-
cuerdo adoptado por el de la Habana, res-
pecto á la recogida de los billetes, y copia 
do la exposición que con este motivo se ha-
bía (•(invenido en elevar á las Cortes. Se 
acordó contostar que se envia r ía copia de 
dicha exposic ión cuando estuviese é s t a re-
dactada. 
E l Sr. Sastre comunica por medio de ofi-
cio, que por tener que ausentarse do la ca-
pital no puedo formar parte de la Comisión 
de const i tución do varios Comi tés á la que 
perteuece. E n sus t i tuc ión del Sr. Sastre fué 
nombrado el Sr. Fernandez (D.Rosendo.) 
E l Comité Central envía copia de su a-
cuordo relativo á los nuevos Aranceles. 
Terminada la orden del d ía manifes tó el 
señor Poraza que en Güines hay muchas 
personas deseosas de consti tuir allí un Co-
mité local de Propaganda y que espera que 
vaya á aquel pueblo una comisión del Co-
mi té provincial con eso objeto. 
Dijo entonces ol Sr. Presidente que la Co-
misión no pod ía i r hasta quo en Güines es 
tuviera todo preparado para consti tuir el 
Comité y se recibiese el aviso oportuno; 
repl icó el Sr. Poraza que en aquel pueblo no 
pueden reunirse los elementos afectos al mo-
vimiento económico, por ejercer pres ión en 
sentido contrario el Alcalde. 
So e x t r a ñ ó el Sr. Saenz de la anterior ma-
nifestación, por cuanto rige en esta Isla el 
rég imen constitucional y dada osa premisa 
no puede ejercer la pres ión á quo so roter ía 
ol Sr. Poraza, y aun en ol caso do que así 
fuera, íe llama la a t enc ión quo persona tan 
ilustrada como el Sr. Poraza no hubiera da-
do á osos elemoutos de Güines las instruc-
ciones precisas para destruir aquella pre-
sión. Concluyó el Sr. Saenz manifestando su 
creencia do que en Güines no han do faltar 
muchas personas que, amparadas por la 
ley, no tengan temor de ejercitar derechos 
de quo nadie puede desposeerlos. 
lutorvino el Sr. Dolz proponiendo que so 
constituya en Gü ines una Comisión de seis 
personas de arraigo, pertenecientes á los 
dos partidos polí t icos, con el fin de realizar 
los trabajos do p r e p a r a c i ó n para fundar un 
Comité local, sin temor á presiones de n in -
g ú n género , pues en caso necesario el Comi-
té provincial a m p a r a r á á los comisionados 
en sus derechos, contando con la coopera-
ción del Sr. Gobernador Regional, quien re-
cientemente ofreció no suscitar obs tácu los 
á dicho Comité provincial . 
Se a c e p t ó l a propos ic ión del Sr. Dolz, 
quedando autorizada la sección para nom-
brar la comisión, no sin haber dicho antes 
ol Sr. Alvarez (D . Manuel) que ol Comité 
provincial no necesitaba do la benevolencia 
sino do la jus t ic ia do las autoridades, y que 
dedo irse precisamente allí dondo hay obs-
táculos , para destruirlos. 
Terminado este asunto el señor Dolz ex-
puso que h a b í a oido decir que el movimien-
to económico se h a b í a formado para hosti l i -
zar á determinado part ido polí t ico; y á cau-
sa do esa creencia se h a b í a tenido que l u -
char y se luchaba con no p e q u e ñ a s dificul-
tados para constituir Comi tés locales; y por 
eso croe quo debo hacerse constar que los 
vocales de estos, pueden, sin mengua para 
su consecuoncia pertenecer á cualquier par-
t ido. 
A ñ a d i ó que el movimiento económico es 
un campo neutral en el que se r e ú n e n las 
clases productoras, dejando á un lado las 
respectivas opiniones pol í t icas , para defen 
der sus intereses, y que so deb ía hacer p ú -
blico quo dicho movimiento no p r e t e n d í a 
turbar la paz do los partidos. 
E l señor A l v á r e z opina quo de aceptarse 
lo dicho por ol señor Dolz el movimiento e-
conómico se a g i t a r á en ol vacio, pues si ma 
ñ a ñ a so acordara acudir á unas elecciones 
con la bandera do las soluciones cconómi 
eos, los afiliados á dicho movimiento vota^ 
r ían por los candidatos do los respectivos 
partidos polí t icos. Censu ró á estos, culpan-
dolos do la mayor parto de los males del 
país, y añad ió que él so hallaba á igual dis-
tancia de ambos. 
Cont inuó diciendo que estaba en él movi -
mionto económico para algo m á s que para 
lo indicado por ol señor Dolz. 
Intervino el señor Presidento para dar 
té rmino á esta discusión, calificándola de 
prematura. 
Por toner que ausentarse ol señor López 
(D. Calixto) para los Estados Unidos, se 
nombró Presidento interino del Comité al 
señor vocal. Conde de la Reunión . 
Con este acuerdo so puso t é r m i n o á la se-
sión. 
Ultima recepción. 
E l Exciuo. Sr. General Polavieja ha de-
terminado que la recepción oficial de despe-
dida tenga efecto en Palacio la noche del 
17, y no en la del 19, v íspera de su em-
barque. 
Comité Provincial de Propaganda. 
Se reunió el lunes bajo la presidencia del 
Sr. D . Calixto López , y con asistencia do los 
Sros. Kohly, Solá, Sanquí r ico , Vil lavicen-
cio, Conde do la Reunión, Lacoste, Saenz, 
Peraza, Suároz, Fernandez (D . Rosendo,) 
Alvarez (D. Manuel,) Rodr íguez (D . E n r i -
que,) Salaya y Dolz, Secretario. 
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ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
11 i 
C H A R L E S M E R O U V E L . 
ÍCsta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", alia de venta en la Galería Literaria, do la señora 
Viuda de Pozo 6 Lijos, Obispo, 55.) 
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KN CAMINO VAHA T.A D I C H A . 
E l (lia KJ de diciemhro, á las once do la 
m a ñ a n a , una larga üla do coches ocupaba 
la callo de Grenelle, ante la alcaldía del sép-
timo distrito, desde la calle de Borgoña has-
t a la do Bollochaso. 
L E unión dol vizconde de Beaulieu con 
Germana de Roye, iba á ser sellada ante ol 
alcalde. 
Los novios quer ían evitar ol ruido; poro 
una mul t i tud do curiosos compuesta de ten-
deros, do criados de arabos sexos y de por-
teros, lea esperaba á la salida. 
Las (lomoytracionos de estos espectadores 
oran s impát icos á los esposos. 
E l hotol de Royo, que estaba á dos pasos, 
imponía consideración por su propietario. 
No siempre los nidos do las parejas jóvenes 
tienen tales proporciones. 
—No kay que tener lás t ima al novio—de-
c ía un cochero á uno do sus cologas, hombro 
gordo, empolvado, arrellanado al lado do 
un lacayo en ol pescanto de un cupó azul, 
s in blasones, que era ordinariamente el ca-
rruaje de Gormaua. 
E n la formación no so habla. 
Cremación de basuras. 
Uno de los probleinaB cuya solución m á s 
interesa á los municipios es el referente á 
limpieza, ex t racc ión y aprovechamiento de 
las basuras. E l asunto es impor t an t í s imo 
no solo atendiendo á la higiene sino tam-
bién á la economía. 
A l tratar do dar una solución p r á c t i c a os 
preciso conseguir con una severa apl icación 
de los preceptos higiénicos, la mayor econo-
mía. Para llevar á cabo estos servicios se 
puedo decir que exclusivamente predomi-
nan dos sistemaa. E l de admin i s t rac ión 
din 'c la y el do contrato. E l primero es el 
m á s conveniente á un municipio cuidadoao 
y quo disponga de un personal idóneo des-
tinado á vigi lar la forma en que la limpieza 
se efectúa no perdonando n i n g ú n medio pa-
ra provenir molestias y causas de insalubri-
dad al vecindario. E l segundo es m á s có-
modo, m á s barato y m á s malo, si bien obl i -
gando á cumplir oxtrictamento los contra-
E l grueso y empalvado cochero se con-
toiit./. con engallarse y g u i ñ a r un ojo, con a i -
ro quo que que r í a decir: 
—¡Va lo creo! L a jóven m á s rica del arra-
bal y con buenas rentas, sólidas, y nada em-
p e ñ a d a s . 
— U n poco orgullosa, s egún d i cen—añad ió 
el otro cochero. 
- ¡ Q u i s i e r a veros en su lugar, maligno! 
Pero es muy buena, os lo aseguro. Bien la 
conocen en el arrabal. Son amos como no 
hay otros. Preguntad á Joanniu, 
E l cocinero del hotel de Royo pasaba, en 
efecto, al lado del cupé azul, con su trajo 
reglamentario. 
—¿Do qué se trata?—dijo, 
—¡Fresneuse cree que al novio le ha toca-
do el premio gordo! 
E l • cochero se llamaba sencillamente Si-
món Piquet, pero como estaba al servicio 
del conde de Fresneuse, uno do los testigos 
Germana, su compañero le daba el nombre 
de su amo, por cortesía. 
E l cocinero apoyó los elogios de Fres-
neuse. 
—¡Pardiez!—dijo,—no hay dos como ella 
en todo Par í s . Palabra do honorj se puede 
envidiar al vizconde. Conozco algunos que 
tienen una suerte grandís ima, y el novio es 
uno de ellos. ¡Si no hace feliz á la señor i ta , 
lo atravieso con mi trinchante, tan cierto 
como me llamo Miguel Joanniu y que soy 
un normando dol Cotentín! 
Y riéndose cambió con el cochero un a-
prctóu de manos, que hizo á este lanzar un 
grito. 
—¡Soltad,—dijo,—vais á destrozarme la 
mano! ¡Esto animal tiene un puño! 
—Todos nos parecemos en la familia— 
contestó Joanniu—¡A vuestra disposición! 
tos pod r í a modificarse mucho el resultado, 
bien os vor dad que entonces seria muy d i -
fícil encontrar contratistas. 
Nuestra ciudad gasta enormes sumas en 
l impiar medianamente sus calles 6 infestar 
todos los alrededores, sin dar una ú t i l ó 
inofensiva apl icación á sus basuras. Entre 
los muchos datos que tenemos á la vis ta y 
que indican lo que gastan en" su limpieza 
importantes poblaciones americanas, cita-
remos algunas. 
Gasto cmuál 





















E l gasto oscila entre 0,103r y 0,31i y da 
un promedio general de 0,21. 
L a Habana paga en la actualidad según 
contrato $122,000 anuales por el servicio de 
la l impieza y como el n ú m e r o de habitantes 
es de 200,000 resulta que el costo por habi -
tante es de $0,01 es decir tres veces m á s 
que N e w - Y o r k y seis veces m á s quo Wash-
ington. 
No hay r a z ó n ninguna plausible para que 
aqu í resulto tan gravado el municipio á no 
ser quo so tome como apoyo el no existir 
nada seriamente organizado para - l levar á 
cabo un servicio tan importante. 
Entre los muchos mé todos mas ó menos 
científicos ó m á s ó menos impracticables ó 
ilusorios que se han propuesto p á r a u t i l izar 
las basuras solo dos e s t án actualmente en 
uso. Consiste el primero en convertir toda 
la parte putreciblc do las basuras en un 
producto aplicable como abono. E l segun-
do os la c remac ión utilizando las conizas, 
bien como abono ó como base de varias i n -
dustrias. E l primer mé todo requiere obras 
do consideración y como la parte util izable 
de la basura solo son los rastos orgánicos 
animales y vegetales o sea p r ó x i m a m e n t e 
una tercera parto, las utilidades son tan pe-
q u e ñ a s que este mé todo e s t á casi abando-
nado siendo sustituido por el segundo. 
No hay que pensar en considerar por un 
momento como científleo é higiénico, i r re-
gando las basuras bien por las inmediacio-
nes de la ciudad ó los campos m á s lejanos, 
pues esto que es causa do infinitas quejas y 
cuestiones no resuelve en manera alguna el 
problema. Es exactamente lo mismo que 
atacar una fiebre pa lúd i ca con la corteza de 
quina teniendo á mano las sales de quinina. 
Como abono tiene escasís imo valor y como 
productor do bacteria inmenso, e n t e n d i é n -
dose quo solo nos referimos á las basuras de 
calles y casas, no de las materias focales 
cuya apl icación en debida forma es de ines-
timable precio. 
Tampoco es do apl icación ú t i l y en a rmon ía 
con los modernos adelantos, disponer de una 
parte para alimentar cerdos, pues según se 
ha observado en el C a n a d á resulta un au-
mento de m á s de un sesenta por ciento de 
casos de trichinosis en los cerdos alimenta-
dos con basuras, por lo que se ha dictado 
ú l t i m a m e n t e en muchos puntos ó rdenes pro-
hibiendo el empleo de esta a l imentac ión . 
Son muy dignas t a m b i é n de toner en 
cuenta las condiciones c l imatológicas del 
país en que vivimos: muchas cosas quo en 
latitudes elevadas no t e n d r í a n malas con-
secuoncias en estos climas intertropicales, 
pueden conducir á graves males. E l calor 
h ú m e d o contribuyo á acelerar en grado su-
mo la fe rmentac ión p ú t r i d a , as í es que las 
basuras deben ser e x t r a í d a s r á p i d a m e n t e 
para impedir las nocivos resultados que su 
larga estancia en la ciudad p o d r í a n produ-
cir. 
¿Si la c remac ión os el procedimiento pre-
conizado por Ingla terra y los Estados U n i -
dos (países cuyo clima no es t an favorable á 
la r á p i d a descomposición de l a materia or-
g á n i c a ) , como el mejor, tanto en lo que se 
refiero á la higione como á la economía, co-
mo no ha de producir excelentes resultados 
en nuestra ciudad, donde la higiene es t á su-
friendo constantemente los rudos ataques del 
clima y de la ignorancia. 
Los anál is is efectuados de las cenizas de 
las basuras quemadas on varias poblaciones 
acusan de un cinco á un doce por ciento de 
potasa y ácido fosfórico, que es próxim a-
mente lo que da á igual vo lúmon la ceniza 
de la madera de los bosques del C a n a d á . L a 
uti l idad, pues de las cenizas es grande y 
casi por si solas b a s t a r á n á cubrir los gastos 
de combustible. 
Una vez adoptada la c remación es preci-
so ceñirse á algunas reglas para que el ser-
vicio sea m á s fácil y no vaya á los hornas 
mas quo lo quo deba y pueda ser consumido 
por el fuego. Las botellas, platos rotos y co-
nizas de la cocina son sustancias inofensivas 
y que no hay razón ninguna para mezclarlas 
con los d e m á s despojos. Si esto va á los hor-
nos ninguna t rans fo rmac ión sufrirá por lo 
que os una oarga inút i l que e m p l e a r á t iem-
po y trabajo á su vez inút i les . Estas sus-
tancias deben ser separadas. Con esto pun-
to de par t ida las reglas son las siguien-
tes (1). 
I . Todas las basuras de la» casas excep-
tuando las cenizas y sustancias no combus-
tibles deben colocarse en rm cajón de hierro 
con tapa: las cenizas on otro cajón y arabas 
dispuestas para ser vaciadas en los carros 
colectores. 
I I . Es preferible que los carros sean do 
hierro con su tapa correspondiente ó bion 
de madera muy fuerte, bien ajustados para 
qúe no permitan la salida tío los l íquidos que 
puedan depositarse en ellos. Su capacidad 
no debe pasar de 2 metros cúbicos y han de 
sor de los llamados volquetes lo que ahorra 
mucho tiempo eu la descarga. Las cenizas 
so r ecoge rán en carros aparte. 
I I I . Siempre que uu colector encuentre 
entro la basura mezcla de cenizas ó produc-
tos incombustibles, debo rechazarlas y al 
municipio toca hacer cumplir un precepto 
que tiene par objeto no cargar i n ú t i l m e n t e 
los hornos con sustancias que no son noci-
vas, no cambian por la combust ión y son 
aplicables directamente. 
I V. Div id ida la ciudad en distritos, en 
cada uno el inspector correspondiente debe 
ver si so cumple lo mandado: los c a d á v e r e s 
de animales domés t icos se recogen en los 
mismos carros, on cuanto á los caballos y o-
tros de gran ta l la deben ser conducidos á 
los hornos por cuenta de sus dueños . (2) 
E l horno m.is comunmente usado en A -
raérica y en nuestro concepto el m á s venta-
joso, es el Engle. Dicho horno consumo 
toda clase de basuras, c a d á v e r e s de ani-
males y las materias fecales. E l c a d á v e r 
de un caballo so destruyo en una hora, el 
do un porro en seis minutos y el metro cú -
bico de basura en diez ó quince minutos ó 
monos si no e s t á muy mojada. E l costo do 
la c remación depende dol precio del com-
bustible empleado y en cuanto al entreteni-
miento de la operación si so construyen dos 
hornos unidos por una chimenea, bastan de 
cinco á seis hombres. 
Puedo suponerse sin gran error que el cos-
te de la c remac ión del metro cúbico no pa-
s a r á do $0,18 y por consiguiente siendo 300 
metros cúbicos diarios la basura de la Ha-
bana (3) cos t a rá su c remac ión anualmente 
$20,000. Si se tiene en cuenta que los hor-
nos pueden y deben construirse en las i n -
mediaciones de la ciudad, el arrastre resul-
ta muy l imi tado quedando casi reducido á 
(1) Están tomadas de The Amalo of Hygjcne.— 
Pliiaelphia. 
(2) Esto debe aplicarse exclusivamente á los ca-
ballos de lujo. 
(3) Aceptamos este dato, perq eu realidad la cán-
ida (1 es algo menor. 
—¿Por qué no van á Santa Clotilde los 
novios?—preguntó un portero. 
- ¡Caprichos! Partimos para una pose-
sión del general en seguida del almuer-
zo. Le maitre d' hotel es tá ya en camino con 
las mujeres. Van á prepararlp todo. 
—ijEs bueno aquello1? 
—Sí y nó . Tiene su pro y su contra. Los 
amos so divierten allí. Nosotros t a m b i é n . 
Se caza mucho y los tortoli l los no se rán mo-
lestados por las visitas. M a ñ a n a al medio 
d ía se verif icará la boda en la iglesia de los 
Essarts, una p e q u e ñ a v i l l a situada en me-
dio de los bosques. ¡Buenos derechos para 
ol cura! ¡Una gran comida por la noche pa-
ra los amigos y eso es todo! D e s p u é s se 
q u e d a r á n allí hasta que se aburran y so 
marchen donde quieran. No os dinero lo 
quo falta. 
E l cocinero p e n e t r ó en la a lca ld ía para 
dar un vistazo á la ceremonia. Pero volvió 
casi eu seguida. 
— E s t á n firmando—dijo.—Dentro do a l -
algunos minutos e s t a r á ol asunto arreglado. 
Me marcho. 
Hubo un movimiento on la escalera de la 
a lcaldía , situada en el fondo del patio. 
Los laeayos hicieron señas á los cocheros. 
Los carruajas se pusieron en movimiento. 
E l c u p é azul fué el primero que se movió. 
L a señor i ta de Royo, ya vizcondesa do 
Beaulieu, apareció en el pór t ico de í a alcal-
día . 
Iba vestida con sencillez y envuelta en un 
amplio abrigo de pieles, lo cual no era su-
perfino, porque soplaba un viento muy frío 
y el t e r m ó m e t r o descend ía á cero. 
P a s ó del brazo del general, derecho como 
una alabarda y orgulloso por el murmullo 
do admirac ión que oía á su paso. 
las calles lo quo introduce una uotablo eco-
nomía reduciendo el gasto de l impieza y ex-
t racc ión á unos 80,000 á 90,000 pesos, resul-
tando ol gasto por habitante $0,45. 
Tenemos la seguridad de que organizando 
convenientemente un t ren de l impieza se 
puede conseguir reducir la cifra hasta 0,35 
y si no admite m á s rebaja se rá debido á 
muchas causas que no son del caso y que 
i m p e d i r á n siempre el conseguir grandes e-
conomías . 
J o s é Gmmlez . 
S O C I E D A D E S Y E M P R E S A S 
E L C E N T R O G A I X E G O . 
Tenemos á l a vista la Memoria relat iva á 
las gestiones realizadas por la Direc t iva de 
esta poderosa sociedad, (la que mayor n ú -
moro do socios cuenta entre todas las de ¡a 
isla do Cuba) d u r a n í e el ú l t imo año social, 
y que fué aproiiada cu Junta General que 
se ce lebró el d ía 14 de febrero ú l t imo . 
"Exenta la Asociac ión—dice la Memoria 
del pago de alquileres, á v i r t u d de la com-
pra del edificio que ocupa; l ibre de deudas 
d« todas clases; con un contingente de so-
cios numeros í s imo y un capital cuantioso, 
perfectamente saneado; ninguna circuns-
tancia, por desagradable que és t a fuere, ex-
cepción de lo i legal é inconcebible, puede 
ya—decímoslo con verdadero regocijo—des-
t ru i r esta gran obra, que un pueblo entero, 
sin distingos n i b a n d e r í a s , encomia y admi-
ra." 
Estas frases, á las que en punto á exac-
t i t u d no hay que ponerles n i una t i lde , p i n -
tan el estado do prosperidad del Centro 
Gallego. U n r áp ido examen de los actos de 
l a Direc t iva durante el año ú l t imo nos d a r á 
idea de los altos fines quo la Asociación 
persigue y de lo conveniente que es el esta-
do de florecimiento en que se halla para quo 
pueda realizar aquellos. 
En tres secciones se halla subdividido el 
Centro Gallego, al igual que las d e m á s So-
ciedades do la propia índole ; la sanidad, la 
do ins t rucc ión y la do recreo. 
L a sección de sanidad presta á todo socio 
enfermo, el medio de acudir sin dispendio 
de ninguna clase por su parte á una casa de 
salud de las tres que tienen celebrado con-
trato con el Centro. Son esos tres estableci-
mientos curativos, ' ' L a Benéfica", "Garc in i " 
y " L a Integr idad Nacional." 
E n el desgraciado caso do ocurrir el fa-
llecimiento do un socio en una las casas de 
Salud, la Asociación le costea un decoroso 
entierro y una Comisión de socios a c o m p a ñ a 
hasta «1 asilo del descanso eterno al com-
p a ñ e r o muerto. 
L a sección de ins t rucción, sostiene rae-
diauto un numeroso personal de profesores, 
las siguientes clases. 
Lectura, escritura, a r i t m é t i c a elemental, 
g r a m á t i c a castellana, francés, inglés , a r i t -
m é t i c a mercanti l y t e n e d u r í a de libros, le-
gislación mercanti l é industr ial , geograf ía 
económica- indus t r ia l , dibujo natural , a r i t -
mé t i ca superior, á lgebra , geome t r í a y dibu-
jo l ineal . Los socios y los hijos do estos dis-
frutan gratuitamento do los beneficios de la 
ins t rucc ión que se presta en el Centro Ga-
llego. 
En ol año 1891 han sido 1,464 los alumnos 
matriculados. 
Respecto á la eficacia de la ins t rucc ión que 
on aquellas aulas so recibo, b a s t a r á trans-
cr ibi r el dato que se consigna en la Memo-
r i a , de que los alumnos del Centro Gallego 
"salen aptos para adquirir los medios do 
subsistencia, s in que uno solo de ellos se ha- * 
ya lanzado por los desdichados caminos do 
la inmoralidad, do lo i legí t imo é i l e g a l . " . . . 
L a sección de ins t rucc ión proyecta esta-
blecer por cuenta y bajo los auspicios del 
Centro Gallego una escuela de primera en-
señanza con tres secciones; de n iños , de n i -
ñ a s y do pá rvu los . L a Direc t iva ha acogido 
con agrado el peusamiento, y dispuso que 
una comisión do la Direc t iva estudiase el 
asunto é indicara la resolución que á su j u i -
cio debiera adoptarse. Pendiente do este 
informo há l lase t o d a v í a el proyecto. 
" S i los trabajos realizados por la Sección 
de liccrco y Adorno—dice la i l í e w o n a — l i a n 
merecido en todas ocasiones las m á s entu-
siastas muestras de aplauso, por su celo 
siempre creciento, su abnegac ión nunca en-
t ibiada y su entusiasmo cada vez m á s en 
auge, bien pud ié r amos asegurar, sin pecar 
de apasionados, que en el año presente ma-
yores t o d a v í a debieran ser esas manifesta-
ciones de s impat ía , ya quo, sin descanso, la 
Sección de Recreo, a t end ió al ejercicio de su 
cometido, con éxi to y esplendor qu izás nun-
ca igualados." 
Doce fiestas se dieron en el ú l t imo per ío-
do social; de ellas ocho bailes, cuatro do 
disfraces, y uno á favor de la Sociedad de 
Beneficencia de Naturales de Galicia, que 
produjo $550-80 en oro y $180-05 HiB. . 
una velada l í r i co -d ramát i ca y tros funciones 
de teatro. Estas fiestas produjeron a l Cen-
tro un gasto do $126 en oro y $9,627-55 en 
B [ B . 
No so concreta á esas atenciones, siquiera 
tan impor t an t í s imas , el Centro Gallego. 
A l conocerse en Cuba el propósi to que 
animaba á los Comités regionalistas galle-
gos do celebrar anualmente en una de las 
ciudades del antiguo reino de Galicia los 
Juegos fiorales de gay saber, el Centro acor-
dó contribuir al mejor acierto del primer 
certamen con un premio en metál ico; pero 
la publ icac ión anticipada de las bases, del 
que h a b í a de celebrarse en T u y el 24 do j u -
nio del año p róx imo pasado impidió la rea 
l ización do ese acuerdo. Deseoso, sin em-
bargo, el Centro de coadyuvar a l esplendor 
de aquella fiesta l i teraria, n o m b r ó para que 
le representase on ella al ilustre historiador 
de Galicia Sr. Murguia. 
T a m b i é n la Sociedad rogionalista, dedica 
sus esfuerzos á una obra por todo extremo 
meritoria, cual es la de proteger la publica-
ción do la monumental His tor ia de Galicia 
pagando los gastos de la impres ión y otor-
gando á su autor, ol Señor Murguia una 
de las m á s legí t imas reputaciones de la Es-
p a ñ a con temporánea , lo indispensable para 
v iv i r y terminar su empeño . 
Respecto á la s i tuación económica del ins-
t i tu to apuntaremos sólo un dato para que 
pueda conocerse su estado floreciente. 
L a recaudac ión en el ú l t imo ejercicio fué 
de $219,572; es decir 10,712 m á s quo en el 
penú l t imo y $ 44,099 m á s que el a n t e p e n ú l -
t imo. 
Sociedades como la que motiva estas l í -
neas, que cuentan m á s de sois m i l mierabros 
y que ejercitan su influencia en un radio tan 
extenso y con tan provechosos resultados 
son acreedores á la es t imac ión y respeto de 
todos. 
Bomberos del Comercio. 
E n la noche del lunes 6 celebraron j u n t a 
los jefes y oficiales do este M u y Benéfico 
Cuerpo, hab i éndose tomado los siguientes 
acuerdos: 
Nombrar Bombero honorario a l Exorno 
Sr. Gobernador y C a p i t á n General D . Ca-
milo Polavieja, en vista de los importantes 
servicios quo ha prestado ú l t i m a m e n t e á la 
Ins t i tuc ión . 
Dar un voto de gracias al Sr. D . Pruden-
cio Raboll, Presidente de dicho Cuerpo, por 
haber regalado tres m i l piés de manguOras 
para los carreteles de las bombas Colón, 
Cervantes y Habana. 
Pasar una circular á los suscriptores del 
cuerpo, en donde so lo ruega, hagan sus 
donativos en metá l ico . 
Nombrar bombero honorario al señor don 
Alfredo Misa, Segundo Jefe de la sección 
Cervantes, dn vista de los donativos que en 
diferentes épocas ha hecho al cuerpo, y i'd-
timamente el regalo del hermoso estandarte 
con que ha sido recompensado el cuerpo por 
el Gobierno Supremo. 
Apenas si se hubiera podido notar en e-, 
rostro de Germana una lijera sombra de i n 
quietud; tanto ora el dominio quo t e n í a so 
bre sí misma. 
Y sin embargo, estaba bajo la impres ión 
de una punzante ansiedad. Sab ía que exis-
t ía un enemigo, interesado eu su p é r d i d a , 
capaz de todo, y que marchaba á su objeto 
á t r a v é s de los obs tácu los m á s infranquea-
bles para un hombro de honor. 
Y en lugar de huir , iba hacia él arrastra-
da por un encadenamiento de circunstan-
cias que ella aceptaba, sin intentar evitarlo 
y marchando al peligro como si una fuerza 
invisible la empujara hacia él. 
Por otra parte, un encuentro con Santia-
go de Brandes no la asustaba. 
A pesar de todo, y sin quo ella pudiera 
decir po rqué , el nombre do Ciri lo Tr ique t 
venía á su memoria. Esto deb ía ser el t r a i -
dor que, inconscientemente t a l vez, h a b í a 
tenido al ba rón al corriente del secreto de 
su ret i ro. 
E l b a r ó n le h a b í a robado á su hija, as í lo 
sospechaba ella, y que r í a tenerla seguridad 
de que él h a b í a sido. 
Por m á s esfuerzos que hizo sobre sí misma, 
á pesar de la opinión dol c a p i t á n Perros, no 
pod ía desechar esta idea que l a p e r s e g u í a 
hasta entre aquella m u l t i t u d que t e n í a sus 
miradas fijas en ella. 
H a b í a e n g a ñ a d o á Roberto de Beaulieu, 
al menos con su silencio, no con tándo le na-
da del pasado. Pensaba que t a l vez la ma-
ligna casualidad que h a b í a descubierto el 
misterio de la Brelade á su enemigo, acaba-
r ía su obra, revelando el secreto de su apa-
rente falta á aquel marido, que era ya para 
ellasu juez y su dueño ; pero en medio de 
estos pensamientoa que l a asaltaban, t en í a 
T a m b i é n se aco rdó que la Brigada do 
Bomberos creada ú l t i m a m e n t e en el Vedado 
quedo agregada á la Sección Cervantes. 
Por ú l t imo , se dió cuenta de una moción 
presentada por el Jefe de la Primera Sec-
ción, en que se suplica se pida au to r i zac ión 
para la c reac ión de una medalla conmemo-
rat iva al 17 de mayo, y la cual sólo u s a r á n 
los individuos del Cuerpo que prestaron sus 
servicios en aquella aciaga noche. 
D . Fernando Derenguer. 
Nuestro apreciable colega el D i a r i o del 
Ejérci to nos hace saber, y sus noticias coin-
ciden con las nuestras, que se encuentra 
bastante mejorado de la herida que recibió 
el viernes ú l t imo , el joven de este nombre, 
hijo dol señor Jefe de Pol ic ía de esta pro-
vincia. Los temores de que el proyect i l h u -
biese lastimado ol r iñón izquierdo, abrigados 
por los primeros s ín tomas , han desapareci-
do y todo hace augurar u n desenlace satis-
factorio. 
Siguen acudiendo á la casa numerosos 
amigos del Ejérc i to y de la sociedad c iv i l , 
que se interesan por el joven t an perversa-
mente herido, entre los quo figuran el Ge-
neral Polavieja, el General Sánchez G ó -
mez, el General de Mar ina , los de Ar t i l l e r í a 
ó Ingenieros, el do Estado Mayor y el Go-
bernador de la C a b a ñ a . 
P e t i c i é n . 
E l Bole t ín Comercial publica en su n ú m e -
ro do ayer tarde la siguiente pe t i c ión d i r i -
gida al Sr. Presidente de la C á m a r a de Co-
mercio, Indust r ia y Navegac ión , por comer-
ciantes de esta plaza: 
" H a b i é n d o s e dir igido á l a C á m a r a de Co-
mercio por V . E . dignamente presidida, una 
parte de nuestro comercio, solicitando el 
apoyo de la Corporac ión á fin do que no sea 
Ley el inciso 3? del a r t í cu lo 4o del proyecto 
de presupuesto que autoriza al Gobierno pa-
ra recargar las cuotas de las contribuciones 
directas con los gastos que ocasione el re-
parto y cobranza de las mismas; y no estan-
do conformes con la resolución r eca ída , ro-
gamos á V . E. que con la urgencia que el 
caso roquiare, se sirve convocar á Asamblea 
General para que sea tratado con m á s am^ 
p l i tud un particular que afecta á todos los 
contibuyentes. 
Dios guarde á V . E . ranchos años . 
Habana, 3 de junio- do 1892. 
M . Cachaza, Manuel Suárez , M a g í n Buff l l , 
Francisco Alonso, Enrique Díaz , B . Arxe r , 
.1. D i Zabala, J . E. K i c h o r e r , Faustino 
Garc ía Castro , - Salvador Coca, Baldoraero 
Guasch, Manuel P i ta , J . R. Truff in , Antonio 
Suároz Franco, Ignacio Nazabal, Eduardo 
Romagosa, J o s é Mil las , Guillermo Colón, 
Juan Lorodo, J . D . Echezarreta, R a m ó n 
Muñiz , Marcelino Gonzá lez , Constantino 
Garc ía , Luis P l acó , E. Baquer, J o s é Pujol y 
Mayóla , Hugo Higgins, Angel Muniatogui, 
Castro F e r n á n d e z , Vicoute Soriu, R a m ó n 
Bandujo, J . P. Viadoro, D . B . H a l l , Elias 
Miró, R a m ó n Suero, J . R. Marquette, I g -
nacio R o m a ñ á , S e b a s t i á n Figueras. J o s é 
Mar í a Berriz. 
Sr. Presidente de la C á m a r a de Comer-
cio, Indust r ia y Navegac ión de esta ciudad." 
Cajas de primera Enseñanza , 
Tione entendido nuestro cologa E l M a -
gisterio, que por el Gobierno General so ha 
dispuesto la creac ión de las Cajas Especiales 
do Primera E n s e ñ a n z a en esta Isla, cuyo 
servicio d e b e r á ser incluido en los p róx imos 
Prosupuestos por las Diputaciones Provin-
ciales respectivas. 
Establecidas las Sec re t a r í a s de las Juntas 
Provinciales, giraban és tas , fa l tándolo una 
rueda, si así puedo decirse, para que llena-
sen el cometido que á las de la P e n í n s u l a 
los e s t á encomendado por la Ley. 
Con esto nuevo servicio queda completo 
el que deben prestar las Juntas Provincia-
les eu la A d m i n i s t r a c i ó n de l a Primera eu-
soñanza que los e s t á asignado. 
Reconociiniento de bultos. 
E l Sr. Administrador do la Aduana de es-
te puerto nos remite para su pub l i cac ión el 
siguiente aviso: 
Con el fin de proceder al reconocimiento 
y valoración de los bultos do m e r c a n c í a s 
quo pro.centes do la es tac ión de Ciénaga , co-
rrospondiente á la Empresa de los Ferro-ca-
rriles Unidos de esta Ciudad, se encuentran 
depositados en esta Aduana, y cumpliendo 
con lo quo dispone el a r t ícu lo 137 de las Or-
denanzas, se cita á los Sres. Lanza y C", á 
cuyo nombre vienen t a m b i é n algunos de d i -
chos bultos, para que se presenten en esta 
Dependencia, el dia diez del actual, á las 
doce de su m a ñ a n a , con el objeto i n d i -
cado. 
Habana, Junio 7 de 1892.—4. Villavicen-
cio. 
Dispos ic ión Gubernativa. 
En cumpliraiento de lo acordado por el 
Excmo. Sr. Gobernador General en 2 de a-
b r i l ú l t imo, para la ejecución de la senten-
cia dictada por la Audiencia de este T e r r i -
torio eu 19 de noviembre de 1888, confirma-
da por otra del T r ibuna l Supremo de Just i-
cia en 13 de diciembre de 1889, por la que 
se prohibe á los ómnibus y carruajes púb l i -
cos por asientos el uso indebido ó innecesa-
rio de las vías del ferrocarril urbano de es-
ta ciudad, el Excmo. Sr. Gobernador Regio-
nal se ha servido dictar la siguiente disposi-
ción, que se pub l i ca r á m a ñ a n a en el Bolet ín 
Oficial de esta Provincia: 
ÍV Los agentes de l a autoridad presta-
r án á la Empresa del Urbano, el auxilio ne-
cesario en cuantos casos sea preciso, para 
defender sus derechos, sin perjuicio do quo 
la misma lleve á los Tribunales á los infrac-
tores do dicha sentencia á los efectos quo 
procedan. 
2? Los mismos agentes d e t e n d r á n á los 
cocheros de los ómnibus y carruajes p ú b l i -
cos por asientos que hagan uso y circulen 
cobre los carriles, cuando haya espacio l i -
bre para verificarlo á los lados do la misma, 
el tiempo necesario para tomar nota de sus 
nombres, domicil io, n ú m e r o del carruaje y 
Empresa á que pertenezca, expresando la 
hora y sitio en que se comet ió la infracción, 
exigiendo al propio tiempo á dichos conduc-
tores que exhiban-la l ibreta de la empresa 
de que deben i r provistos, dando cuenta de 
todo al-Jefe ó autoridad de que dependan 
para que és tas á su vez lo hagan al gobier-
no, donde se r án declarados incursos on la 
penalidad gubernativa á quo hayan lugar 
por infracción do estas disposiciones. 
E l D r . D . F é l i x Figueredo. 
En la tardo de ayer, martes, rec ib ió cris-
tiana sepultura en ol cementerio do Colón, 
el c a d á v e r del i lustrado Dr . D . F é l i x J . F i -
gueredo, persona relacionada eon diversas 
familias distinguidas de esta capital . 
Descauso en paz. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec r e t a r í a del Círculo de Hacen 
dados se nos comunica el siguiente telegra 
ma dol servicio partievdar del mismo: 
Nueva York, 7 de j u n i o . 
Mercado: fuerte tendencia á alza. 
Centr í fugas , po la r izac ión 96, á 3i, costo y 
flete. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r do remolacha, 88 aná l i s i s , á 13^3 
valor para marchar con la cabeza levanta-
da y la sonrisa en los labios. 
Roberto de Beaulieu, por el contrario, sa-
lía do la a l ca ld í a con el co razón di latado, 
lleno de una a legr ía sin mezcla, henchido 
de orgullo y de amor. • 
Germana h a b í a contestado con voz firme 
á las preguntas del alcalde. H a b í a pronun-
ciado el solemne si definitivo que encadena 
para toda la vida, con visible emoción, pero 
sin vacilar. 
Germana le p e r t e n e c í a ya. L a m u l t i t u d 
t en í a r a zón , era digno de ser envidiado. 
¡El novio era t a m b i é n digno de a tenc ión! 
U n hermoso t ipo de oficial br i l lante y v i -
goroso, b ion formado, robusto, elegante, las 
mujeres le devoraban con los ojos. 
Terminado ol almuerzo, los desposados y 
los invitados, cuya re lac ión no c o m p r e n d í a 
m á s que á los testigos, á algunos oficiales 
amigos dol vizconde de Beaulieu, ó del ge-
neral do Trev i l lo , y á las amigas de Germa-
na, la bella Laurencia, l a s e ñ o r a de Fre-
neuse y otras dos, se dispusieron á montar 
on sus coches para i r á tomar en la es tac ión 
de ..Montparnaso el t ren especial que las l le-
va r ía á la Perche. E l vizconde de Beaulieu 
estaba radiante. 
Se apode ró de las dos manos de Germana, 
y l l evándo la al hueco do una de las venta-
na, la dijo: 
—¡Mañana seréis mía! No p o d r í a expre-
saros m i g ra t i t ud por el consentimiento quo 
me habé i s dado. ¡Si sup ié ra i s c u á n orgu-
lloso estaba al atravesar por entre l a m u l t i -
tud que nos admiraba! 
—¿Do veras? 
- ¡ O h ! sí. 
- H e cumplido m i promesa. ¿Cumpl i ré is 
vos la vuestraK i 
¡Z-A. IF IR/.A-
Insertamos á cont inuac ión ol estado general de la p roducc ión azucarera en esta Is la 
durante la zafra que finaliza, comparada con la del a ñ o pasado, cuyos datos han sido 
cuidadosamente reunidos por el acreditado corredor do esta plaza Sr. D . J o a q u í n G u m á y 
á los que nos referimos cu el n ú m e r o anterior del DIARIO. 
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E n Bejucal . 
S e g ú n nuestras noticias, el lunes ú l t imo 
pasaron á Bejucal el Contador do esta A -
duana D . Pedro Osorio y el Jefe del Res-
guardo Sr. Mar t í nez , habiendo ocupado en 
varios establecimientos como unos 13 bultos 
que se suponen pasados de contrabando. 
T a m b i é n on B a t a b a n ó se han ocupado 
tres bultos, y en la es tac ión de la Ciénega 
otros tres. 
Congreso Iliterario 
H i s p a n o - A m e r i c a n o. 
E n la tarde del 18 de mayo se reunieron 
en el local de la Asociación de Escritores y 
Artistas, en Madr id , bajo la presidencia del 
Sr. N ú ñ e z de Arce, las personas organiza-
doras y adheridas á este pensamiento. Asis-
tieron, entre otros, los Sres. F e r n á n d e z Cues-
ta, Carvajal, Pulido, Rico, Rodr íguez Co-
rrea, Coraba, conde Esteban Collantes, 
Zozaya, Vargas, Fer ra r i , general Riva Pa-
lacio, vizconde de Campo Grande y los m i -
nistros do los Estados americanos. 
Abier ta l a sesión, el señor N ú ñ e z de Arce 
manifes tó que la idea de este Congreso es 
estrechar m á s las relaciones quo unen á 
aquellos pueblos cuya historia es somojantc 
á la nuestra y en los que se habla el mismo 
idioma. 
P ronunc ió otras elocuentes frases sobro 
los finos que se p ropon ía el Congreso, y se 
leyeron adhesiones de los ministros de las 
naciones americanas en P a r í s , Londres y 
San Petersburgo, y de otras personas i m -
portantes de Madr id . 
Acto continuo se dió un voto do confianza 
a l presidente, á propuesta del señor Rodr í -
guez Correa, y el señor N ú ñ e z de Arco pro-
puso á los señores quo han de formar l a 
Junta organizadora. 
Será presidente de ella el señor N ú ñ e z de 
Arco, vicepresidentes los señores F a b i é , ge-
neral Riva Palacio, Carvajal, Peralta, Fer-
n á n d e z Cuesta (D . Nemesio) y Zorr i l la San 
Mar t ín . 
A propuesta t a m b i é n del presidente que-
daron designados para secretarios los seño-
res conde de Estoban Collantes, Escoriaza, 
Domínguez , S e p ú l v e d a (D . Ricardo) y otros. 
Se designaron los individuos que han do 
componer las Comisiones do prppagauda, 
recopoión, prensa, programa y gobierno, en 
todas las cuales t e n d r á n r ep resen tac ión los 
ministros de los Estados americanos, y des-
pués de dar las gracias el presidente á los 
que h a b í a n asistido á la reun ión y recomen-
dar la p ron t i tud on los trabajos, se l e v a n t ó 
la sesión á las cinco. 
Instrumentos de agricultura. 
Los Sres. A m a t y C^ nos remiten para su 
publ icación, lo que hacemos con sumo gus-
to, la carta que respecto del carro segador 
de c a ñ a y arados tapadores para las siem-
bras, ha recibido del conocido hacendado 
Sr. D . Ramiro Pedroso, su inventor D . Ra -
fael R. Pascual. Creemos que su conocimien-
to interesa á los señores hacendados. Es co-
mo sigue: 
Ingenio Santa Elena y Junio 6 de 1892. 
Ibarra . 
Sr. D . Rafael R. Pascual. 
Santa Clara. 
M u y Sr. mío : Me complazco en manifes-
tar á V d . ol buen resultado que he obtenido 
en mis siembras de c a ñ a con sus carros y 
arados tapadores, con cuyos instrumentos 
so obtienen las siguientes ventajas: econo-
mías de braceros, rapidez on las siembras, 
consiguiéndose con esto ú l t imo poder apro -
vochar on siembras lo que vulgarmente se 
dice, " l a sazón del terreno." 
He dado ó rdenes al encargado de esta 
finca que envíe diariamente caballos a l para-
dero, para l ás personas que deseen vor fun-
cionar estos instrumentos. 
De Y . atonto y S. S. q. b . s. m . 
Ramiro Pedroso. 
Fiscales municipales. 
E l I l t m o . Sr. Fiscal de S. M . ha hecho los 
siguientes nombramientos: 
JMtOVINCIA D E L A H A B A N A . 
Juzgado del distrito del Este. 
Belén , D . Francisco Ferreiro D u r á n . 
Catedral, D . Juan do Dios G a r c í a Kolhy. 
Oeste. 
Cerro, D . J o s é Mar í a Poo, 
Pilar , D . Antonio E c h e v a r r í a y Alfonso. 
Vedado, D . J o s é Carlos D í a z y Diaz. 
Puentes Grandes, D . Alfredo Zayas y A l -
fonso. 
Arroyo Naranjo, D . Ursolo Dova l . 
Calvario, D . Lu i s Ortega y G ó m e z . 
Centro. 
Guadalupe, D . Guil lermo D o m í n g u e z Rol-
dan. 
J e s ú s M a r í a , D . Federico Just iniani . 
Bejucal. 
Bejucal, D . Vicente Piedra. 
Quív icán , D . Jaime Riambau y Porto, 
San Felipe, D . Faustmo B . Mendy. 
Salud, D . Venancio D o m í n g u e z L . 
B a t a b a n ó , D . J o s é M a r í a Menóndoz . 
Surgidero, D . J o s é P é r e z y R o d r í g u e z . 
San Antonio de las Vegas; D . M , do la 
' Lastra Capetillo. 
Is la do Pinos, D . A . G a r c í a Ce bailes. 
Güines . 
Güines , D . Abelardo G. Truj í l lo . 
Guara, D . J. P é r e z Miranda. 
Madruga, D . Manuel M e n é n d e z y A r a n -
go. i 
P i p i á n , D . A . Gonzá lez Aguiar . 
Nueva Paz, D . Ignacio G a r m e n d í a . 
San Nico lás , D . Vicente Ortiz Trueba . 
Molona del Sur, D . Celestino G o n z á l e z . 
L a Catalina, D . J . Gonzá lez Alvarez. 
G u a n á b a c o a . 
Guanabacoa, D . L , Quintanar. 
Bacuranao, D . J . Naranjo. 
Managua, D . T o m á s M o r a t ó Costa. 
Popo Antonio , D . Francisco Ramos y L i -
nares. 
Regla, D . A . Diaz Mendoza. 
San Miguel dol P a d r ó n , D . Francisco M . 
F o r n á n d o z P a r r e ñ o . 
Santa M a r í a del Rosario, D . Basilio M . y 
Fonsoca. 
Jaruco. 
Jaruco, D . Amado G. Rubio. 
San J o s é de las Lajas, D . Nico lás V i l l a -
geliú. 
Tapaste, D . Emi l io M a r t í n e z . 
Casiguas, D . Emil io Palmero. 
San Antonio del Rio Blanco del Norte, D . 
Jaime Poch. 
Bainoa, D . R a m ó n Méndez . 
Guanabo, D . Mariano J. Urgelles. 
Jibacoa, D . Fernando Díaz . 
Aguacate, D . J . Perdomo. 
San Anton io de los B a ñ o s . 
San Antonio de los Baños , D . J . H e r n á n -
dez Morales. 
G ü i r a do Melena, D . T o m á s Vora. 
Alqu íza r , D . Cleto F a r i ñ a s . 
Seiba del Agua, D . B e r n a b é Muñoz . 
Vereda Nueva, D . Manue l P. y R a r n ^ 
Mar ianao. 
Marianao, D . Amador P. Massó . 
Wajay, D , J . M a r t í n e z Concepción. 
Cano, D . J. Ramos Alraoyda. 
Bauta, D . F é l i x Quevcdo. 
Guatao, D . Víc tor Vidaurrazaga. 
P U O V I N C I A D E P I N A R D E L R I O , 
P i n a r del Rio. 
Pinar del R i o , D . Octavio L á m a r y Sa-
loma. 
Partido Rural de Pinar dol Rio, D . En r i -
que Prieto. 
Consolación del Norte, D . J . Ferror y 
Batl le . 
Consolación dol Sur, D . M . Alcaide San 
Román . 
Alonso Rojas, D . Francisco P. y Cabrera. 
San Luis , D . J. Cordoneda y Alvarez. 
Viñales , D . M i g u e l Suárez y 'A lva rez . 
San Juan y M a r t í n e z , D . Romualdo Fer-
nández . 
Guanes. 
Guanea, D . T o m á s F e r n á n d e z . 
Las Martinas, D . Alejandro Rubio y V a l -
dés . 
Baja, 1). Pablo Suárez . 
Mantua, D . Santiago Muquinza. 
Giianajay. 
Guanajay, D . R a m ó n F e r n á n d e z . 
Puerta de la Gü i r a , D . Juan Ulcaray y 
P a d r ó n . 
C a b a ñ a s , D . Marcelino Alvarez. 
Marie l , D . Francisco Alvarez y Mar t ínez . 
Quiebra Hacha, D . Mariano A . y M a r t í -
nez. 
L a Mula ta , D . Santiago Puchota. 
Las Pozas, D . Rafael Bon í t ez . 
B a ñ e s , D . M . M a r t í n e z Vi l l ab r i l l a . 
Guayabal, D . Is idro H é r n á n d e z . 
Cayajabos, D . J . F e r n á n d e z y V i l l a m i l . 
Artemisa, D . J . Caos y F e r n á n d e z . 
San Diego de N ú ñ e z , D . Francisco Roig 
y Ortiz. 
San Cristóbal. 
San Cr i s tóba l , D . Antonio Sánchez . 
Candelaria, D . Francisco Larra imar . 
Las Mangas, D . M . Morales Iglesias. 
Los Palacios, 1). G. do la Cruz y Cruz. 
Paso Real, D . J o s é Soto. 
San Diego de los Baños , D . M a t í a s Gu-
t ié r rez . 
Santa Cruz do los Pinos, D . J . Alfonso 
Cartaya. 
P R O V I N C I A D E S T A . C L A R A . 
Santa Clara, D . Salvador González T ó -
llez. 
Esperanza, D . Antonio C. Mar t í nez . 
Ranchuelo, D . R. Mach ín . 
Calabazar, D . Miguel Sánchez . 
San Juan de las Yeras, D . Frauciseo Ba-
zanilla. 
Han Diego del Valle, D . Ignacio Perdo-
mo. 
Manicaragua, D . Justo Gat tor ia Rivera. 
Cienfuegos. 
Cíenfuegos, D . Francisco J . Curiel . 
Camarones, D . J . Capestany Agui la . 
Cartagena, D . Gonzalo Ruiz A c u ñ a . 
Cumanayagua, D . M . Suárez Pesa. 
Las Cruces, D . Cár los Junquera. 
Los Abreos, D . J . del Castillo y Castillo 
Palmira, D . J . Alfonso Marchena. 
Rodas, D . M . Gonzá lez J i m é n e z . 
Yaguaramas, D . B . G a r c í a F e r n á n d e z . 
Santa Isabel de las Lajas, D . L . Falla 
Gu t i é r r ez . 
Cascajal, D . J . R. Val lés . 
Remedios. 
Remedios, D . Augusto G a r c e r á n . 
Ca ibar ién , D . D a m i á n Juder. 
Camajuan í , D . Francisco J . Fonseca. 
G ü e i r a , D . R. Alvárez F e r n á n d e z . 
Mayajigua, D . V . Pérez Suárez . 
Placetas, D . A . Roche y Nieto. 
Las Vueltas, D . M . F e r n á n d e z . 
Yaguajay, D . Fausto Sánchez. 
Sagua la Grande. 
Sagua l a Grande, D . Miguel Araoz. 
Alvarez, D . L . Trueba Chávez . 
Amaro , D . J . L lopa r t . 
Ceja de Pablo, D . Narciso Mar t ínez . 
Quemados de Gü ines , D . M . López Fer-
n á n d e z . 
Rancho Veloz, D . Rafael Ledón . 
Santo Domingo, D . B . Rodr íguez Vil la . 
L a Isabela de Sagua, D . Angel Cantero. 
S a n c t i - S p í r i t u s . 
Sancti Sp í r i t u s , D . R. Garc í a Cañizares. 
Banao, D . P. Casollas. 
I g u a r á , D . J o s é de J . Garc ía . 
J í b a r o , D . J . Migue l Gómez . 
Noíva , D . A Cancio Luna . 
T i u u i c ú , D . A . Cancio Rodr íguez . 
T r in idad . 
T r i n i d a d , D . J . Sánchez Arregui . 
C a b a g á n , D . A . V á z q u e z P é r e z . 
Casilda, D . R. G i l y Mar t í nez . 
Guaniquical , D . R. P e r i a ñ a Ruiz. 
G ü i n í a de Miranda , D . Rafael de la Gán-
dara. 
Fomento, D . E. Gómez Cruz. 
Rio do A y , D . Wjgnel Cau tó ro . 
San Francisco, 1>. Jaime Sógtffaí1. 
San Pedro de Palraarejo, D . Juan Morell. 
P R O V I N C I A D E M A T A N Z A S . 
Jungado Norte de Matanzas. 
Norte , D . Teodoro Cardenal. 
Santa Ana , D . R. G a r c í a Muñiz . 
Ceiba Mocha, D . R. Alvarez Santa Cruz. 
Sur ¿le Matanzas. 
Sur, D . D a r í o Gonzá lez . 
Canas í , D . Francisco Moró P é r e z . 
Limonar , D . Lu i s L e ó n Cartaya. 
Alfonso X I I . 
Alfonso X I I , D . M . Gonzá lez Quevodo. 
Bolondrón , D . J . R a m ó n Blanco. 
Cabezas, D . L i n o Fumero. 
Unión de Reyes, D . Rogino L i m a . 
Sabanilla dol Encomeudador, D . Juan 
Viera. 
C á r d e n a s . 
C á r d e n a s , D . F . G a r c í a Santiago. 
Cimarrones, D . Braul io J u a r r á n . 
Guanajayabo, D . J e r ó n i m o J. y Saba tés . 
Camarioca, D . Nico lás Ramos. 
Guamutas, D . B . R o d r í g u e z . 
Logunil las , D . M . Gonzá lez H e r n á n d e z . 
Colón. 
Colón, D . J . Antonio G a r m e n d í a . 
Amari l las , D . J . M a r t í n e z F e r n á n d e z . 
Corral Falso, D . Angel Cueto y P é r e z . 
Cuevitas, D . Antonio Diaz. 
E l Perico, D . Antonio P é r e z . 
E l Roque, D . M . Castro S a r d i ñ a s . 
J a g ü e y Grande, D . B . Aróva lo Martos. 
Jovellanos, D . Adalberto Diaz. 
L a Macagua, D . T o m á s L e ó n Nieto. 
Manguito, D . Evaristo Alvarez. 
San J o s é de los Ramos, D . J o s é I . Camá. 
Palmillas, D . J . Rodr íguez y Rodr íguez . 
—Quiero v i v i r á vuestros p iés ; esto es to-
do lo que sé. 
Germana susp i ró . 
—¡Veremos!—dijo desprendiendo suave-
mente sus manos de entro las de Roberto. 
— ¡ E n marcha los enamorados!—dijo ale-
gremente la condesa de Fresneuse, una r u -
bia p á l i d a , t an smcera y t an s i m p á t i c a , co-
mo falsa y odiosa era l a bella Laurencia . 
A diez pasos de ellos, en pie, envuelta en 
su abrigo de p ie l de nu t r ia , l a marquesa 
contemplaba á Germana y á su marido, con 
oculta envidia que la to r tu raba el co razón , 
. í q u e l hombre h a b í a sido amado por olla; 
ella le hubiera querido para sí, y Germana 
se lo h a b í a quitado con su belleza, su en-
canto y sus millones. 
—¡Sí, en m a r c h a , — m u r m u r ó repitiendo 
las frases de l a condesa de Fresneuse,—pe-
ro en marcha para lo desconocido! ¡No to-
do s e r á dicha, a l eg r í a , t r iunfo! — . 
A las tres en punto, los Soches dejaban á 
los viajeros á las puertas do las salas de es-
pera. 
Ciuco minutos despuós , en el momento 
en que ol t ren se p o n í a en movimiento; un 
criado con librease p r e c i p i t ó en el a n d ó n , y 
abriendo uua de las portezuelas del coche-
sa lón , p r e g u n t ó : 
—¿El señor vizconde de Beaulieu'? 
—Soy yo. 
E l criado, sin pronunciar una palabra 
m á s , le e n t r e g ó u n pliego, cuidadosamente 
sellado, empujó vivamente l a portezuela y 
desapa rec ió . 
E l silbato de l a locomotora l a n z ó u n estri-
dente silbido y el ligero t ren se l a n z ó por la 
via devorando el espacio. 
L a riqueza minera de Astur iüs . 
Subastada ya la cons t rucc ión del puerto 
dol Musel, y p r ó x i m a s á terminarse las obras 
del de Avilés , se abren para la riqueza m i -
nora do Asturias nuevos y dilatados hori-
zontes. 
L a pred icc ión del ilustro Jovellanos, res-
pecto al porvenir de Asturias, pronto será 
una realidad hermosa. Los tesoros dol focun-
do subsuelo asturiano se r án transportados á 
todos los prrertos españoles y algunos ex-
tranjeros, porque la facilidad do las comu-
nicaciones y do los embarques ofrecerá an-
cho .campo á las transacciones comorciales, 
á la ex t r acc ión y expor tación do minórales, 
á las industrias, á todo lo quo significa pros-
peridad y engrandecimiento de la región as-
turiana. 
Do ca rbón y hierro existen actualmente 
en Asturias 8,404 minas, número considera-
ble, quo todavía puede sor ampliable, pues 
el hierro es tan abundante en aquella pro-
vincia, que á poco trabajo y sin necesidad 
de muy grandes capitales, podr ían abrirse á 
la explo tac ión 440 minas m á s del mineral de 
hierro. Las cualidades de ésto son tan ex-
celentes, quo el acoro fabricado en Asturias 
se ut i l iza on los buques que se es tán cons-
truyendo en los Astilleros del Nervión. 
Pocas son las íábr icas hasta ahora mon-
tadas en As tú r i a s ; pero las de L a Folguéra^ 
D u r o y C", la do Moros y otra do alambre 
establecida on G í j ó n baoo poco tiempo, es-
t á n montadas con arreglo á los m á s recien-
tes adelantos; y si no son todo lo oonoeidaH 
que tienen derecho á serlo, débese pr inc i -
palmente á los elevados precios que alcan-
zan los productos on ellas fabricados; eleva-
ción originada, no por la mano de obra, n i 
siquiera por el coste de la primera matei ia, 
ni mucho menos por egoísmo de los fabri-
cantes, sino porque la dificultad en los 
transportes que hasta ahora existo, natural-
mente grava el costo dol mineral y dificulta 
las transacciones. 
Sin embargo de todo esto, las citadas Iá-
bricas no pueden satisfacer todos los pedidos 
que les hacen. 
Y se explica que entre estos pedidos los 
haya de importantes casas bi lbaínas , porque 
estas necesitan pagar ol carbón, puesto en 
fábrica, á 30 ó 30 pesetas tonelada, y cu las 
fábricas de Asturias cuesta el c a rbón á 10 ó 
15 pesetas, lo cual produce uua economía 
en el costo to ta l del hierro fabricado; econo-
mía que, como queda dicho, no l a u t i l izan 
m á s que determinados compradores quo dis-
ponen de medios pro píos de fácil y ráp ido 
transporte; pues para el resto del mercado ^ 
la economía se trueca on perjuicio, por las 
razones quo anteriormente hemos apuntado. 
L a abundancia del hierro on Asturias es 
considerable. Hoy pueden ser ext ra ídos—y 
no hay exage rac ión cu ol cálculo—sobre 
unos 200 millones de toneladas de varias 
clases, como son las conocidas cpn los nom-
bres de hematites rojas y pardas y hierros 
oligistos y magné t i cos . 
T a l es la bondad de estas variedades, quo 
muchas casas extranjeras aspiran á la ex-
plotac ión del subsuelo asturiano, de cuya 
riqueza so fo rmará aproximado juicio con 
sólo toner en cuenta que de las minas quo e l 
m a r q u é s de Comillas posee en el valle de 
T u r ó n se extraen unas 200,000 toneladas a l 
año ; y no aumenta la explo tac ión por no ba-
bor, hasta ahora, puerto suficiente para e l 
embarque. 
Otras casas españo las , como las conocidas 
de M a r t í n e z Rivas y C h á v a r r i , tienen ad-
quiridos grandes cotos que no han abierto á 
la explo tac ión t o d a v í a , y que cuando e s t é n 
en todo su desarrollo los trabajos mineros, 
han do producir cuantioso aumento en la r i -
queza do Astur ia» . 
No necesita é s t a m á s quo dos elorneuto» 
para llegar á l a p leni tud de l a prospo/ri lad: 
capitales que favorezcan l a creación y pro-
greso de las industrias, y puertos cómodos 
y ferrocarriles para que el arrastro se haga 
on buenas condiciones de rapidez y baratura. 
De és tos ú l t imos hay ya ooncedidos tres 
ramales que p o n d r á n en ooraunicaclóu d i -
recta las cuencas rainoras con los puertos, 
y que, para evitar toda suerte do entorpeci-
mientos oficíales, se cons t ru i rán sin subven-
ción del Estado. 
E s t á , pues, Asturias, en vísperas de a l -
canzar una prosperidad grande por la ex-
plotación de sus riquezas naturales. 
Hace falta, pues, activar todo aquello que, 
como las obras de los puertos, os eloraouto 
do vida; y una vez terminadas, veráso e l 
X X V I . 
L A N U B E Y E L R A Y O . 
E l vizconde, a l recibir aquella carta que-
dó un momento sorprendido. E x a m i n ó con 
rapidez el sobre y no conoció l a letra. 
^Do d ó n d e p r o c e d í a aquella carta? En 
cualquiera otra circunstancia no le hubiera 
admirado. Pero en un dia de bodas, cuan-
do no se ocupa de los negocios, y no pen 
saba m á s que en l a a legr ía , ¿qué signifl 
caba aquel pliego t an apresuradamente en-
tregado? 
Por otra parte, l a carta t e n í a u n aspecto 
solemne, con su sello rojo y blasonado. No 
se p a r e c í a á esas sencillas misivas que un 
hombre do l a buena sociedad recibe de sus 
amigos. 
Roberto de Bealieu n i a ú n se ocupaba de 
la ges t ión de sus bienes. Dejaba este cuida-
do á su padre, a l hidalgo campesino, p r á c -
t ico y sório, que se ocupaba de esto á las 
m i l maravil las. 
E l padre y el hijo estaban ligados por un 
ca r i ño sin restricciones, y todo era c o m ú n 
entre ellos. 
No se a p r e s u r ó , pues, á romper el sobre 
de aquella misteriosa carta, y l a g u a r d ó en 
uno de los bolsillos de su sobretodo. 
Tiempo t e n d r í a de leerla d e s p u é s . 
H a b í a hasta en l a l legada de aquel cria-
do, en el momento preciso en que el t ren 
se p o n í a en marcha, algo que le inquie-
taba. 
E r a una cara que él no h a b í a visto j a m á s , 
como tampoco la l ibrea que aquel hombre 
ves t í a . E u verdad h a b í a en aquella apari-
ción algo do hech ice r í a . 
E l vizconde ocupaba un coche-sa lón con 
una parte de los invitados. L a novia iba ea 
otro con su tío y algunas amigas y los cria-
dos llenaban un teroor cocho. 
Estos tros coches, con uu furgón do pro-
visiones y equipajes componían el convoy. 
E l t ren marchaba con rapidez; aún cuando 
se haya recorrido cien voces una l ínea, 
siempre hay al principiar un viaje, un mo-
mento de curiosidad. E l vizconde t r a t é de 
olvidar aquella carta, que no podía, á su-
parecer, contener nada interesante y que no 
se a t r ev í a ¡f abrir. 
E l t ren h a b í a pasado ya de Versalles, 
cuando se decidió á examinar de nuevo el 
sobre con disimulo. 
L a letra de este no era muy buena, pero 
sí legible y clara, y llevaba escrito, a d e m á s 
de su nombro, lo siguiente: 
" E n propia mano." 
En el coche la conversación era. viva y 
animada, conio dicen en los libretos do los 
sa íne tes . 
L a bella Laurencia, el mejor adorno del 
grupo, la animaba con su cáust ica charla, 
semejante al gorjeo de una banda do go-
rriones metidos en un agujero. 
A l hablar segu ía con el rabillo de los ojos 
las maniobras del vizconde, que no hacía 
m á s que dar vueltas al sobre como si lo que-
mara los dedos. 
—¿Qué es eso, querido vizconde?—-le dijo 
con su osad ía habitual . 8e creería quo es 
vuestra sentencia de muerte. 
E l vizconde se echo á reir, pero con risa 
forzada, y para concluir rompió el sello de 
lacre, a r r u g ó el sobro, y bajando uu cristal 
lo ar ro jó á la vía. 
D e s p u é s leyó con rapidez la carta. 
Tenia tres p á g i n a s escritas. 
(Se con t inmrá j . 
• • • i 
Muse!, como so ve Gijóu, constantemento 
visitado por buques de todas las naciones, 
que l levarán á los mercados de l mundo los 
productos minerales de una de las m á s r i -
cas, m á s hermosas y m á s honradas regiones 
españolas. 
N O T I C I A I T J U D I C I A L E S . 
S U S P E N S I O N . 
El ju ic io o r a l de la causa procedente del 
Juzgado de l Oeste seguida contra el doctor 
D. J . M . V . por estafa á D . Alfredo V á z q u e z , 
fué suspendido ayer, martes, por fal ta de 
testigos. 
J U I C I O S C I V I L E S . 
Para la p róx ima semana se han hecho los 
seña lamientos de los juic ios siguientes: 
Lunes 13.—D. J o s ó F e r n á n d e z Blanco 
. contra D'.1 Kosal ía G ó m e z de Santos S u á r e z , 
sobre nul idad de actuaciones. 
Defensores: Ldos. Duque de Heredia y 
Camps. 
Ponente, Sr. O r d u ñ a . 
Dia 14.—Da Petro A r n a i z contra D I Rosa 
Ortjz, en cobro de pesos. 
Defensor, D r . G o n z á l e z Lanuza . 
Ponente, Sr. O r d u ñ a . 
Día 15.—D. Prudencio O t a ñ e z contra don 
Isidro Olivas, en cobro de pesos. 
Defensor, D r . Ross ió . 
Ponente, Sr. Pr ie to. 
Día 17.—D. Vicente H e r n á n d e z Oliva 
contra D . S i m ó n M a r t í n e z , en cobro do pe -
sos. 
Defensor, L d o . V i l l age l iú . 
Ponente, Sr. Pr ie to . 
Día 18.—D* Fe l i c i a A m o r ó s con t ra la su-
cesión de D . J o s é do l a P o r t i l l a , sobre n u l i -
dad de actuaciones. 
Defensor, L d o . Angu lo . 
Ponente, Sr. Pu l ido . 
J U I C I O O R A Ti. 
En la Secc ión l * se v e r á hoy , m i é r c o l e s , 
la causa ins t ru ida en el Juzgado de l a A u -
diencia contra D r . F . M . y M . por i m p r u -
dencia temeraria . 
Secretario do Sala, Sr. Odoardo. 
Defensor, Sr. Mesa y D o m í n g u e z . 
Procurador, Sr. V i l l a r . 
En la Secc ión 2*, so v e r á n las causas ins-
truidas contra D . J . B . G. y D . A . D . , por 
espendio de papeletas de r i fa no autor izada 
y contra el pardo J . A . , por lesiones. L a 
primera de dichas causas procede del Juz -
gado del Oeste y l a segunda del de Guana-
bacoa. 
As i s t i r án como Secretarios, los Sros. Na-
varro y L a Torre . 
Defensores, Sres. D r . L a n u z a y Ldos. Sa-
rrau y G u t i é r r e z Bueno. 
Procuradores, Sros. Vi l l anueva , L ó p e z y 
Ti l la r . 
Consejo de Guerra . 
Hoy, mié rco les , á las ocho de la m a ñ a n a , 
se c e l e b r a r á en l a Sala do Justicia del Cuar-
tel do l a Fuerza Consejo do Guerra, bajo l a 
presidencia del Sr. Coronel teniente coronel 
de Ingenieros D . Ricardo Val losp ín Sarabia, 
para ver y fallar la causa ins t ru ida contra 
los morenos M a t í a s M e n d i z á b a l y Juan Ca-
sanova, por el deli to do robo en despoblado 
al as iát ico M á x i m o A l ú m . 
C O E R E O E X T R A N J E R O . 
A U E X I S B O U V I E R . 
Ha fallecido recientemente en P a r í s , á 
consecuencia de una pa rá l i s i s , el fecundo 
novelista Alex is Bouvier que, durante vein-
ticinco a ñ o s , entretuvo agradablemente á 
millares de lectores, dentro y fuera do F ran 
cia. 
H a muerto on la pobreza, d e s p u é s do ha 
ber llevado una existencia acomodada, y de 
cuyas liberalidades hacia par t ic ipar á m u 
chos do sus colegas menos afortunados que 
él. 
E n el F í g a r o pub l i có no pocas do sus no 
velas, á instancias dol i lustre Villemcssant, 
fundador do dicho p e r i ó d i c o . 
Ult imamente algunos de sus fióles amigos 
y compañe ros de luchas l i terar ias le propo-
nían allegar medios que subvinieran á su 
subsistencia, 
EUIIN BAJA. 
Dicen do Ber l ín , con fecha 29 del pasado 
mayo, que se acababan de recibir allí por-
menores, enviados por el D r . S tuhlman, 
acerca del ú l t imo viaje del cé l eb re E m í n 
Bajá, do Z a n z í b a r a l interior del Afr ica . 
E m í n Ba já deseaba explorar los bosques 
v í rgenes ; pero á causa de la falta de v íve -
res, los conductores destinados á transpor-
tarlos se vieron obligados á retroceder, su-
cediendo al bambro las enfermedades, so-
bre todo la viruela. 
E l Doctor Stiddman, no obstante, ha re-
gistrado muchos hechos interesantes para 
l a ciencia, sobre todo para la geograf ía , y 
• opina que los montes Mfumbiro, anexados 
á Inglaterra por Stanley, e s t án en realidad 
a l oeste del 13° meridiano y, por tanto, se 
hal lan en el ter r i tor io del Estado dol Congo, 
"liOS P R O T E S T A N T E S E N A F R I C A . 
L a l ievuc des Mís s ions de P a r í s publica 
un informo oficial relat ivo á las d i ü c u l t a d e s 
con que las misiones ca tó l icas han tenido que 
luchar en Afr ica , Según oso informó, ol rei-
no catól ico do ü g a n d a ha sido aniquilado: 
«1 rey, los obispos y diez y siete misioneros 
fueron atacados por los i n d í g e n a s protestan-
tes apoyados por los agentes b r i t á n i c o s . Los 
protestantes, armados do fusiles que les 
hab ía suministrado el c a p i t á n Lugard , dis-
p a r a r o n sobro la mis ión ca tó l i ca y la i n -
• condiaron, pereciendo el doctor y un jefe 
católico. Los misioneros y una parte de los 
indígenas ca tó l i cos debieron refugiarse en 
el fuerte ing lés . E n su fuga de Uganda, el 
rey fué atacado por las embarcaciones, una 
do las cuales l levaba u n c a ñ ó n . Los lióles 
ind ígenas se dispersaron cu todas direccio-
nes. 
E l i P R I N C I P E H E R E D E R O O E A E E M A N I A . 
Nuestros lectores tienen ya conocimiento 
del ingreso en el e jé rc i to dol p r í n c i p e here-
dero de Alemania, que acaba de cumplir 
.diez años . 
He aqu í algunos detalles de la ceremonia: 
E l pr imer regimiento do la guardia formó 
en cuadro de honor frente á uno de los á n -
gulos del palacio imper ia l . 
La emperatriz, con sus hijos menores, pre-
senciaba ol e s p e c t á c u l o desdo una ventana. 
Poco d e s p u é s del m e d i o d í a apa rec ió ol 
Emperador vistiendo uniforme do la guardia 
de infanter ía . A su lado iba el Icromprinz 
también de unilbrrae. Mientras los soldados 
presentaban las armas, Guil lermo I I con 
voz firmo e x c l a m ó d i r i g i é n d o s e al coronel: 
"Aunque el p r í n c i p e no e s t á t o d a v í a en 
edad de hacer ol servicio mi l i t a r , deseo que 
se familiavico con la disciplina, que es la baso 
de los e jérc i tos ." D e s p u é s el Emperador dió 
un ¡viva! al p r í n c i p e imper ia l , que fué con-
testado con otro á G uü l e r r ao I [, por el co-
ronel dol regimiento. 
El kromprinz d e s e n v a i n ó su espada y (íbn 
paso seguro so d i r ig ió á su c o m p a ñ í a , ocu-
pando su puesto d e s p u é s de haber h e d i ó el 
saludo mi l i t a r á su ca^ íh i i i . 
E l regimiento hizo luego varios ejercicios, 
llamando la a t e n c i ó n los apuros dpi p r ínc i -
pe para seguir oí paso reglamentario de los 
enormes granaderos do la guardia. E l sub-
teniente imper ia l se ve ía precisado á correr 
y saltar para conservar su puesto do forma 
ción. 
Guillermo I I , con la espada desenvaina 
da, so m o r d í a ol bigote para contener la r i -
sa, no a t r e v i é n d o s e á mi ra r á la emperatriz 
que seguía contemplando á su hijo desde la 
ventana. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts . 
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C R O N I C A G-EN-BHAL. 
Procedente de Nueva Orleans y esca-
las ha entrado en puerto el vapor america-
no W h ü n e y . 
—Han sido nombrados guardias de la 
C á r c e l de San Antonio de los B a ñ o s D , A l -
fonso Pé rez y D , J u l i á n Carrascosa, 
— E n la m a ñ a n a do ayer se p r e s e n t ó al 
Sr. Adminis t rador do l a Aduana y al señor 
Gobernador Regional, D . Francisco Port i l la , 
vecino y del comercio do J e s ú s del Monte, 
reclamando tres cajas y tres fardos, que 
forman parto de los bultos detenidos hace 
tres d í a s en la E s t a c i ó n de la Ciénega, por 
o rden do la autoridad Regional, 
E l Sr, Por t i l la , a l entablar la r e c l a m a c i ó n 
ante el Sr. Gobernador Regional, mani fes tó 
que las m e r c a n c í a s detenidas y que vienen 
consignadas á su nombre, las ha comprado 
•en una casa importadora do Matanzas. 
— E l vapor Y u c a t á n l legó á Nueva Y o r k 
á las cinco do la m a ñ a n a de ayer, martes, 
— E l Ayuntamien to do San Antonio de 
JJío Blanco dol Nor te , ha solicitado permiso 
•del Gobierno Regional, para celebrar una 
l i d i a de gallos el d í a 13 dol actual, con mo-
t ivo de las fiestas del Santo Patrono, 
—Hasta el 31 do mayo ú l t i m o , se h a b í a n 
exportado, de la zafra actual, por ol puerto 
do Matanzas, 001,041 sacos de a z ú c a r , ó 
sean 305,250 gacos m á s que los salidos por 
la Habana en igua l fecha y 19,119 m á s que 
los exportados por Cienfuegos, 
—En el i n s t i tu to do Voluntar ios ha babi-
<lo el siguonto movimiento : 
Hau sido nombrados: Segundo ayudante 
jüédico, D, Podro Mol ina ; pr imer teniente, 
P, Pedro Morales, y seguadoa tenientes, D . 
Manuel Palacios, D , Cipriano Valer Gómez 
y D , Manuel Alonso Valle. 
Se ha concedido la baja, al méd ico mayor 
D , Luciano Baby Batallor, y á los primeros 
tenientes D . Basilio D u r á n , D , Pedro Mora-
les, D , Carlos Furel l , D . F é l i x V i l l a r e t y D . 
Josó Rodr íguez y Rodr íguez , 
B E N E F I C E N C I A . 
E L T A I i I V E R D E O B R E R A S E N E A R E A L C A S A 
D E B E N E F I C E N C I A . 
Satisfecho debe estar, y lo e s t á sin duda, 
el i lustrado y celoso Director de la Real Ca-
sa de Matern idad y Beneficencia, por ha-
ber dado cima, a l cabo de cuatro a ñ o s de 
trabajo y merced á las d á d i v a s de esto pue-
blo generoso como ninguno, á la construc-
ción del departamento destinado á ta l ler 
de obreras, que se bendijo solemnemente en 
la tarde del pasado domingo, en presencia 
de u n púb l ico inmenso, en el que se hal la-
ban representadas todas las clases de esta 
sociedad, no faltando ninguna do las d i g -
nas s eño ra s y s e ñ o r i t a s que forman parte 
de las diversas asociaciones benéf icas que 
a q u í existen organizadas. 
Antes de hablar de l a fiesta, digamos a l -
go de las obras. 
Constan de dos pisos correspondientes al 
ala que da á la calzada de Belascoain, ocu-
pando una e x t e n s i ó n de 100 varas, por 1 3 i 
do ancho. Ocupan l a planta baja ol ampl í -
simo b a ñ o , el lavadero, el sa lón de plan-
char y una sala de recibo para las señoras . 
E l refectorio y l a cocina para las n iña s , que 
al ternan en eso trabajo, se encuentra en 
departamento aparto. 
L a p lan ta alta, destinada á talleres de 
bordados, de costuras y do corsets, posóo 
t re in ta habitaciones, cada una capaz para 
tres j ó v e n e s , que tienen cama, mesa de no-
che, lavabo, un armario para su ropa y las 
respectivas m á q u i n a s do coser. A d e m á s , 
cuenta ese departamento una p e q u e ñ a sala 
para las obreras, con su biblioteca. Tienen 
ventana á la calle y se ha observado en su 
cons t rucc ión todos los preceptos do la h i -
giene. 
Merced á este departamento, las jóvenes 
que antes sa l ían dol edificio á los diez y 
siete años , sin experiencia de l a vida y ca-
rentes de recursos, lo e fec tuarán ahora á los 
v e i n t i t r é s con mayor suma de conoci-
mientos y con los ahorros que hayan logra-
do por medio do su trabajo, que ín tegros se 
les reservan, no pudiendo disponer de ellos 
hasta su salida do la casa. L a Bonoficencia 
las acoge y sostiene. 
E n la cons t rucc ión de ese departamento 
se han invert ido unos 33,000 posos en oro, y 
según olmos a l Sr, Coppingor, de esa suma 
lo ún ico que se adeudan son 2,000 posos al 
Sr, Te l le r ía , que no ha tenido prisa en per-
cibirlos, recomendando que se atiendan, 
antes que la suya, todas las d e m á s atencio-
nes. 
E n presencia de esa importante mejora, 
por todos reconocida on su valer y elogiada 
cuanto so moroco, surg ió la idea do cons-
t rui r , on el extremo opuesto de la Casa, 
aná logo dopartamento para los jóvenes , 
que pueden disfrutar do idént ico beneficio. 
Y como las buenas obras siempre encuen-
t r an almas generosas que las patrocinan é 
inician, l a que tuvo la gloria de poner la 
primera piedra en ella el domingo fué la 
muy digna respetable Superiora de las Her-
manas do la Caridad que cuidan do la Casa 
de Beneficencia y Maternidad. E l la reco-
r r ió *los grupos de visitantes, p id iéndoles 
una limosna para tan santa empresa, y mu-
chos respondieron á su llamamiento. 
Volvamos al nuevo departamento. A su 
entrada de la fábr ica bay dos l áp idas . E n 
una se lee: " A la piedad ilustrada de la 
Junta do Señoras de este Asilo, con la ge-
nerosa cooperación dol pueblo de la Haba-
na, se debo este Departamento de Obreras." 
L a otra dice: "Benefactores de este Depar-
tamento: Antonio C Tel ler ía , Francisco 
M a r t y Gut ié r rez , Petra Carri l lo de M u ty, 
Sociedad do Beneficencia Asturiana, Ju-
lia Bennati, Lu is Socias (de Barcelona), 
Srta, Dolores Alonso y Herrera (esposa hoy 
dol Dr , Delgado), D , Fernando Il las, Ra-
món Herrera Gut ié r rez , Juan B , Pronti-
ce." 
Fa l tan en esa lista los nombres de mu-
chas personas que han contribuido con pe-
q u e ñ a s cantidades, y sobre todo, falta un 
nombre del que no puedo prescindirse en 
tan importante Casa; el de su recto y d ig-
nís imo Director, Sr, D , Cornolio C, Coppin-
gor, que tanto ha hecho y haco por su me-
joramiento y á quien se debe el bri l lante es-
tado on (pío so encuentra y las constantes 
mejoras que recibe. 
Apadrinaron la bendición de las obras, 
como se ha dicho ya, la Sra. D'í Agueda 
Malpica do Rossoll y el Sr. D . Francisco 
CassA, Gobernador Civ i l de la Región Occi-
dental y provincia do la Habana, y l levó á 
cabo aquella, por delegación del Sr. Obispo 
Diocesano, el Sr. Canónigo D . Podro N , 
I larregui , Cape l lán de la Real Casa de Ma-
ternidad y Bcneficoncia. 
Entre la distinguida concurrencia que 
asistió á la fiesta figuraban las siguien-
tes señoras pertenecientes á la Junta Pia-
dosa do la Real Casa de Beneficencia y M a -
ternidad: Malpica de Rossoll, Condesa de 
Romero, O'Farr i l l do G u z m á n , Marquesa de 
Larr inaga, Haro de Elizalde, Casanova do 
Laudo, Marquesa de Santa Coloma, Alegre 
de Rodr íguez , Jurado do Garc ía , Saez de 
Mar t í , González de D e m o s t r é y Quijano de 
Molina. A d e m á s se encontraban allí, entre 
otras muchas, las Sras. Jondees de Ferrer, 
G u z m á n do ü r z a i s , Navarrete de Ecay, 
Ojea de G u z m á n , Boros de Espinosa, Casti-
llo de Tr i ay y gran n ú m e r o do señor i t a s 
distinguidas do las que son gala y ornato de 
esta sociedad. 
Entre los caballeros se encontraban los 
Sros. Lastres, González del Valle, González 
do Mendoza, Laudo, Cónsul de Francia, 
Delgado, Arós tegu i , y otros muchos. 
E l públ ico , que h a b í a comenzado á vis i -
tar la Casa á la una do la tardo, todav ía 
d iscurr ía á las sois por sus amplios departa-
mentos, saliendo tristemente impresionados 
del hermoso de la Maternidad, no por su es-
tado, que compite con el de las mejores ca-
sas aná logas do Europa y los Estados U n i -
dos, sino pensando en la triste suerte de a-
quellos seres desventurados, que sólo tienen 
una madre: la Caridad Cristiana. Allí vie-
ron una n iña de pocos d ías de nacida, de-
positada on la cuna en la noche del s ábado . 
S U C E S O S . 
i m i E B T E D E UN C R I I V I I N A E . 
Según noticias del Gabinete Particular 
do la Cap i t an ía General, por fuerza de la 
guardia Civi l del puesto do Magaraboraba, 
en Puerto-Principe, fué muerto el d ía 5 del 
actual el desertor do presidio José Simancas 
Hojas, en la linca Gorda, situada á dos le-
guas del poblado de Guanaja, 
E l Simancas era acusado do varios c r íme-
nes cometidos ú l t i m a m e n t e en aquella pro-
vincia. 
A S A L T O Y R O B O . 
E l Alcalde Municipal de Jaruco pa r t i c ipó 
al Gobierno General, que á la una y media 
de la madrugada del domingo, al dirigirse á 
su domicilio D . Domingo Gómez Ruiz, veci-
no del barrio dol P e r ú , t é rmino municipal 
do Casiguas, fué asaltado en el camino por 
(los j óvenes desconocidos, (pilones montados 
á caballo y armados do revólver le exigie-
ron quinientos pesos, hab iéndoles entregado 
cuatrocientos pesos on billetes. Los asal-
tantes le dijeron que quizá antes de sois 
meses le devo lve r í an la expresada cantidad. 
L a guardia Civ i l , al tenor conocimiento de 
esto hecho por un mojono, á quien diobos 
sujetos lo hicieron un disparo do revólver , 
salieron en su porsecución, pero sin resul 
tado favorable. 
D E T E N I D O . 
Por el celador del barrio de J e s ú s Mar ía 
fué detenido pp individuo blanco por acu 
sarlo D . Mateo Puerta, de haberle llevado 
algunos muebles y piezas de ropa de su uso, 
siendo secundado para verificarlo por su 
concubina. 
HURTOS». 
E l celador dol barrio del Templete detuvo 
á un individuo blanco por haber hurtado un 
lio de ropas, propiedad do D , Juan Luís 
Sasiain, ocupando lo hurtado, 
—Don Celestino Grela V i l l a m l l so quejó 
al celador del barrio dol Tompleto, do que 
estando comprando billetes de loter ía en 
la pe l e t e r í a " E l Paseo" lo fué hurtada la 
cartera, que con ten ía $10 B[B cuatro ó cin-
co en billetes de loter ía y su cédula perso-
nal, 
—Hal l ándose ausente de su casa Du Ma-
ti lde N , y Serra vecina de Teniente Rey n ú -
mero 14, le hurtaron 520 pesos oro y plata, 
g n o r á n d o s e quienes sean los autores. 
C O N T U S I O N E S . 
D . Antonio Pons y Puyols sufrió contu-
siones graves y la fractura do un brazo, cau-
sadas por unos maderos que conducía una 
carreta. 
— D . R a m ó n H e r n á n d e z y Ochoa fué arro-
jado por un carro ocas ionándolo varias he-
ridas y la fractura del brazo izquierdo. 
TiKSf ON, 
A l celador del barrio del Vedado se quejó 
D , Juan López Contó de haber sido lesiona-
do gravomonto por un individuo blanco, cu-
yo nombre ignora y con ol cual h a b í a tenido 
unas palabras, 
C I R C U E A D O S . 
Han sido detenidos dos individuos blan-
cos, uu pardo y un moreno que se hallaban 
circulados. 
TIMO. 
E l moreno Eulogio Diaz, se p r e s e n t ó á 
una pareja de Orden Púb l ico , p a r t i c i p á n d o -
lo que dos individuos desconocidos lo ha-
b ían cambiado uua moneda que dec ían era 
una onza oro por tres centenes, resultando 
ser aquella de cobre, 
DETENIDOS. 
E n la calle Ancha dol Norte esquina á 
Oquendo, fué detenido por una pareja de 
Orden P ú b l i c o un individuo blanco, el que 
al sor registrado lo fué hallada una navaja 
en forma de p u ñ a l , por lo que la pareja lo 
condujo á la ce l adu r í a del primer barrio de 
San L á z a r o . 
I'OR PORTAR ARMAS. 
A las diez de la noche del lunes, hicieron 
tres disparos de arma de fuego, en el calle-
jón do Ruvalcaba, siendo detenido un ind i -
viduo blanco como presunto autor. 
— T a m b i é n se hicieron disparos en la ca-
lle de la Esperanza, siendo detenido un par-
do y ocupándose le un revólver sistema viz-
caíno. 
G A C E T I L L A 
ALBISU.—Para la noche de hoy, miérco-
les, Robillot—que todo lo prevee—ha dis-
puesto que la t iple señor i ta Busquella, t ra-
baje á las 8 en L a Cruz Blanca y á las 10 en 
L a Madre del Cordero y la señora Torres, á 
las 9, en N i n a . Do esto modo Fernanda en-
tre zarzuela y zarzuela huelga una hora, 
mientras que la P re sen tac ión pono de resal-
to sus facultades en ol género cómico, ya en 
la declamación, ya en el canto. 
Robillot sabe muy bien 
Que en las leyes do aquí abajo 
Rige un justo ten con ten; 
Y á los que les da trabajo • 
Les da reposo t a m b i é n . 
SIDRA DE ASTUMAS.—Con motivo de 
haberse puesto llave á uua pipa do verda-
dera sidra asturiana, recién importada, so 
reunieron el s á b a d o y domingo ú l t imos , on 
la famosa Taberna de M a n í n [calle de la 
Industr ia] gran n ú m e r o do individuos per-
tenecientes á la colonia; y allí, probando 
quoso Cabrales, nueces y avellanas y entre 
bocado y bocado una ja r ra de helada sidra, 
se pasaron buenos ratos, reinando júbi lo 
sin tasa en el establecimiento dol señor 
Ruiz Balb ín . 
Buena sidra de manzana 
Costaba un Congo on la Habana: 
Llega Balbín , se abre paso 
Y á dioz ceutavos ol vaso 
Vende la sidra asturiana. 
AJEDREZ.—En el torneo que t e rminó á 
fines de mayo ú l t imo, en el "Club de Aje-
dres", alcanzaron la victoria los siguientes 
señores: 
D , Celso Gol mayo, primer premio. Una 
esc r iban ía do plata. G a n ó 20 juegos, 
D . Enrique Ortolaza, segundo premio. 
G a n ó 2.")̂  juegos. U n magnífico á lbum de 
chagr ín , 
I ) . José Mar t ín Rivoro, tercer premio. U n 
juego de ajedrez con plomo en la base. Ga-
nó 25, 
D , Alberto Pouce, L a ú l t ima edición del 
Handbuch a lemán . G a n ó 22J juegos, 
D , Carlos Finlay y D . Guillermo Serrano, 
ganaron cada uno 22. Y para decidir 
el premio quin to , t e n d r á n que jugar un 
match de tros. L a ú l t ima edición del Gonip 
y un tratado de finos de part ida por Freo-
boungh, edición del 91, 
Este lia sido el primor torneo del Jtandi-
cap. Veinte caballeros tomaron parte en él, 
de los cuales sólo 15 jugaron el segundo 
round. 
ÉL KKMM DE¿ MüNSEUliATE.—HaCO UlU-
choa meses que no anda ol reloj de la iglesia 
de Nuestra Señora dol Monserrate. E l mi-
nutero y el borario permanecen inmóviles. 
Y la esfera so complaco on e n g a ñ a r á los 
que la miran . ¿ E s t a r á descompuesto el ind i -
cado reloj f ¿So o lv idará do darlo cuerda el 
sacr i s tán ó la persona encargada de ello? 
¿Cuál se rá el origen de \a pa ra l i zac ión que 
con nosotros lamentan los vecinos del pre-
citado templo? 
—Por tí ol corazón me late;—pero t u des-
dén me abato 
— Y no es que yo lo abomine,—lo a m a r ó 
cuando camino—el reloj del Monserrate, 
ENLACE.—En la pasada semana y en la 
iglesia parroquial de Guanabacoa, se unie-
ron para siempre con el sacramento del ma-
trimonio, la s impá t i ca y graciosa señor i ta 
D " Asunc ión I m á n y Gavi lán y ol no menos 
apreciable joven soñor D . J e s ú s Riera y Co-
lín; apadrinando la boda la señora D * Mar-
t ina Torres y su señor esposo D . Alberto 
Riera, hermano del contrayente. 
Después de desear á los nuevos esposos 
toda clase do felicidades en su nuevo esta-
do, nos parece oportuno recordar á los re-
fractarios al matrimonio los siguientes ver-
sos do Ventura de la Vega: 
" Mucho contra ól so propala, 
Pero cuando todos dan 
En casarse, vamos, Juan, 
No se rá cosa tan mala," 
GHAN TEATRO DE TACÓN,— Programa 
dol concierto con que se p r e s e n t a r á n al p ú -
blico habanero, en la noche de hoy, miér -
coles, las artistas señor i ta D * Luisa G a r í u 
y Alquiza y señora Da Dolores G a r c í a de 
Ciará : 
Primera parte: 1? Obertura por la orques-
ta del ( i r á n Teatro,-^ ' . ' A r i a do L a Travia-
ta, Srita, Luisa Gar ín y Alquiza,—3o Inter-
mezzo de la Caval ler ía Rusticana, orquesta, 
bajo la dirección del maestro D , Anselmo 
López .—4" A r i a de E l Profeta, Sra. Dolo-
res Garc ía de Ciará . — 5" a Ai re variado, 
Hertz; b Berccuse, T a u r é ; c Polka diabóli-
ca, Battcham; ejecutados por el jóven vio-
linista Sr. Reinoso.—6? Vals de concierto, 
Srita. Luisa Gar ín y Alquiza. 
Segunda parte: 1? Sinfonía por la orques-
ta del Gran Teatro.— Haconto do la Cava-
llería Rusticana, cantado por la Srita. Ga-
r ín ,— Romanza de Mignon, Sra. Dolores 
Garc ía de Ciará.—4o T i Rapirre, melodía 
para tenor, por el Sr. D . Segundo Rigal.— 
5'.' Mosaico de la Caml l e r í a Rusticana, por 
la orquesta, dirección del maestro López .— 
6? Carceleros y Zortzicos, (on carác te r ) pol-
la Srita. Gar ín .—Direc to r del concierto, Sr. 
D . Miguel González Gómez, 
E m p e z a r á á las ocho y media. 
Nos consta que muchas familias se han 
ipresurado á tomar localidades para esa 
fiesta musical, y que la colonia vasca ha 
trabajado, á fin de que el mencionado con-
cierto obtenga.el éxi to que merece. 
VACUNA.—Hoy, miércoles, se administra 
en la sacr is t ía do San Nicolás , de 2 á 3; y 
on la dol Santo Angel, do 12 á í . 
REUNIÓN FAMILIAR.—El Centro Canario 
celebra el d ía 9 del corriente, á las 7 do la 
noche, su segunda Velada l í t e ra r ia -mus icá l , 
on la que d i s e r t a r á sobre el importante 
toma "Civil ización do los pueblos p r i m i t i -
vos de América" el Dr . D . Pedro Becerra y 
Alfonso; r ec i t a rán poesías los Sres, D , Ma-
nuel S. Pichardo, D , J u l i á n del Casal, Sr, Es-
pinosa y otros miembros de la Sección de 
Literatura.— H a b r á después baile con el 
piano. Dada la esplendidez con que siem-
pre se efectúan las tiestas de la inteligencia 
en la Asociación Canaria, 'es de esperar 
que dicha Sociedad se voa ol viernes favo-
recida por un concurso selecto y amante de 
la l i teratura. 
L A AUOLICIÓN DE LAS LIGAS. — En la 
Voz Mon tañesa , de Santander, hemos leído 
los graciosos versos que copiamos á conti-
nuación! 
Va á celebrarse un Congreso 
en Amér ica del Norte, 
que va á ser el embeleso 
do la gente de buen porte. 
L o han iniciado cou fe 
varias señoras amigas, 
con el fin de tratar de 
la abolición do las ligas, 
Y tras de esa abolición, 
á la que yo pongo faltas, 
t r a t a r á n por precisión 
de abolir las medias altas. 
Créon las iniciadoras, 
aimque llevan buenos fines, 
que van á estar las señoras 
m á s guapas con calcetines. 
L a creencia es infundada 
y van por mala vereda, 
porque no hay, en verdad, nada 
como unas ligas de seda. 
Sé de una que se casó 
con un chico en Santander, 
quo una liga recogió 
de ella, viéndola caer. 
L á muchacha no era bella, 
y el chico á quien me refiero 
no h a b í a pensado en ella 
para salir de soltero. 
Pero al sentir en la mano 
de la l iga el calorcillo, 
dejó de sentirse sano 
y so enamoró el gran pil lo. 
Resultando que los dos, 
amándose con locura, 
se casaron ante Dios 
con la bendic ión del cura. 
Y muchos casos ha habido, 
¡oh lector! aunque te asombres, 
en que las ligas han sido 
la perdic ión de los hombres! 
: Esas razones tan llanas 
á manifestar mo obligan 
que las norte-americanas 
no saben lo que so l igan! 
E L BAZAR.—Continúa v iéndose favoreci-
do todas las noches por un públ ico numero-
so y pintoresco, que corre allí ansioso de au-
mentar su fortuna por medio do la suerte y 
que algunas vece? lo consigue, E l domin-
go fueron agraciados con una muía maestra 
el conocido Dr . Jacobsen, con un caballo 
.criollo el hacendado, Sr. Mendoza, y con un 
hermoso cbivo D . Justo Garc ía . E l próxi -
mo dia 12 cierra sus puertas el Bazar y co-
mo a ú n quedan allí muchos objetos de va-
lor 
es prudente gastarse unas pesetas 
en comprar papeletas. 
PROVERBIO EN ACCIÓN.—Cuenta un pe-
riódico a lemán que para experimentar la 
exactitud del proverbio lat ino gutta cavat 
lapidem, ha prometido un rico propietario 
de Norfolk, Estado de Virg in ia , dar 500 pe-
sos al que se atreva á recibir gota á gota 
sobre la palma de la mano ol agua conteni-
da en un galón, ó sean cutro litros y medio. 
E l agua no ha de ser n i fría n i caliente, al 
templo que lo desee el interesado. 
E l que quisiere ganar el premio t e n d r á 
que empezar por depositar los 500 pesos y 
someterse á perderlos sino cumpl ía su pro-
pósi to. 
U n solo individuo acudió á la prueba, de-
posi tó el dinero y á la media hora de reci-
bir las gotas en la mano, tuvo que abando-
nar la apuesta, porque las ú l t imas le hac ían 
el efecto de violentas pedradas. 
A d e m á s , se le formó en la mano una veji-
ga del t a m a ñ o de un duro. 
NUEVAS ENTREGAS.—La "Biblioteca Se-
lecta Habanera" ha repartido ol cuaderno 
11 do E l M a r q u é s de Girasol, novela del 
Sr. Puig y Cárdenas , y el 27 de E x c u r s i ó n á 
Vuelta Abajo, del Sr. Villaverde. Junto con 
esas entregas se regala á los suscriptores un 
pliego de 10 p á g i n a s de poesías escogidas. 
Para otros pormenores, acúdase á D , Ma-
nuel de Armas, Monte 3GG, 
RASGO GENEROSO,—D, Fernando Abas-
cal, director del colegio "Las Amór i ca s , " 
establecido en la calle del Agui la n ú m e r o 0, 
se ha servido comunicamos quo a d m i t i r á en 
él, sin remunerac ión alguna y para darles 
la ins t rucción á que se refiero el reglamento 
del mismo colegio, á los primeros cuatro n i -
ños pobres que lo soliciten, justificando so-
lamente su pobreza y ser vecinos del barrio 
do Colón, Aplaudimos esa obra cari tat iva 
del director do "Las Amér icas , " 
IR POR LANA — E l duque de Osuna 
tenia una mujer muy hermosa, pero suma-
mente viva y celosa. Habiendo sabido esta 
quo su marido h a b í a escogido para el traje 
de una comedianta una tela r iquís ima, fué á 
co,sa del comerciante y se la hizo entregar. 
Ya en su poder la tela, so confeccionó con 
ella un vestido, y con él puosto fué á ver á 
su marido, á quien dijo: 
—¿Verdad que esta tela es admirab le?—á 
lo que su marido, un poco amostazado, con-
testó:—Sí, la tela es bonita, pero es tá mal 
empleada, 
—Todo el mundo dice lo mismo de mí ,— 
replicó la condesa. 
ANDALUZADA,—El sol de Anda luc ía do-
be de ser muy hermoso—le decía un ind iv i -
duo del Norte de Europa á un sevillano. 
—¡Ob, hermosís imo y tan fuerte que no 
se puede aguantar. Mire Vd . : una mucha-
cba que iba á casarse salió á pie de su casa 
para la iglesia, con la corona do azahar 
puesta. Con el sol los capullos se fueron 
abriendo; cada vez daba m á s ílor la corona, 
y cuando la muchacha so puso dtflante del 
cura, t en ía uua corona de naranjas manda-
rinas que daba gusto verlas. 
Leemos en el Tratado de Terapéut ica del 
profesor Trosseau que en el tratamiento de 
las ciát icas , que no provienen de un acci-
dente ó de una enfermedad constitucional, 
se obtiene casi invariablemente uu alivio 
considerable y, con la mayor frecuencia, la 
curación por medio de las Perlas de esencia 
de trementina del D r . Clertan. 
Y ESTOS TBES MILRGROS LOS HARA 
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C O I V ! P R I I V 1 ¡ D O S D E V I C H Y D E F É D I T 
C E R T I F I C O : B a b o r administrarto & mis 
enfendos d i s p é p t i e o s el A G U J A D E A P O -
L L I N A R I S y é s t a s iempre mo ha dado 
buenos resultados? por su saoor agradable l a 
haco u n a agua de mesa muy coiivenieute eu 
los p e q u e ñ o s trastornos d l g c s ü v o s . 
I h : Adolfo de L a n d e t a . 
Q 022 l í 1-Jii 
A las madres de familia. 
En esta Isla la marca de aceito para alum-
brado que m á s áceptac ión tiene, es la LUZ 
BRILLANTE, marca ELEFANTE , y que en 
honor á la verdad, no titubeamos eu reeo-
mendarla, pues, á m á s do ser la mejor, es 
t a m b i é n la m á s barata. Sus cajas do 10 ga-
lones contienen 50 botellas mientras que las 
do olí as marcas sólo tienen 40 botellas. 
L a LUZ BRILLANTE es clara como el agua, 
no produce humo n i mal olor, no inflamán-
dose en el caso do romperse la l á m p a r a y es 
por lo mismo muy recomendable para el uso 
de las familias, 
Pero sea cual fuere la marca que se use, 
aunque el petróleo llevo ei nombro do LUZ 
DIAMANTE, LUZ DIVINA, ote,, en n ingún 
caso deben dejarse do seguir literalmeuto 
las prescripciones recomendadas en el anun-
cio que en otra parte del periódico publica 
la Agencia de las Rolinerías do Pe t ró leo de 
esta ciudad, para el uso de los petróleos en 
general, 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A S D E J U N I O . 
E l circular está eu Belén. 
Témpora.—Ayuno.—San Salnstiauo y San Medar-
do, obispo y confesores. 
Indiklgen'ciil Plenaria Ue la Bula. 
San Salustiano confesor, este santo desde muy niño 
quiso (icnariiar su sangro por la fe de Jesucristo, pero 
no logrando su deseo, se retiró íí su desierto. Allí 
brilló su eminente santidad, y el Señor le otorgó el 
don de milagros. Pasado aljjiin tiempo, contraj o es-
trecha amistud con San Cipriano, v á las repetidas 
instancias déoste, accedió-á ser ordenado sacerdote, 
Nuevo campo donde resplaridocieron inás y más sus 
virtudes. 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—Eu la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las dcmrts Iglesias las de costumbre. 
Corte do María.—Día 7.—Corresponde visitar á 
la Purísima Concepción, en San Felipe. 
et ca l .no .no [ 
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No siendo posible avisarse personalmente, y con el 
fin de que no pueda formarse un conceptovpoco favo-
rable para el interesado, se hace público que por mo -
tivos que hay que tenerse en cuenta, se transfiere pa-
ra el dia 28 del actual, el regalo déla sortija que hace 
F . M. v flue debía verificarse eu el dia de mañana. 
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DISPEPSIAS, 
I N A P E T E N C I A S , DIGESTIONES 
difíciles ó t a r d í a s y en general todas 
las enfermedades que tengan su asien-
to en el aparato digestivo, se curan 
con el 
VINO DE PAPAYIITA | 
de Gandul. | 
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La Loción Antilierpética 
DEL DR. MONTES, 
es el mejor medicamento para curar las herpes y qui-
tar la picazón en el momeuto de aplicarla. 
L a Loción está perfumada, quita la caspa evitando 
la caida del cabello y hace desaparecer los barros, 
empeines, manchas y espinillas de la cara. Exito se-
guro ó inmediato, 
l'id.ise cu todas las boticas, y droguerías de Sarrá, 
I^obé, Amparo, Un José, Q78X 10-7 
Hemos recibido una nuevj, remesa de 
3 , 6 0 0 H e l o j e s W a l t h a n , 
de dos tapas, tamaño comente, con garan-
tía de veinte años, de oro rellenado, y su 
precio por solo este mes sera de 
17 pesos en oro. 
Dcsputte de pasado el mes corriente, no se 
venderá ninguno menos de 





E s sabiuo del públ ico que en objetos de 
hay un surtido de gusto y nuevo, y estamos 
decididos á realizarlo á precio nunca visto, 
por estar al recibir nuevas remesas. 
SO 
m 
' ... txi 
0 ^ 
or ¡as 
Qlíe hace cinco diág recibimos tres riyas 
de p r e n d e r í a s , donde n u c s l v o dil l^ute y ac-
tivo c o r r e s p o n s a l q . o constantemente reco-
n e las p r i u c i j M l c s l'iíoricas de Kuropa, nos 
remite la ttitíiita expresión de la moda, en 
f )razs i l . 3. arcteá, dormilonas, prendedores, 
sortijas y l e o p o l d i n H s ; y esta nueva remesa 
nñlda a l a s i ; r i i i i d e s existencias quc lenía-
mosj lo p m * t I c í p a i u o 8 al público en ¿eneral 
que dichas noyedaflés se vendenín á los ver-
dadero ; y legítimos precios de íaíbrica. 
Este no es uno de esos grandes reclamos y pomposos anuncios que constantemente ponen mis colegas, "que son todos 
solenísimos camelos." 
Una visita á L - A . G - A J ^ E L I - A . y con el agrado y amabilidad que acostumbramos dar al público, les hare-
mos ver que todo cuanto en el presente anuncio se dice, es una verdad. 
C 964 alt 4-8 
EL RENOVADOR 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Es un incomparable específico para la inmediata 
curación del Asma ó Ahof/o, Dolores y opresión de 
pecho, Tos pertinaz aguda ó crónica y 'toua opresión 
de los bronquios y de los pulmones. 
E s uu preparado de imponderable eficacia para la 
purificación de la sangre y los humores. 
E s el más poderoso y curativo de todos los remedios 
conocidos hasta el día para la radical, segura y pronta 
curación del yl«Hia, pues á las pocas cucharadas em-
pieza á sentirse su benéfico indujo. 
Es inalterable, jamás so descompone, nunca ad-
quiere mal olor y siempre y en todo tiempo permane-
ce límpido, trasparente, dorado. De ahí que su pro-
digiosa bondad sea absolutamente permanente y que 
gran número de familias bendigan como al mejor a-
migo, al R E N O V A D O R A N T I A S M A T I C O Y D E -
P U R A T I V O de L A I t E I N A , ÚNICO eüeaz. 
Exíjase siempre el verdadero R E N O V A D O R D E 
L A JtETJVA, que solo cuesta en todas las Farmacias 
T K E 8 PKSETA.S IT.ATA. 
Obran en nuestro poder inapreciables testimonios 
de Médicos y enfermos curados milagrosamente, des-
5iuós de muchos años de enfermedad, con el uso del ÍHNOVAUOK DE LA REINA. 
(Marca registrada y depositada.) Se perseguirií 
ante la lev á todo falsificador. 
C 952 alt 10-5Jn 
A N U N C I O S . 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
del Doctor Jolmson. 
4 gramos 6 30 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P 1 R I N A para la cura-
ción Je 
J A O l HCAS, 
DOLOStKS E N G E N E K A I Í . 
D O L O R E S IlEtlIVÍATIClOS, 
DUi.oRE.% D E P A U T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
D O L O R E S D E l U J A D A . 
Se tragan con xm poco de agua como una 
pildora. No so percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del D r , Johnson, 
O B I S P O 53, 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
O n. 9üfi 1-Jn 
VINO DE PEPTONA 
P R E P A R A D O POR E L 
'R. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car 
ao de vaca digerida y asimilable inme-
diatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para este 
¡objeto; do un sabor exquisito y do una 
pureza intachables, constituye un exce-
lente vino de postre. 
Tón ico- repa rador que lleva al orga-
nismo los olomentoa necesarios para re-
poner sus pé rd idas . 
Imlisponsable á todos los que necesi-
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 905 1-Jn 
A S U N T O S J U D I C I A L E S 
que sean necesario letrados, so hace cargo do ellos 
una persona entendida y de responsabilidad por lo 
que cuenta con ilustrados abogados, nada cobra y su-
plo todos los gastos hasta la conclusión del negocio. 
&áliattol06; (5809 1-7 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enformedados de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 ú i, U'keüh 30 A, altos. 
6790 20-7Jn 
Dofia Miilildc Santana, vnula do Llucli, comadrona 
recibida, ofrece sus servicios íl las sefioras que necesi-
ten de ellos en San Nirolíis nftmero 163. 
L a expresada señora fu6 e.\;nmiiada el dia 6 de ma-
yo del corrivnte, por lilbui'al compuesto de los doc-
tores Casuso, .Tover y Valuncia, hubiendo alcanzado 
nota de sobrefaliente, dospufes do practicar los pri-
meros ejercicios. 6í!(W 15-5Jri 
Juana M . Laudique. 
Comadrona facultativa. 
Calle del Empedrado número'12. 
6546 4-3 
Dr. José O. Fomariegii. 
Especialista en las enfermedades de mujeres, oidos 
y sifilíticas.—Consultas de 12 á 2. Se vacuna todos 
los días de 1 á 3.—Neptuno 72. 
6540 26-3iii 
Dr. Henry Robelín. 
E N T l í R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7:110 mañana. C 931 26-3Jn 
Dr. (jálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Ksferilidad. Vené-
reo v Sífilis. Do 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C 928 alt l l - 3 J n 
R A F A E L C U A O U A C E D A Y N A V A R R O . 
D O C T O l t E N CIlfcUGIA DKNTAL.. 
del Colegio de Pensylvauia, é incorporado á la üni 
versidad de la Habana, 
do número 79 A. 
Consultas: 
C925 
de 8 á 4. Pra-
26-2 Jn 
Doctor Adolfo O. Betancourt 
CIRUJANO-DENTISTA. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
UaraySol. C 926 2fr-2Jn 
DE. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I R U J A J í O . 
Especialista en las enfermedades de señoras y ni-
fios, y en las sifilíticas y venéreas, 
lloras de consulta de 12 á 2. 
Aguila 123, entre San Rafael y San José . 
C n . 868 30-26 M 
D . M A N U E L H E R l l E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11^ á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 6011 26-21My 
Juan A , Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 909 1-Jn 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimionto 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
C 910 fiebres palúdicas. Qhrapfú 48. 1-Jn 
Celso Grolmayo. 
A B O « A » 0 . 
Obrapía-68, altos. Horas do consulta de 12 d 3, 
5600 26-12My 
Antonio S. de Bustamante. 
A B O G A D O . 
Aguacate número 128, esquina íl Muralla. 
56W 2(M3My 
DR. 0S0RI0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Con««Uas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, Jueve» y sábados de 3 á 4. 
5968 
-San Ignacio 50. 
26-22Mv 
Dra. Xíuisa Veloz 
CIUUJANA DENTISTA. 
Consultas do 10 á 4, Animas 57, altos. 
5636 26-13 My 
1 
Da coiiRiiltas diarias eu su casa, Empo-
drado u . 31, do 12 á 2, y cu su estableci-
mientu h idro te ráp ico de Belot, Prado 07. do 
;Í á 5 C 815 31-15MV 
Gnstaro Alonso Castafieda y Domiiigo 
I lerní índez Márquez , abobados. 
Oficios 38, altoa, de 8 á 10 de la mafiana y 12 á 3 de 
la larde. Telcfoiiu 519. C 800 2(;-]3My 
(íaliano 124, altos, esquina á Dragones 
ISspeculist^ en enfermedades vcnóreo-sililíticas y 
afecciones d<i la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C911 
T E L E F O N O N. 1,316. 
1-Jn 
D r . J . B . de Landeta, 
Módico-Cirujano. 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono 540. 
Prado nilmero 92. 
5385 26-8iMv. 
D R . F . A l l l i O Y O H E R E D I A . 
Coi.sultas: para pasmos v trastornos nerviosos^ á 
foda? horar*. y para las demiic enfctmed.idcs do 2 a 4. 
U-Ueilly 33, altos, l e l í f o n o número 604. 
6010 20-20My 
José Susírez y Gutiérrez, 
Médico do la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del oersbro. Coiioiiltas: 
martes, jueru, y sobado:;, de 12 á 2. lleina iniiuoro 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
INSTITUTO PRACTICO 
D E V A C U N A n i O X A M M A L D E L A S I S L A S 
D E € I J « A Y P U E l t T O - I l I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
Bxcmo. é Iltmo. Sr. Dr. D. Vicente 
XJUÍS Ferrer. 
Dirigido por el 
30r. D. J o s é L ^ i ? Ferri'sr. 
Se vacuna tqd&s loe. días do 12 á 3, y so venden pús-
tulas y pulpa á todas horas. O I U I A P I A 51. 
C 918 1 Jn 
E M M I Á S . 
EN M A R I A N A O Y H A B A N A UNA P R O F E -sora inglesa, da clases á domicilio de piano, sol-
feo, idiomas y los ramos de instrucción. Los discípu-
los aprenden cn poco tiempo ú hablar un idioma y á 
tocar el piano. Dejar las señas en la ferretería Mer-
caderes 16} 6 eu Marianao, calzada Real n. 136. 
6740 4-8 
AC A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A señoras y caballeros.—El nuevo, rápido y príícti-
co método do la enseñanza de este idioma. Introduci-
do por la primera vez en esla capital por una profe-
sora inglesa. L a primera lección gratis y los que gus-
ten, desde luego, están invitados a presenciar las cla-
ses todas las noches de ocho A nueve. Villegas 59, es-
quina á Obispo. 6743 1-8 
OOLEOOLO 
El Nuevo San Fernando 
DK l1.1 Y 89 ENSEÑANZA PARA NIÑOS, 
L U Z N X J M . 68. 
E l Director de este acreditado plantel se propone 
establecer mejoras en beneficio de los educandos, 
contando cou los entendidos profesores á la actual 
crisis monetaria; ne^ún la reglf. que nos marca la mo-
ru\ y buena costumbre, desarrollando sus inteligen-
cias con los conocimieuto» más necesarios para ingre-
sar eu sus estudios ó para encontrarse en aptitud Je 
desempeñar cualquié^ profesió'i honro;a ó ya para no 
carecer de los conocimi( ni os más necesurios. 
Las pensiones do este colegio seián 2 pesos oro en 
adelante; se admiteTi pupilos, medio pupilos y exter-
nos. 
Desde esta fecha se dan clase» nocturnas, desde I n 
7 (S las I'J de la noche para personas mayores y niños. 
Precios convencionales. 
Este colegio oslaba en Villegas míniero 1.13 y so ha 
rasladado á Luz número QSi 
E u ta misma c.isa liav colegio de niñas. 
NOTA.—No se dan vacaciones cn julio, agosto ni 
Bept'ii ubre. C 967 0-8 
£ í d e la a nool.e (en clases ó solo), á precios módicos:— 
Una profesora iiigi.;sa, (de Londres) con título, da 
clames á domicilio y en su casa, de idio'úas, (que en-
seña á huolM M pocos meses) música, instrucción y 
dibuio. Referencias de las familii'.s nufc cn.-eña, Sol 7;t 
6624 4-5 
U N dres do familia para dar clases de piano á domi-
cilio; precios económicos, calle del Cristo u. 20. 
6635 4-5 
[K. A L F H E D P O I S S I E , Offieicrd' Acadfmic. Galiano 130, ha logrado haiden francés, no de 
memoria, sino de verdad, muchas personas que se 
quejaban de la ignorancia v mala fe de unos "soi di 
sant" profesores, resultando dei engaño una pérdida 
de tiempo y de dinero. 6567 -1-4 
Ing lés , Francés y Alemán. 
José Emilio Ilerrenherger, profesor, con título a-
cadémico, da idases á domicilio y on su inorada. Pra-
do- número 105. 6573 4-4 
CLASES DE LOS IDIOMAS 
inglés, francés, italiano y alemán, llav clase espe-
cial de Castellano para los extranjeios: Luz 24. 
6557 15-4 
NU E S T R A S E S O R A D E L A M P A R O , C O L E -gio para señoritas. Directora, Svtft. Amparo 
García y Diaz. Admite pupilas y extemas. E u el mis-
mo se hacen cargo de toda clase de bordados. Jesús 
María 103. V Hill 8-31 
THE PARK COLLEGIATE SCHOOL. 
Colegio de edncacltfn para inuchachos 
No. 52 West 5()ili St.--Nueva-\rork. 
Esta es uua escuela de primer orden eu la cual se 
preparan j6v;ines para su ingreso en las Universida-
des ó dedicarse á negocios. Se euseñau idiomas anti-
guos y modernos, matemáticas, ciencias y todos los 
demás ramos de educaciód. Cuenta cou «n cuerpo 
competente de preceptores en clases limitadas y se 
dedica mucha atención personal á cada uno. 
SJ reciben como internos cn la familia del director 
algunos estudiantes. 
Se envían católogos á quien los pida. 
E L M E R E . P H I L L I P S A. M. Director. 
Referenc ia . -MABANA SS. 
C—815 34-21my 
D" G - R I S E L D A F E R R E I R A , 
profesora de piano y cauto, se ofrece al público en el 
Hotel "Roma." tía clases á domicilio y eu colegios. 
á precios módicos. 6401 8-31 
UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A , R E C I E N L L E -gada de Nueva-York, se ofrece para dar leccio-
nes de su idioma á señoritas, á domicilio; habla Ingles 
y español. Dirigirse á Mnic. Fernández, San Lázaro 
i ni me ro 92. 6542 1-3 
108 EIP1S0S . 
Q u e m a z ó n de l i b r o s . 
Se realizan 4.000 obras de todas clases á 20 y 50 cts. 
Pídase el catálogo, que ec dará grátis. Neptuno 124; 
librería. 6641 4-5 
AGENCIA DE LAS R E M E R I A S DE PETROLEO 
T E ± T x s i > r , T , : K i - E . i ± i ^ r 7 1 . 
Como es sabido quo tocios los petróleos, por bien rc í luados quo ostón sou luílamablos, 
adquiriendo cierto grado do calor al contacto do una llama, déseles á dieboa petróleos el 
nombre quo se quiera como Kerssene, gas, aceite de carbón, luz del bogar, luz diamanto, 
etc., osta Agencia recomienda encarocidamento á los consumidores do sus productos quo 
EN NINGÚN CASO dejen do emplear lan prescripciones siguientes, para evitar eu lo posible 
cualquier accidento. 
Llenar do dia los depósi tos do uu todo antes do eneemler las l ámparas , y cada sois ú 
ocbo días , t i ra r el residuo que resulte, lavando bien los depósitos. Si osta operación so 
baco do noebe, dobe ser A bastante distancia do cualquiera luz ó llama. 
Limpiar bien las reglllas de los quomadoros y el pequeño tubo do respiración quo t ie-
ne al lado: esto es muy importante. 
Recortar las partos carbonizadas do las mecluts antes «lo encenderlas y renovarlas 
después do cierto tiempo de mo, aunque no es tén totalmente gastadas. Las mejores rae-
cbay y m á s económicas son las do marca "Wamsutta." Dobo usarse siempro el bombillo. 
EN NINGUN CASO SE APAGARAN LAS LAMPARAS SOPLANDO. 
Tener mucho cuidado de no acercar luces ó llamas á las latas ó depósi tos mayores, y 
si contienen gasolina ó benzina, esta rocomeiidación es todavía m á s iudispensablo. 
T é n g a s e muy presente quo los petróleos y sus productos no son explosivos por sí mis-
mos; pero los gasos ó vapores que de ellos so desprendon, coinbi iúndoso con ol aire en d e l -
tas proporciones, pueden dar lugar á explosiones al contacto do una llama cualquiera. 
K.s peligroso caminar con una lampara encendida eu la mano ó hacer movimientos r á -
pidos con 1.a misma; lo prudento es bajar la luz por medio dol tornillo, antes do hacer cual-
quiera de osos movimientos'. 
Inflamado el contenido de una l á m p a r a \\ otro envase cualquiera, el peligro do oxplo-
un es eoncebibleí en todo ea.so la e x p l o s i ó n debe preceder á la in l l amadón ó ser s i -sion 
mul tánea (J 74S alt KJ-ÜM 
HORNOS ECONOMICOS 
D E Q X 7 S M A . E B A a A Z O V E E D E . 
SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio roducido las ventiyas «igiiicnles: 
1? Se aplican á toda clase do calderas de vapor HIN NKOIÍHIUAD DI; C.VMIUAII KSTAS EN NlNOirNA DB 
Brs TARTIÍS, 7icce;i¡tándosc ]¡ara la iiistalaciipn (lelljonio dnloátaonte Wli) ladrillos rofraotarioa y 1,000 ladri-
HOÍ ordinarios y el trabajo de 2 ulbafiilt'H ó pi onrn intcli^entos limante odio (lias. 
2 ' (»iirnian . 1 bagazo verde annoiie CONTKNUA til» v AI.ÍH ron rn-.N ro DK AÍJITA V HIN NKCKRIDAD DB 
AOUKOAit u'.S.v ó C A i u i ó x produciendo la misma cantidad de vapor (pie la caldera lia producido á u t o s , a l i -
mentada con bagazo seco. 
;; ' Oiiimnien el baeuzo verde tan neiTccfamevIe (¡uo no queda iníis residuo qne bis ccni/n«, nuo su pue-
de.i retirar fácilmente do la parrilla y del cenicero, mientraa funciona el borno, asi es 
aiiiuontaudu el horno sin má- internuición (me la uco'itumbradii del Domingo. 
es que su puede conllmmr 
Hay un horno sistema Oohcn instalado pm primera vez en esta zafia v liiuciotuindo con el mejor resultado 
cn el Ingenio Central Favorito, administrado por ciienladol Ucnco del Comercio, corea dol paradero do 
HATO N UKVO. 
l'ara pn lioiO&M do pago dirigirse á 
Marbín F a l k y Comp., Kabana. 
San Ignacio, 04. 
Correo, Apartado 347. 
150-24 al) 
O T J I R A . G I C O IsT 
DE LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
y de la ^ . L B T J l s ^ I I l s r T J E . I ^ 
P O R E L 
ELIXIR do LACTATO de ESTRONCIO 
( P X J K O ) 
De ventsí: Droaruería do .lolmson. 
C 008 
JOHJVSOJV. 
Obispo, 5.'{, Sabana. 
I Jn 
A LOS 
Con motivo do las notables mejoras inlroducidas en Ies bien conocidos 
UO RITOS D E Q-CJEMAH B.AG-.ASO V E R D E 
sistema Fiske, combinados en una instalación cou dos de sus calderas do ACICKO, inultitubularos, podemos 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 caballos de fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desdo 200 fl 1,200 caballos do fuerza, para conoclarlu cou TODA 
CLASE de calderas quo tengan los ingenios. 
Para más porir.cnores, pueden dirigirse á 
D. Samuel Fiske.—Monnt Vernon.—Now-York, 
ó á J . M. V I L L A V E R D E . 
Apartado 185.—San Ignacio núm. 40 .—HABANA. 
C 863 ;j0-21My 
a n s 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
m VENTA E N SAN íONACIOSSi r ¡rji l - J n 
^ ^ ^ ^ ^ m . ^ . C O N V E X A S Y P L A N A S Y 
N Ü N C A V I S T O S . O - R E I L L Y * I O S . C 930 
A P R E C I O S 
15-3Jn. 
Do 
JABON S U I F U R O S O éontra loé gw""* 
las manchus y « i l o r c ^ n c i a i á qim 8© 
lialla e s p u ü s l o el culis. 
JABON S U L F O - A L C A L I N O , n ^ a d o do 
llcimeyick, ooulf.i 1H sarna, la lina, 
el pUiriavis del CÍHVO ^ a b c l h H o . 
JAi30N(!ePR0T0-0L0P,üRÜJeHlIDRARGif i0 
contra las cüinczuucu, los cuijitiiHes, lu 
herpes el eczemu y ol )>riirigo. 
Í C A M E N T 0 S 0 S 
JAI3ÜN DE ALQUITRAN D E NORUEGA 
ériVplejxiclo esn WS mistnos casos que 
el anlorior. 
JARON D E ACIDO FÉNICO, p r e s e r v a t i v o , 
y aulif jiiflí'-mico. 
JABON DE B I C L O R U R O DE H I D R A R G I R O 
que ••• . mpia/.u la pomada m e r c u r i a l , 
cu la Mcsi rucc.ión do los p a r á s i t o s 
dol c u é r p o . 
T p - A - r c i » , €3, R I T E - v r v x i a i v i x n s 
m m ue m 
Se venden al detall más de 300 obras esMicradaiiKjn--
te escogidas y de un surtido variado. Hay ^Uvau do 
lerccho, ciencias, literatura, etc. Ili,sturi.i general de 
Kspaña, por 1). Modesto ^afuento, continuada por 
Várela hasta nuostros dias, con nágavanaM láminas, 
n seis toniss. 1>. Quijote do la Mancha, úllima edi-
ióu: obra voluminosa y de gran lujo en do» tomos. 
Enciclopedia jurídica, por Ahrcns, en tres tomos. 
liscursos de la Acadcuiia líspaholii, en tres tomos. 
Pídase el catálogo. Amistad y Dragones, vidriera de 
tabacos: también se vende un hermoso bufete de cao-
ba. Manuel Andújar. 6483 4-2 
Señores Comerciantes. 
Mil cm' las bien impresas, con elección de tipos A 
gusto del uiarcbaute, $2-75; dos mil $5; butiro u>d 
$0; seis mil $12-7B: diez mil $20. giU'a^tiía la be-
llc/.a en los tipos y esn»'^ v h iuiprosian. Se timbra 
papel y Hol-ivs pai'^ CMia( y se hace toda chuo de 
trabajos tipaipráuOttSj ft precios muy médicos. 
Obispo 86, imprenta y libreria. 
0001 4-r. 
MTES Y 
OO Amistad ©O 
De interés para las setioras.—Se hacen toda clase 
de costuras de señoras y niños, con la mayor modici-
dad en los precios, con prontitud y elegancia, por 
contarse con una buena cortadora. 50, Amistad 60. 
0720 4-8 
T R E N D E C A N T I N A S 
Habana 114; se despachan cantinas á IH pesos bi-
llctes por persona, comida buena y aseada, se hace 
una rebaja pasando de tres. Habana 114. cafó. 
0075 4-7 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
( A n t i g u a c a s » qm* túé tic Han») 
3 1 O E I S I P O 3 1 
C 057 15-5Jn 
MAQUINAS DE P E L A H . 
Americanas do todos los ndmeros y las modernas 
marcas R I B I S lité S. (i. I ) . G . , que cn una sola reú-
ne b.s tres miineios para dejar el pelo del alto (jue se 
quiera; el mecanismo tan suneillo como sólido y ele-
gante. Hon las mis ligeras y suaves en el corte,' j un 
Ulfio las puede manejar; por eso se recomiendan íi los 
barbciuu y íi las madres de familia paira polar ellas 
ummns á su» nirios. 
Todas son niqueladas y llevan nmellc de repuesto y 
se vende por separado de toda» las piezas que compo-
nen la máquina que expende esta casa, y se componen 
ral. 
os y siete hojas, 
que tan Borpveudcnte resultado está dando para 
afeitarse uno mismo con prontitud, suavidad y perfec-
ciáu, sin el menor rissgo de cortarse, así sua sin espe-
jo y por primera voz, á $2-12 y $4-25. 
Nuevas navajas y tyeras especiales imra barberos. 
(Irán surtido de tijeras do costura y demás usos, cu-
chillos, chavetas, corta-plumas, etc., todo garantiza-
do de la mejor calidad, como ya lo tiene bastante' 
acreditado el lallcr de afilar y depósito de cuchillería, 
- A - - i R / T I B I S 
Gallanp 180, f'miiort la Plaza dol Vupor. 
C n; 880 8-31 
y afilan de todo» los sistemas en gene l 
PK POGONOTOME cn estucho con d
CAYETANO FEAQA. 
M A E S T U O S A S T R E ; 




haber trasladado su domicilio de CJaliano 78 á Ub la 7 
úblico en general 
0 
4-3 
NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
P A T E A T E G I R A X T 
3íi, O ' R E J X L Y 9% 
E N T R E € U R A Y A O I I 1 A R . 
(5475 afi-Uu 
M E S DE LETEiA. 
TRE1T DE LETRINAS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría: Monserrate n. 8, materiales de constrneción; 
Ualiano n. ,'11!, ferrelería Los LediicH y cu l'a.sen, e i -
quina ii [imauta, su dueño. Teléfono n. VM2. 
0230 10-28 
1 T 1 E S . 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que pueda dur buenos informes y sepu 
cociuaráltt francesa para una familia extran era. 
Sueldo $40 bles: impondríu VÍH\Q 74, 
S E S O L I C I T A 
una criada, sueldo $17 billetes y ropa jlmpia, 
tian J o s é 14 . 
6759 4-8 
B A R B E E O S 
Se necesita un buen operario. Teniente-Rey, frente 
ni 29 Navio. 6659 2a-6 2d-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N L I C E N C I A D O del Ejército, de portero ó criado de mano, ganando 
cuatro doblones oro y ropa limpia; informarán Agutt-
cate, e sp ina íl Obrapía, 76, bodega. 
6666 4-7 
S E S O L I C I T A 
VUi buen criado de mano que sea muy inteligente en 
sn oticio. Amargura 41). ()718 4-8 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 170, una institutriz de 1!.1 y 2? enseñanza, 
profesora de piano é inglés, con buenas referencias, 
para la instrucción de unas niñas en casa de una fa-
milia que reside en Santiago de las Vegas. 
6720 6-8 
DO N J U A N B U S T E L O D E S E A S A U E R E L paradero de D. José Rosende, que bace unos seis 
meses paraba en la fonda de Los Voluntarios, para 
üinnuicarle asuntos de familia: el interesado ó la 
ersona que pueda dar razón de él puede dirigirse á 
an Ignacio 17. Se suplica la reproducción en los pe-
rNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R M U Y A S E A D A 
' desea una casa para cocinar pora corta familia en 
casa particular; tiene personas decentes que la garan 
ticen. Estevez 59 dan razón. 6739 4-8 
J J l 
EN A N I M A S , N U M E R O 25, S E S O L I C I T A una criada de mano de color y de mediana edad, que 
traiga referencias; de 8 íi 11 de la mañana y de siete á 
nueve de la noebe. 0717 4-8 
SE D E S E A N C O L O C A U D O S H E R M A N O S pe-ninsulares: la mujer de criandera á leche entera y 
tiene muclia y abundante y quien responda por su 
conducta, y el hermano para dependiente ó portero ' 
para lo que se presento, deseando colocarse en un 
misma casi si puede ser, tanto para la Habana como 
para el campo; calle del Morro n. 30. 
6721 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado dciminc) que tenga buena recómendacíóii 
otro para ayudante do cocina, y ima chiquita para bai 
vrer los cuartos. Habana 202. 6722 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A B L A N ca, de mediana edad, para cocinarle á una cort 
familia ó viajar por la Isla; lo mismo se coloca par., 
fuera de la Habana; tiene persona que responda por 
ella: Teniente Roy 85, puesto de frutas, darán razón. 
6736 ,1-8 
SE D E S E A N UNOS A L T O S C O N D O S O T R E S habitaciones y entrada independiente, que no es 
tén lejos de los Parques. Razón. Neptuno 19, el por 
tero. 6730 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA [ J O V E N DE CO lor de criada de mano en casa de moralidad: tic 
ne personas que la garanticen: impondrán San Nicol 
n. 17, altos. 6733 4-8 
SE S O L I C I T A A D M I N I S T R A D O R P A R A T Í Ñ ingenio de siete mil bocoyes. E a indispensable que 
sea buen agricultor, presente huenas referencias y a-
credite ser apto para el cargo. Dirigirse por carta al 
"'Diario de la Marina," iniciales P. H . 
. 9729 4_8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó servic. 
dé una casa. Informarán calle del Príncipe n. 13, e 
San Lázaro. 6723 4-8 
IM P O R T A N T E ! -sucldos, criados de mano, - N E C E S I T O , C O N B U E N O S , criadas y manejadoras, 
Tengo excelentes cocineros, porteros, dependionteí 
para el comercio y un buen encargado de restaurant 
ó café. Pidan los dueños y serán servidos gratis por 
esta agencia. Aguacate 58, entre Obispo y O'Rcillv 
J . Martínez. 6742 4-8 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -locarse de manejadora ó criada de mano, preli-
iendo el campo & la Habana: impondrán Carlos I I I 
úmero 4. 6673 4-7 
iódicoi. 6630 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O D E MANO y un buen cocinero, que sepan cumplir con su obli-
gación, prefiriéndose que sean de color y que quieran 
ir al campo; también un portero, y una buena criada 
de mano que entienda algo de costura, para esta ciu-
dad. E s Inútil se presenten si no tienen buenas re-
comendaciones. Impondrán Campanario número 32. 
6605 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano. Cuba número 32. 
6632 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de una corta 
familia, en Antón Recio número 22. 
6604 4-5 
UNA S E Ñ O R A J O V E N P E N I N S U L A R So-licita una señora ó familia que embarque para la 
Península para acompañarla, ida y vuelta ó para el 
campo; sabe el manejo de una casa, coser y varias l a -
bores, tiene las mejores referencias, razón Inquisidor 
número 19. 6524 . 4-3 
SE ALQUILAN MUEBLES POR DIESES 
con garant ía y t a m b i é n se venden á p r é e i o s módicos en l a calle de la Habana 
n . 138, entre Teniente Rey y M u r a l l a 
S E N E C E S I T A 
una criada que tonga buenas referencias. Neptuno 76. 
6523 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en L a Niña, Reina número 7. 
6502 • 8-3 
_ C R I A D O S . — L O S Q U E D E S E E N B U E -
_ ñas colocaciones, le ofrecemos casas de muy se-
gura paga y buenos sueldos; y los señores que necesi-
ten buenos cocineros ó cocineras, criadas, manejadoras, 
porteros, cocheros, crianderas ó costareras pueden 
pedirlos. Aguacate 51, á Alvarez y Rodríguez. 
6478 4-2 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora en una casa de moralidad: tiene personas que 
la recomienden. Dragones n. 1, Hotel Aurora, darán 
razón. 6187 t-2 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea una mujer de razón, 
cariñosa y buen carácter y que tenga persona que la 
garantice; sino que no se presente. Galiano n. 84. 
6621 , 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una corta familia. Si es co-
cinera se prefiere. Informarán San Nicolás n. 29. 
6610 4^5 
C O C I N E R A . 
Se solicita una cocinera de color en Aguila n. 143. 
6469 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea muy fino en su servicio 
Amargura número 49 informarán. 
6190 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A vandera de color, muy cumplida en su trabajo v 
con referencias de las casas donde ha desempeñado su 
cometido. Impondrán calle de Lamparilla n. 92. 
(3172 4-2 
UNA J O V E N L L E G A D A D E G A L I C I A D E -sea colocarse como criandera á leche entera en 
casa decente, tiene buenas referencias. Monte nú-
mero 2, (G) mueblería, informarán. 
6616 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea deme-
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle, 
lleve 2 niños al colegio y a lo que se ofrezca; en Re i -
na 48, altos. 6633 4-5 
E N L E A L T A D N. 120 
se sslicita una criada de mano. 6626 4-5 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad para servicio de un matrimonio sin ni-
ños, bien para cocina ó para servicio de la casa: in-
formarán Compostela 157. 6610 4-
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita con referencias en Manrique, frente al 
número 48. entre Concordia y Virtudes. 
6618 » 4-5 
JQKS1 
OJ O , T R A B A J A D O R E S . — P A R A UNO D E lo« mejores ingenios de Vuelta-Arriba, necesit 
mos 60 hombres prácticos en el campo, con $í 
mensuales, garantizando el pago de ellos. Aguaeat 
n. 58, entre Obispo y O'Reilly.—Marlinez y Carril 
0741 '4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, con la condición indis-
pensable de que sepa peinar. Muralla núm. 68, botica 
"Santa Ana." 6738 4-8 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D O S B L A N C O S : una hija del país que entienda de coser á mano y 
máquina,' quesea de edad mediana, y un muehacho de 
13 a 15 años, peninsular ó del país, para ayudar al 
servicio de mano. Manrique 117, de las doce del día 
en adelante. 6725 4-8 
tí CASA. S E S O L I C I T A T O M A R E N A L -
iller una en un punto céntrico y en una buena 
cuadra ó unos altos propios para un matrimonio ex-
tranjero: que reúna comodidados y que se halle en 
buen estado. Dirigirse por Correo al Apartado 68. 
0751 3d-8 3a-8 
D O S S E Ñ O R A S P E 
ninsulares, una general cocinera aseada y de toda 
confianza y la otra para acompañar á una señora ó 
familia á viajar, acostumbrada á este servicio: ambas 
con buenas recomendaciones de su conducta. Impon 
drán San Ignacio número SO, esquina á Sol. 
6609 4-5 
UNA S E Ñ O R A ( ¡ A L L E G A D E M U Y B U E N A reputación y que ha estado de ama de cria en la 
Habana por espacio de dos años y habiendo concluido 
de criar el niño, desea colocarse de manejadora, reu 
uiendo las mejores condiciones que se requieren para 
el caso, teniendo quien responda por su comporta-
miento: impondrán Corrales número 73. 
6607 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad. 
UNA qu  
S E S O L I C I T A 
una cocinera, una criada de mano y una criadita de 14 
16 años para manejar un niño. Campanario 73. 
0649 4-5 
DK S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N 1 N -sular de manejadora de niños ó criada de mano: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen. Zanja n. I I1 infonuarán. 
6601 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para ayudar á los queha-
ceres de una casa: sabe coser á jmmo y máquina y 
tiene personas que respondan de su honradez. Infor-
marán calle de la Industria número (i, cuarto interior 
6716 .1-7 
UNA SEÑORA G A L L E G A S E D E S E A C O L O * car de criandera, i\c dos meses de parida; tiene 
buena y abundante leche, y qy ¡en la garantice. I n -
formes, Corrales número 113. 
6650 • 4-7 
A L C O M E R C I O . 
Un tenedor de libros desea colocación para este 
cargo ó ayudante de earpeta; tiene varios años de 
práctica cu esta Isla. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Inforijies. Apartado 628. 6055 15-7 
S E S O L I C I T A 
«n profesor interno, en Neptuno número 135. 
6712 4-7 
A M I S T A D 39. 
Se solicita una criada «'. criado de mano para m 
matrimonio que entienda algo de cocina. Después de 
las diez de la mañana. 0711 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E l'NA S E Ñ O R A V I U D A de buenos modales para el servicio de lliano en 
casa de una, familia decente: tiene un hijo de 13 años 
e\ cual puede servir para trabajos propíos de su edad 
Desamparado.-. ;•'.•_> impondrán. (1713 1-7 
UN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D Y Sin hijo?, desaa aeomodarsc, ella para criada d 
mano y repaso de ropa y él do poporo en una cas 
respetable y de moralidad, no siendo así que no se 
presenlen. Trocadero 75 informarán. 
6654 4-7 
U UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E G a lieia desea eolpparse de criandera á toda leche, 
soltí tiene dos masLH de parida: informarán hotel A u -
rora, Dragones n. L 0709 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano para casa particular ó casa de comercio, 
ó bien de portero. Informarán Obrapía número 63 
tiene quien responda por su conducta. 
6181 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A A C A liada de llegar del campo, sana y con buena y a-
húndante leche para criar á leche cutera: tiene quien 
la garantice: impondrán San Nicolás 82. 
6495 4-2 
D E 
ccindad con ó sin contrato: impondrán Aguila nú 
mero 55. 6193 4-2 
XJN M U C H A C H O 
de 12 á 14 años se solicita, que sepa leer y escribir y 
tenga recomendación para dependiente. Salud 23, li-
brería. 0492 ^ 4^_ 
DE S E A C O L O C A R S E D E M A N E J A D O R A O criada de mano una señora de mediana edad, que 
sabe cumplir con su obligación: impondrán calle de 
Villegas n. 78. 6-186 4-2 
En la gran casa Reina 149, hay dos departamentos, uno bajo y otro alto, con vista á la calzada, pro-
pios para familia de gusto. E n Amargura 54, un de-
partamento alto, vista á la calle. E n San Isidro 68 
buenas habitaciones altas, juntas ó separadas, y Cres-
po 43 A una espaciosa accesoria. 6749 4-8 
En Jesús del Monte se da en arrendaminnto un te-rreno de 25 varas de frente por 95 de fondo, limi-
tándole tres calles, tiene una casita de madera; puede 
servir ese terreno para alguna industria ó fabricar ca-
sitas de madera: informarán en la calzada de Luyanó 
número 22, desde las ocho de la mañana todos los 
lios, primera cuadra. 6660 8 7 
Se alquila la casa calle de la Habana número 03, entre O'Reilly y San Juan de Dios, propia para 
habitarla una familia acomodada, por estar al centro 
de la población y de todos los negocios, so da en pro-
porción: informarán en Habana número 210. 
6522 4-3 
B U E N NEGtOCIO. 
Por tener que ausentarse su dueño se vende un buen 
tren de lavado, acreditado y con buena marchantería 
y alquiler módico. Impondrán ̂ Tejadillo y Composte-
la, bodega. 6576 8-4 
S E V E N D E 
el café-cantina Sitios n. 69, esquina á Manrique 
el mismo informarán. 6575 4-4 
En 
SE VENDE 
una casa en buen punto, informarán en Damas 19. 
6550 4-4 
S E V E N D E 
muy en proporción un magnífico armatoste, propio 
para cualbuier establecimiento, y dos muestras de 
alambre. Informarán Aguila número 211. 
6746 4-8 
E N M E D I A O N Z A 
se alquilan habitaciones con balcón á la calle en la 
hermosa y ventilada casa O'Reilly 30 A. , esquina á 
Cuba, entrada á todas horas, se da llavín. 
6521 4-3 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones altas, en sitio céntrico, 
como es Salud 39, frente á la iglesia. E n la misma so 
vende un sillón de dentista, en precio módico. 
6663 4-7 
P R A D O 93. P R A D O 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 6710 6-7 
H A B A N A N U M E R O 136. 
Se alquilan 2 habitacioaes altas, frescas y ventila-
das con balcón & la calle, son buenas para escritorio 
ó para vivir hombres solos. 666Í 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones oltas con cocina, ajjua y sumidero á 
matrimonios sin niños: en Empedrado número 67, 
6678 4-7 
HOTEL CENTRAL 
E n el piso alto de esta hermosa y ventilada casa, 
Virtudes y Zulueta, se alquilan habitaciones á perso-
nas de orden, en precios módicos. 
6677 • 6-7 
Se alquila por años una hermosa casa, situada en el Carmelo, callo 11 ontre 4? y tí'} Está ediiieada en 
el centro de la manzana, con hermosas vistas al mar 
y á la población. E s muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Principe Alfonso n. 343, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro número 538. 
6694 6-7 
Se alquila la espaciosa casa de alto Inquisidor nu-mero 27, esquina á Luz, apropósito para familia, 
casa de huéspedes ó empresas, por estar cerca de los 
muelles: el portero informará ó en Oárlos I I I n. 4. 
6088 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones bajas, juntas ó separadas 
no se desean niños; en Virtudes n. 111; tienen todas 
las comodidades apetecibles. 6674 4-7 
ÜNA F A M I L I A D E T E M P O R A D A E N E L Vedado solicita una criada de mano que sepa co-
ser. Informarán en Concordia n. 46, de 9 á 3. 
- 6462 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera, aseada y de moralidad, en casa de familia: 
tiene quien la garantice: impondrán calle del Aguila 
n. 116. 6473 4-2 
Consulado 
úmero 21. 0010 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes, Aguiar 75.—Con buenas recomendaciones se 
•icilitan porteros, camareros, cocineros, criados y to-
la clase de dependencia, para esta capital y demás 
puntos de la Isla; cnadas, manejadoras, cocineras, se 
colocan cuantas se presenten; facilitamos operarios y 
cuadrillas de ti-abiijadores á los dueños de ingenios. 
Empresas, &c. — F . Sánchez.—Me hago cargo de 
cuantos negocios se me confien. 0031 '1-5 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 10 
Amistad n. 154. 
10 años para cuidar una niña. 
6634 4-5 
C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita una que presente buenas referencias, 
San Ignacio 17. 6629 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -nos un peninsular ú otro trabajo, en casa de cor-
ta familia y que sea decente, si es' para casa de co-
mercio, también puede servir por su honradez, darán 
razón Animas 21, esquina á Industria. 6551 « t - t 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca, de mediana edad para ma-
nejar un niño de dos años, que sea formal. Neptuno 
número 90, altos del cafe. 6596 4-4 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita uno que sea trabajador, conozca su obli-
gación y tenga buenas referencias. Compostela 70. 
6590 4-4 
S E 
una criada de mano. 
6591 
S O L I C I T A 
Virtudes número 10. 
4-4 
C R I A N D E R A . 
Se solicita una á leche entera que sepa ordeñarse. 
Manrique ni 141. 0592 4-1 
UNA S E Ñ O R A Q U E P U E D E D A R L A S M E -jores referencias, solicita colocación en una casa 
particular como modista y para toda clase de costuras 
tanto de señoras y niños como de caballeros, siendo 
todas muy en perfección, Crespo n, 23, impondrán. 
6476 4-2 
. E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
'lavondera tanto de ropa de señora como de caba-
llero, exacta en el cumplimiento de su trabajo y con 
personas que la garanticen: impondrán Aguila 116 A 
la encargada. 6482 4-2 
Sninsular de 23 años de edad, bien de criado de ma 
no ó bien de otro trabajo y tiene quien responda por 
sn conducta y darán razón en la calle del Teniente 
Rey n. 39, tintorería Villa de París. 
6484 4-2 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano en una casa decente, no se en-
tiende con los niños ni sale de la Habana: darán r a -
zón calle de Bcrnaza 05 á todas horas. 
0190 4-2 
86, A M A R G U R A , 86 
Se solicita un dependiente para el despacho de la 
calle. 6465 4-2 
A R A A Y U D A R A L O S C¿UEI1 A C E R E S _ D E 
la casa y manejar un niño se splicita una criada 
en Aguacate 68. 6471 4-2 
Pí 
D 
OS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -
se, nno para portero ó para criado de mano para 
una corta familia y no tiene inconveniente de ir al 
campo, otro de 20 años de edad para criado de mano 
teniendo quien responda por sn conducta: informarán 
Ursulinas el portero darán razón. 
6170 4^2 
Se alquila la casa calle de San Nicolás núm, 32, en tre Virtudes y Animas: tiene tres cuartos bajos • 
dos altos, comedor con persianas, llave de agua y de-
" "ades. Se exige fiador. Dan razón, Prín-más comodid; 
cipe Alfonso u. 5 0037 8-5 
U N A H A B I T A C I O N 
Apersonas que no tengan niños se alquila en la 
calle de San Rafael n. 
6615 
r.7. Se dan y exijen referencias 4 " 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada la hermosa casa-
quinta calle 7 n. 103, acabada de pipiar, con 0 cuartos 
bajos, 8 altos, corredores, caballerizas, etc. Impon-
drán Aguacate n. 108. 6625 4-6 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia, se dan y toman refe-
rencias. Galiano 136. 6497 . 4-3 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la casa núm. 129, calle 7 esquina á 12 de 
alto y bajo, muy capaz, con baño y jardines. Infor-
marán Prado 93. 6&t8 6-^ 
HA B I T A C I O N E S C O N B U E N A M E S A Y toda la demás asistencia que pudiera pedirse, muy 
frescas, espaciosas c independientes, con ventanas a 
dos vientos y entrada libre: asimismo caballerizas, lu-
gar Yara carruaje y para escritorio y depósito á una 
cuadra del parque.—Neptuno número 19. 
JQCf6509 4-3 
S E A L Q U I L A 
un salón grande con ventanas á todos los costados, 
punto céntrico y de muchas comodidades para los 
trasportes: precio arreglado: no se admiten niños ni 
animales. Empedrado 42, oficinas de E l Iris. 
6544 4-3 
Por no necesitarse se alquilu en proporción tres posesiones seguidas é independientes de lo princi-
pal de la casa, á señoras solas, que tengan buenas re-
ferencias; asimismo se vende una casa barata en J e -
sús del Monte y un pequeño terreno situado en Gua-
nabacoa, con agua y frutales, informarán S. José 72 
6e33 4-3 
abana 121, esquina á Muralla. E n casa de fami-
__Íía decenté, sê  alquilan tres magníficos salones 
con balcón corrido á las dos calles, á matrimonios 
sin niños ó caballeros solos. Hay gas, agua y servi-
cio de criados. 6532 8-3 
Se subarrienda por la temporada la casa anmeblada Pluma núm. 8, en Marianao 
Cn 936 
en la misma infor-
4-3 
Yedado. 
Se alquílala preciosa casa de dos pisos, calle 9? ó 
de la Línea entre 6 y 8 núm. 93, compuesta de térra 
za, vestíbulo, sala, gabinete, comedor, repostería, 
baño y una habitación en los bajos; un salón, 7 habi-
taciones y 4 cuartos de baño en los altos, todos los 
pisos de mosáico y lostechos con magníficos cielos 
rasos.—Gran cocina, líivadero y cuatro cuartos in -
dependientes, caballerizas, cochera, inodoros y cuan-
tas comodidades puedan apetecerse, es muy fresca y 
tiene vista á la calzada y al mar. 
6535 4-3 
E N E L V E D A D O . 
Se vendo un solar situado en la calle 12 entre 11 y 
13 informan calle 7, n. 136. 6582 4-4 
11 R E N D E C A N T I N A S , C A L L E D E S A N M i -guel número 190: esta antigua y acreditada casa 
por la buena sazón, aseo y modicidad cn los precios, 
se vende por retirarse su dueño: cuenta tres años y 
medio de establecido. 6571 4-4 
EL COMBATE 
DE FERNANDEZ Y SANTAEAILA 
COMPOSTELA N. 5 7 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
H A B A N A . 
Se da dinero por toda clase do objetos móviles, 
como prendas de oro, plata y piedras finas. 
E n la misma se venden muebles y prendas á pre-
cios de ganga. 
NOTA.—También se cambian por otros, á precies 
convencionales. 6718 4-8 
E 2 ¡ T B T J E N " P X n S T T O . 
Se vende un T R E N D E L A V A D O acreditado y 
con buena marebantería. Informes, barbería, Com-
postela esquina á Lamparilla, á todas horas. 
6507 4-3 
P I A N O 
Por no necesitarlo su dueño se vende uno casi nue-
o y se da barato, puede verse en la calzada del Mon-
te 77, esquina á Revillagige4o. 
6735 6-8 
MA G N I F I C O . E S T O E S G A N G A . S E V E N D E un solar con 16 cuartos y dos accesorias en la ca-
lle de la Concordia en 5650. E n Perseverancia una 
casa con sala y 3 cuartos en 3200. E n Puerta Cerra-
da ec 1050, con tres cuartos. E n San Lázaro Tejadi-
llo y Concordia, hasta 3,000 y en Arroyo-Arena una 
finca de dos caballerías y media en 4.000. Dirijirse 
al Centro de Negocios Galiano 129.-Manuel Herrera. 
6516 4-3 
S E V E N D E 
un pianino y un piano de cola, de Pleyel, ambos en 
perfecto estado. Carlos I I I , n. 4. de 2 de la tarde á 8 
de la noche. 6715 8-8 
¡1L E S C A P A R A T E MAS G R A N D E Q U E H A Y 
lien'la Habana, por $25 oro; la mejor cama de 
bronce de lanza $40; dos grandes cuadros al óleo $20; 
un auxiliar de escritorio y un buró, $50; dos estatuas 
ídolos, $50; un reloj con el nombre de Colón, un ter-
mómetro clínico especial, varios objetos de plata y 
" ., 46, " L a Estrella de Oro/ ' 
S E V E N D E 
un establecimiento de víveres bien surtido, situado en 
esta ciudad, por no poder su dueño atenderlo.—In-
formarán en la calle de Aramburo núm, 8. 
65-11 4-3 
oro, al peso. Compostela, 
entre Obispo y Obrapía. 
FI N C A S R U S T I C A S — V E N D E M O S E L G B A N potrero de 31 caballerías de tierra, 20 sembrado 
de hierba de guinea, 11, montes vírgenes, con sitio de 
labor, fértiles aguadas, ceba 700 toros cada año, cer-
cado todo, no tiene censos ni otro gravamen, se da en 
ganga; pues libres üo^in todo para el comprador en 
$12,000 oro; ocurran pronto á Aguacate 54. Alvarez y 
Rodríguez. 6180 
VE N T A S D E C A S A S . — L O S Q U E D E S E E N adquirir gangas, ocurran pronto, pues tenemos de 
todos precios y en todos los • barrios, precios desde 
$1,000 oro hasta $50,000; en Aguacate 51, Alvarez y 
Rodríguez. 6177 4-2 
C A S A S 
desde 1,500 pesos billetes y F O N D A S de 4:000 pesos 
billetes para arriba. Angeles número 7, razón. 
6488 4-2 
SE V E N D E N V A R I A S B O D E G A S D E S D E $2,500 billetes basta 3,500 en oro y en Guanabacoa 
en $2,200 una bien surtida á tres cuadras dé la plaza, 
hace un diario de 20 á $25 plata, esta es una ganga, 
las existencias valen más, ocurran que son buenos ne-
gocios; en Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
6179 4-2 
En la hermosa casa San Isidro 68, esquina á Com-postela, hay liabitaeiones separadas y departa-
mentos para familias, con vista á la calle. E n la ca-
sa Amargura 54 hay un departamento compuesto de 
tres grandes habitaciones con vista á la calle, propio 
para familias. 6539 4-3 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan frescas y elegantes habitaciones con 
balcón á la calle, y con asistencia 6 sin ella. 
6156 4-2 
H O T E L C O M E R C I O 
Obrapía número 67, esquina á Aguacate se alquilan 
habitaciones altas y baljas con vista á la calle. 
0638 Precios módicos. 4-5 
Virtudes 59, esquina á Blanco. 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una alta, j u n -
tas ó separadas, á personas de moralidad, cerca de los 
baños de mar. 6489 4-2 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Animas 55, á matrimonio sin hijos: in-
formarán Neptuno 45. 0022 4-5 
S E A L Q U I L A 
a casa San Isidro n. 61, tiene seis cuartos, agua y 
leraás coinodidadea: impondrán al lado 
Compostela. •• 6491 
S E A L Q U I L A N 
dos bonitas, espaciosas y ventiladas habitaciones a l -
tas, juntas ó separadas en casa particular. Pueden 
verse en Dragones, altos de Jaué, frente al teatro de 
Irijoa. 66S0 4-5 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes la casita Picota 84, acabada de pintar 
y recorrer; ron sala, comedor, un cuarto, patio y de-
más: la llave en la bodega: imponen de 7 á 11 de la 
mañana y de 5 á 7 de Ip tarde. Trocadero 59. 
0003 8-5 
Se alquila la casa calle de Luz n. 27, la llave está en el café de Luz, esquina á Habana y tratarán de 
su precio en la calzada del Príncipe Alfonso n. 2, le-
tra Y , del Bazar Habanero, mueblería. 
6600 4-5 
S S S O L I C I T A 
una general cocinera á la española, francesa y á la 
criella, que sea peninsular muy aseada y de buenas 
referencias, sino es general cocinera que no se pre-
sente. Lagunas 97. 6-185 4-2 
Se desea alquilar 
para una regular familia una casa en el Vedado, por 
algunos meses de la temporoda. Dirigirse á Chacón 
número l i , altos. 0159 5-1 
C R I A D O . 
Se solicita un criado de pooas aspiraciones en sala-
rio crecido; los quehaceres son pocos, aunmic tenga 
45 años, con buenas referencias. Manrique 81, entre 
San Rafael y San Mlgueh 6585 4-4 
UNA ¿SEÑORA F R A N C E S A M U Y F O R M A L y muy decente desea colocarse de c riada de mano 
no se entiende con los niños, sabe coser á mano y á 
la máquina y quisier-.i buen trato y buen sueldo: in-
formaráii Bcrnaza 65. 6707 4-7 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O V re-postero desea colocarse cn casa particular ó esta-
blecimiento. Campanario 128 impondrán. 
6702 4.7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga referencias, en Manri -
que número 35. 0578 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Compostela núm. 113, entresuelos, una criada de 
mano, que tenga buenas referencias. 
6581 4-4 
C R I A D O D E M A N O . 
Uno joven y con referencias, en 
L A S E C C I O N X. -Obispo 85. 
DN S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y una cocinera, ambos de color cn casa particular ó es-
tablecimiento: son aseados, saben cumplir con su obli-
gaeion y licúen nnipn los garantice. Teniente-Rey 50 
entre Habana y Compostela informarán. 
6700 4_7 . 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano que sea fina cu su servicio y sepa 
coser sobre todo en máquina, exigiéndosele buenos 
informes. Compostela 21, altos. 6698 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 36 años de edad, de partero, criado de mano, de-
jpendicntc de fonda ó eafé: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que lo garantioen, Galiano 01 
esquina á Neptuno, almacén de muebles informarán. 
6057 ; 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-do de mano con una familia de moralidad; es de 
ílnos mochiles y tiene quien de satisfactorias referen-
cias de su acrbiolada conducta y en la misma un por-
tero de idénticas cualidades. Habana 107. 
(«¡95 4-7 
E S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E B U E N A 
conducta para el servicio interior de un almacén s 
<le vinos, cn Guanabacoa y llevar á la calle los pedí-
Jos que se hagan, el sueldo será de $20 btes., casa 
comida y ropa limpia. Cadenas 34, Guanabacoa 
B68Í 4-7 
CR I A D O S — S E N E C E S I T A N C R I A D A S D E mano, cocineras, cocineros, manejadoras, mucha-
Clios para enaditos; tenemos bnenos porteros, cama-
reros y exoclcnfcs cocineros; los señores que necesi-
ten pidan. AgnacatcSl, Alvarez y Rodríguez. 
6668 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad de color ó blanca si es 
mujer sin compromisos mejor, es para una corta fa-
milia que va de templada á Guanabacoa; inforinarán 
Aguacate 63. 6651 4_7 
D E S E A C O L O C A R S E 
wna señorapcníasiilar do criandera, laque tiene bue-
na y almndantc leelie y tiene personas que garanticen 
su conduepi: informarán Belascoaín número 32 
6681 •1-7 
Neptuno 9, altos. 
Se íoheitaumi'criada que haga la limpieza de las 
habiUooncs y lave la ropa de una señora sola: sueldo 
una onza oro. MSO .j_7 
SE S O L I C I T A 
una manejadora gallega para ir á la Península: que no 
semaree, pagándosele pasaje de ida y vuelta: Teniente 
ggy Ig; 0667 4-7 
S E S O L I C I T A 
una general costuren», cortadora por el figurín- Ncp-
tuno 29. «(¡76 4-7 
UN G R A N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O A -siático desea colocarse en casas principales de es 
ta capital y que cocina muy bien, tanto á la española 
como a la francesa: cuando se le pido cn el arte culi-
nario: en Empelado número 16 informarán. 
6682 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O pamnsular, sabe cumplir con su obligación ya 
sea cn casa de comercio ó una buena casa particular 
liene "'«y buenas recomendaciones: informarán calle 
riel Sol n. 16. esquina á Iiigusídor. 0653 4_7 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación du coeinora en casa partinular, es a-
seada y tiene quien la garantice por su comporta-
micnto: Inquisidor n. 14. 6658 4-7 
S E " S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia. Calle del Sol mira. 12 
' ' 4-7 
0574 4-4 
SE S O L I C I T A N C R I A D A S D E MANO, C O C I -neros y cocineras, porteros y criados de mano; el 
dueño de cusa que desee un buen criado y con refe-
rencia puede pedirlo á Galiano 129, agencia de nego-
cio: cn la misma se da dinero en hipoteca y se com-
pran y venden casas y nos hacemos cargo dé todo a-
sunto judicial que se nos traiga costeando los gastos. 
6595 4-4 
T R O C A D E R O 7. 
Se solicitan una manejadora y una criada de mano, 
que traigan bue;i^s recomendaciones. ' 
6579 4-4 
OB I S P O 07. I N T E R I O R , pendiente de restaüranl $20 oro; P R E C I S A UN D E 1 camarero $17 
oro; 1 fregador, 3 doblones, una cocinera para un ma-
trimonio 3 doblones. 2 loanejkdóras & .'5 doblones 3 
lengo 2 criados linos ilc primo cartelo, y de 2Í clase, 
pidan porteros. 6583 4-4 
S E S O L I C I T A 
una costurera que corle y entalle por figurín, cn A n -
eha del Norte 98. de una á tres. 6549 4-4 
S O L 72, A L T O S 
Se solicita una criada de manos: la que no tcng¡t-
quien la recomiende que no se presente. 
6558 4r4 
C O C I N E R O 
E n la calle de Consulado n. 63, entre Colón y R u -
fugio se necesita un cocinero que sepa su obligación, 
de no ser así que no se moleste. 
6559 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color con buenas referencias y que 
entienda de cecina: calle del Consulado núm. 45. 
6565 5-4 
S E S O L I C I T A 
un criado que sepa cuidrr un cabalio: Cárdenas 42. 
6564 4-4 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A B L A N C A de mediana exlad. que sea inteligente y cariñosa 
con los niños y pue teng î buenas recomendaciones: 
además se desea colocar, dándole sueldo, una mucha-
ebita de 10 á 12 años de edad: Consulado 00 informa-
rán. 0509 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color: sabe cocinar á la friolla y 
española: tiene personas que informen de su persona: 
Rayo n. 10, entre Zonja y San José. 
6572 • • • ^ 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C I Í I A N D E R A S á leche entera: darán razón San Pedro n. 6 á to-
das horas; recién llegadas de la Península en el último 
correo de España; tienen personas que respondan por 
su conducta, San Pedro 6. 6593 4-4 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de iiiano: tiene que entenderse con 
niños, San Lázaro 155, altos. 6594 4^4 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Vicente Albarcllos y Yañez, de la Coruña, que v i -
no á la Habana el año de 1880: lo solicita su hermano 
iManuel Albarcllos v Yañez, residente en el ingenio 
San Antonio, Alquízar, á donde podrán dirigirse las 
cartas los que puedan suministrar algún informe, á 
cuyo favor vivirá agradecido. 6346- 6-31 
B A R B E R I A . 
E n el "Salón Oriza," Galiano n. 73, se necesitan 
dos operarios. 6389 0-31 
O ' R E I L L Y N . 34. 
E n casa de familia se alquilan dos habitaciones con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos, con todo servi-
cio, entrada á toda hora, de buena moralidad. 
6G48 4-5 
P R A D O N , S 2 . 
Se alquila un salón alto con un gran comedor. 
6617 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en la calle del Sol n. 4, entre San Pedro y Oficios, 
magníficas y ventiladas habitaciones altas, con vista á 
la calle: es casa de orden y moralidad: precios módi-
cos desde un centén hasta 3. Informes cn la misma ó 
todas horas. 6003 4r-5 
A D M I N I S T R A D O R 0 CARENTE. 
Para un grop establecimiento agrícola ó industrial 
se ofrece un homorer enérgico, casado, con mucha 
práctica en toda la América para hacer prosperar 
cualquier empresa. 
Ofertas se sirva dirigir con las iniciales A. R. 11 á 
la Redacción do este periódico. 
6344 6-31 
. C O C I N E R A . 
Se solicita para corta familia, una cocinera de me-
diana edad, que sea aseada, duerma en en el acomodo 
casa. E n la Farmacia nueva, 
0319 8-29 
y baga la limpieza do la 
calzada del Cerró n. 621 
iñT, 
P A L O M A S , O ' R E I L L Y " 13 
Se compran todo el año palomas caseras con alas 
enteras á 40 centavos plata par. 
0751 4-8 
C A J A S D E H I E R R O 
Se conipran de todas clases y lamaños y en el esta-
do que se hallen, pagándolas bien, como también 
prensas pora copiar. Mercaderes número 1-3. 
C 900 8d-7 8a-7 
PA R A UNA F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E po-ner casa, se desea comprar un ajuar completo de 
muebles, sean juntos ó jior piezas sueltas y un piani-
no de Pleypl ó Boisselot lils, preíiriándolos buenos y 
do familia jiartiealar; pueden dejar aviso en Merced 
esquina á Compostela, ferretería. 
(¡092 4 7 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce -rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, co-
mo para despensa, baño, &c. L a llave está cn Zara-
goza n. 33, donde tratarán de su ajuste, 
0627 4-5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa con cuantas comodidades puedan 
desearse, en punto céntrico. Informes, los darán en 
Concordia 44. 6617 4-5 
Empedrado, 43 . 
Unos altos independientes con 4 habitaciones, agua, 
gas y sumidero; son muy frescos, y se ceden baratos 
á caballeros ó matrimonios sin niños y en casa de po 
ca familia. Empedrado 43. 6613 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos casas situadas en el Carmelo, por años ó por tem-
poradas, en la calle 18 n. 29 y en la calle 15 n. 107 
darán razón en la calle 15 número 105. 
0597 10-4 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila por la temporada una espaciosa casa 
acabada do reedificar. Informará F . Suárcz, Real nú 
mero 220, de siete á doce. 6589 4-4 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosos cuartos muy frescos y uno in 
te, á personas de moralidad. 
6587 
pendien 
Salud número 41. 
4-4 
S E A L Q U I L A 
el piso bajo de la casa Neptuno n. 95, compuesto de 
sala, comedor, cuatro habitaciones, etc. Impondrán 
Chacón n. 2. 6554 4-4 
S E C O M P R A 
un aparato de agua gaseosa como para despacho de 
mostrador que caté'cn buen estado. Lamparilla 74, 
botica. 6652 4-7 
A T E N C I O N . 
Se desea comprar una casa cn el barrio de Monse-
rrate ó Colón, en condiciones para poderla vivir su 
dueño, y que su precio no exceda de $5,500 oro. Dir i -
girse á San Nicolás n. 29. 0011 4-6 
PLATA MEXICANA. 
Se compra cn todas cantidades y á buenos precios 
cu el Depósito de tabacos y cigrrros " L a Flor de 
Estanillo" de Manuel Pereira, calle del Obispo n. 7, 
donde á la vez hallarán los señores consumidores un 
completo surtido de tabacos, cigarros y picadura con 
las mismas concesiones que las fábricas. 
6628 • 26-5Jii 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música. Neptu-
no n. 124, librería. 6012 4-5 
C E R A A M A R I L L A 
Se compra cuanta se presente pagándola á razón de 
25, 20, 27 y 28 pesos quintal, según clase y cantidad. 
E n la misma se compra y vende cobre, bronce, latón 
y toda clase de metales viejos, carriles usados, tachos 
de Carón, sacos do azúcar en buen estado, hierro co-
chino, hierro dulce y fundido y toda clase de apara-
tos eléctricos y efectos para telégrafos. También nos 
hacemos cargo de todos los pedidos á los Estados U -
nidos que se nos confien cn comisión. Hénry B . l l a -
mel y Cp., Mercaderes 2. 6515 4-3 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N D E 
lOtreinta años, activo, inteligente y que tiene Imrna 
referencia. Va á cualquier punto de la Isla. T . B . , 
Apartado 231.—Habana. 
6511 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y de moralidad. Lampa-




Se dan en pacto ó hipoteca sobre una ó dos casas 
informarán San Ignacio 44, cuarto en eslii 
n. 7, de 3 á 6 de la tarde. 0701 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color a leche entera, la que tiene buena y abun-
dante y personas que respondan per ella. Romav 35 
impondrán. (5097 4_7 
DE S E A C O L O C A R S E l j í T B U E N COCÍÑERO peninsular, aseado y de moralidad: también un 
criado de mano que sabu cumplir con su obligación 
" 'lmcn 103 recumiende: impondrán 
S E D E S E A C O L O C A R UNA M U C H A C H A pe-ninsular de criada de mano ó manejadora. Infanta 
esquina á la línea de Villanueva. 
0528 4-3 
UNA P E N I N S O L A R D E S E A C O L O C A R S E de criandera, con buena y abundante leche y re-
conocida y buenos informes de la casa donde crió de 
bien que medró el niño: tiene cuatro meses de parida 
y su hijo lo embarcó al mes y medio de parida; lleva 
dos año» en Cuba, sana y robusta, y no teniendo bue-
na y abundante leche, nada cuesta los días que eche. 
Cárcel 19. 6588 4-4 
S E N E C E S I T A 
una criada cocinera para una corta familia, blanca ó 
4-3 




Zanja n. 60, el portero. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E cocinera, aseada y de moralidad, teniendo perso-
^ e l 2 ^ n l l . r n l';Ultr,!,;: " " l " " " ' ' ^ . . Corrales n. 41: 
sueldo ifAO l.illetes hasta cinco personas, pasado ese 
número 3 centenes. 6096 
D E S E A C O L O C A RS"E 
4-7 
UNA C R I A N D E R A 
JL/peninsular de cuatro meses de parida ú Ipehe en-
tera; tiene buena y abundante leche y personas que la 
recomienden. Oficios ... 15. En la misma se • Z i u 
joven de portero, pndíendo presentar buenas releen-
T hixití 4—7 
C R I A D O . 
Se desea uno de edad. O'Reilly número 66. 
669] 1-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano acostumbrada & este ser-
S t ó n í 4nda ,lc oo'8t»,,re8ei,to ^ r r 8 -
DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O R E -cién llegado de j a Península, sin hijos, en ca á 
6684 4̂ 7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, de color, que tenga qaien lo ga-
rantice. Sueldo 33 pesos billetes. E s necesario que 
presente su cartilla. Quinta de Toca, Carlos I I I , de 
once á doce. 6514 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea blanco, sepa su obliga-
ción v tenga quien responda de su honradez. Calle de 
Riela números 91 v 93, 6513 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca de mediana edad. Calza-
da de San Lázaro número 71, informarán, 
6499 4-3 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano ó manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que la garanticen: im 
pondrán Cuba 34. 6516 4-3 
D I 
U S 
Y S U P E -
_ ior, recién llegada de la Península, que posee 
varios idiomas y toda clase de labores, desea ejercer 
su profesión cn un colegio ó familia dentro ó fuera de 
la capital, también se ofrece para dar lecciones parti-
culares. Ueferenclat Sol 103. 6526 4-¡} 
BO T I C A - S E D E S E A C O M P R A R U N A Q U E esté situada en la zona comprendida entre las ca-
lles de Neptuno, San Lázaro, Belascoaín y Galiano; 
pueden dirigirse á Alfredo Piloto en la barbería que 
está situada al lado del eafé E l Paraíso, O'Reilly y 
Aguiar. 0505 0-3 
SE D E S E A C O M P R A R UN A L A M B I Q U E que destile dos pipas cn 12 horas y se vende una má-
quina del fabricante Ross, de 5 piés, de trapiche con 
su paila, de 30 piés ingleses: informarán Jesús María 
105, panadería. 0132 15-25 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
s e c o m p r a n m u e b l e s 
Y PRENDAS E N TODAS C A N T I D A D E S . 
Obrapía 53, esquina á Compostela. 
6019 20-22My 
E O M B E S . 
Eernaza n. 1, altos, 
se alquilan habitaciones con balcones á la callo, freu-
Ee 6 los teatros v parques. Sedá llavín. 
0744 8-8 
E n los altos de L a Perla, sedería, 
se alquila una amplia y hermosa sala con piso de 
mármol y cinco balcones á la calle, propia para un 
escritorio, bufete do abogado, &c. &c. Contigua á la 
sala se alquila también una habitación espaciosa y 
ventilada con su correspondiente balcón: Tienen en-
trada independiente. Muralla esquina á Compostela. 
0719 8-8 
113 Olbispo 113 
Se alquila una habilación con baleó» á la calle, 
fresca y ventilada, cerca de Parques y teatros. No ol-
vidarse. Obispo 113. 6728 4-8 
V E D A D O 
Se alquila por temporada ó por-año la fresca y ven-
ttlada casita calle 3V n. ;í5, propia para una corta fa-
milia: informarán en la 37. 6731 4r-8 
S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, una cuadra del parque Central, una sala 
con pico de mármol y balcón á la calle y habitacionos 
altas y bajas, entrada á todas horas, se da llavín si se 
quiere, todo muy barato. 6721 4-8 
A M I S T A D 5 0 
Se alquila una habitación á matrimonio sin niños, 
punto céntrico, 0727 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Chacón número 3, entre Cuba y Aguiar, com-
puesta de zaguán, sala, comedor, cuatro liabitaeiones 
bajas, cuatro altas, caballeriza, etc. Impondrán Cha-
lón número 2. 6553 4-4 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia, un cuarto alto independiente, 
hombre solo, en un centén. Zanja número 38. 
6577 4-4 
V E D A D O . 
Calle 5!í n. 35, se alquila nna casa de 4 cnartos, sa 
la, comedor y cocina, acabada de arreglar y 
por año ó temporada. 6598 
pintar, 
7-4 
V E D A D O . 
Se alquila ó se vende la cómoda casa calle 11 en-
tre 2 y 4, eompücstá de sá)'^, copiedor, doce cuartos 
baño y jardin, en lii misma informarán. 
6531 8-4 
VE D A D O . — S e alquila uno casa á una Cuadra de la línea del Urbano, con comodidades para dos fa 
milias, para la temporada ó por el año: impondrán ca 
lie 18 núm. 16, frente á la iglesia del Carmelo. 
6562 4-4 
SE A L Q U I L A 
la casa n. 178 de la calle de Neptune: con zaguán, sa 
la, 3 cuartos, cocina y caballeriza abajo, y sala, co-
medor y 4 cuartos altos: ácabkda de pintar: Acosta 
n. 41, impondrán. 6570 4-4 
ta 
Se alquila desde el 15 de este mes en adelante para 
la temporada la casa-quinta L a Caridad, la más cerca 
de los baños y por el punto que ocupa en la misma 
calle Real, y subermosoj ardín, es la más sana y deli 
ciosa: su dueño vive O'Reilly 96. 6555 
P R A D O 113. 
Se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas 
á personas formales. 6537 4-3 
M U Y B A R A T A . 
Se alquila la casa Campanario n. 145, casi esquina 
Reina, con zaguán y seis cuartos, propia paraescojida 
de tabacos, tren de lavado, etc., etc. Tratarán Nep 
tuno n. 94. 6529 5-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Curazao número 14, conlñneo cuartos, sala 
saleta, agua y demás, toda de azotea, en 34 pesos. In-
forman Aguacate n. 112, entre Teniente-Rey y Mu-
ralla. 6527 4-3 
ITín la gran casa Reina n. 149, dos departamentos iiuno bajo compuesto de sala, tres cuartos, come-
dor, cocina y patio independiente, con todo el servi-
cio: otro alto compuesto de salón, tres cuartosj come-
dor y cocina. Todos con vista á la calzada. También 
"lay una habitación separada en el alto. 
6538 4-3 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa particular, amueblada y con 
asistencia, hombres solos y con referencias. Informa 
rán Acosta n. 48. 6543 4-3 
Se alquila la casa Trocadero 63, en '¿i onzas cn oro compuesta de sala, saleta de comer, cuarto de ba-
ño, 6 cuartos bajos y 2 grandes cuartos altos: en el 
n. 67 de la misma calle está la \\n\e', é informarán 
Perseverancia 27, de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 
de'.la tarde. 6581 S-l^ 
S E A L Q U I L A N 
unos preciosos altos con todas las comodidades nece 
sarias, v una accesoria. Oficios número 74. 
6510 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno número 103, á propósito, por 
su capacidad y elegancia, para una familia numerosí 
y de posición: la llave é informes, en el número 109 
0500 4-3 
Se alquila la hermosa casa Amistad número 71, tod de azotea, zaguán, dós ventanas; sala de mármol 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza para dos caballos y agua en toda la casa 
la llave en la bodega. Impondrán en Sol número 94 
0504 4-3 
La persona que quiera alquilar alguna habitación alta ó baja, puede ir á la calle del Aguila núm. 70, 
entre Neptuno y San Miguel, y verá lo cómodamente 
nue puede vivir por poco dinero: entrada á todas ho 
ras. 6503 4-3 
Se alquila un bonito alto con dos posesiones corrí das propias pura una corta familia ó matrimonio 
sin hijos; céntrico, vista al parque del Cristo, fresca 
agua de Vento, letrina, mucha seguridad; para la .es-
tación no puede estar mejor. Vilílegas 91, tienda de 




S E A L Q U I L A N 
os altos de una casa-quinta en Arroyo Apolo, muy 
frescos y baratos, propios para una familia de gusto: 
Impondrán Esperanza 111, bodega, á todas horas. 
6464 4-2 
S E A L Q U I L A 
todo el frente del piso principal de la casa Baratillo 
n. 1, esquina á Obispo, Plaza de Armas, con un gran 
salón y habitaciones accesorias, propio para un gran 
escritorio de casa de comercio ó de sociedad anónima. 
6451 8-1 
S E A L Q U I L A . 
un cuarto alto con balcón á la calle, muy fresco y 
ventilado, á señora sola ó matrimonio sin niños. T e -
jadillo 66, altos, 6370 0-31 
C í e alquilan liabitaeiones con balcones á la callo por 
k5Tcniente-Rey y Zulueta, planta baja 1? y 2V piso: 
las familias que vivan en esta casa no les es necesario 
ir de temporada, por ser muy fresca é inmediata iil 
Parque Central. Zulueta númeto 30. 
6351 8-31 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle A. niimero 4, con sala, za-
guán, portal, ocho cuartos y todo servicio, agua, jar 
diñes, etc. A l fondo, Paseo n. 5 informan. 
6304 8-29 
g e alquila la casa calle del Prado n. 109: en Prínci-
Jpe Alfonso n. 225 informarán, 
0321 8-29 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: in-
formarán en la misma. 6266 12-28Mv 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna-
cio número 82," entre Muralla y Sol. E n los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: cn Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 6152 12-25 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca-
fé "Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio:-cu los bajos informarán. 
6081 15-24My 
P R A D O 78. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5909 15-21 My 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122. L a llave enfrente. Informarán J e -
sús María número 6, de doce á cuatro. 
5954 15-21my 
E n la calle de la Salud ii. 96, 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas, 
5497 20 "JIMy 
PO baratísimas: una calle de la Condesa núm. 24, con 
sala, comedor, 2 cuartos-, coeinay demás, siempre ga-
nó $30 y se dá en $1,100 oro; y otra cali de Lealtad 
en $1200; ambas librea de gravamen, situadas en buen 
punto: informarán, Jesús del Monte eal/.ada n. 41, de 
8 á 11, v 5 á 7. Cuba esMiiina á Teniente Kev, bode-
0747 '4-8 -a, BU anenoi 
¡Baratas, muy baratas! 
Se vende una casa en Galiano $5,000; cu Merced 
$2,800; en Picola $3,200; en Peñalver $2,200; en 
Composiela $4,000; en O'Farrill tres casitas seguidas, 
de mampostería, azotea y tejas, $3,800; Cerrada del 
Paseo en $2,500 y 25 casas más desde $0,000 basta 
50,000. Ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 
6737 4-8 
S E V E N D E 
y se alquila una casita en la Chorrera, próxima á 
linca; en el paradero del Urbano informarán. 
6732 12-8 
Barbería y Depós i to de tabacos. 
Por no poder atenderlo se vende, situada en Ga 
iano 55, frente á la iglesia de Monserrate. 
6755 4-8 
SE C E D E E N M O D I C O P R E C I O UN 1 I E R 7 moso local á propósito para casa de préstamos ó 
mueblería, y en buen punto para el caso; además se 
vende una bodega por tener su dueño otra y no poder 
atender á las dos. Amistad 91. 6703 4-7 
SE T R A S P A S A L A A C C I O N A L A M E J O R co-lonia de caña que existe en la jurisdiieción de la 
Habana, distando kilómetro y medio de un gran cen-
tral y á esa misma distancia de un paradero, aperada 
de todo y además con una buena vaquería y crias-
para más pormenores dirigirse á D. Tomás D. Silvei-
ra en Obipo 2, altos. 0672 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O na se venden ocho casas de mampostería y azotea 
una en la calle del Sol de alto y bajo, otra en Neptu 
no, dos en Lagunas, otra Escobar, otra cu Composte 
la otra en San Nicolás; hay cuatro de á tres mil pesos 
oro y las demás de más valar. Neptuno 149, informa-
rán de 8 á 5 de la tarde. 6685 4-7 
SE V E N D E E N 16,000 P E S O S UNA G R A N C A sa de zaguán inmediata á la iglesia del Monserra-
te. E n 15,000$ una famosa casa hecha á todo costo 
en la calle de de San Miguel. E n 7,000$ una casa en 
la calzada de San Lázaro E n 4,200$ una Crespo. E n 
3000$ una ídem Escobar. E n 2,200$ una calle de 
Chavez. E n 14,000$ una Idem Reina. Concordia 87. 
0023 4-5 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Tengo en venta una casa en San Lázaro en $3,000 
oro, otra en la calle de la Habana en $11,000 oro, y 
varias más, y algunas bodegas. Aguacate n. 58, entre 
Obispo y O'Reilly. 0030 4-5 
CASA E H MAEIANAO. 
Se vende por $2,000, libre» para el vendedo^ la 
casa número 62 de la calzada de Marianao. E s de 
manipostería y teja, con arrimos propios; tiene coche-
ra independiente, colgadizos, dos salones, comedor 
espacioso, cuatro cuartos, cocina, pozo, lavadero, 
gran patio con árboles v traspatio, que lo constituye 
un solar de 430 varas planas, cercado de mampostería 
y con su frente á la calle de San Francisco: ofreciendo 
el todo una superficie de 1,284 varas planas, que reco-
nocen un censo redimible al 5 por KX) anual de $459 
13 centavos. 
Se halla en buep estado y habitada. 
Informes: Virtudes 120, entre Escobar y Gervasio 
0000 4-5 
V E D A D O . 
So vende la bonita y fresca casa calle 8 n9 19, cutre 
Línea y calle 11, menos de media cuadra de la Línea 
celen construida. Puede verse de 7 á 11 de la mañana 
6460 8-2 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n. 9, letra B , li 
bre de gravamen; informarán Galiana 27, altos. 
^ feU 8-28 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estajícia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y pró-
xima á la Habana. Informarán, Prado 78, de 2 á 5 
de la larde. 6149 15-27 
ÜN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el eam 
po dos magnífipos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 20-nMv 
DE MIMALES. 
C H I V A . 
Se vende una de abundante leche, 
ro 105: Vedado. 0745 
Calle 9, númc 
4-8 
I™ $100 O R O S E V E N D E U N M U L O , S A N O limanso, sin resabios, de tiro y de mucha condición 
cn $85 un carro de dos ruedas con el eje y ruedas 
nuevas; en $100 un tQbnri y arreos franceses en buen 
estado. No es anuncio de engaño, se vende por no 
necesitarse. Cadenas 34, Guanabacoa. 
(¡087 ' 4-7 
S I N S O N T E . 
Se vende uno tan bueno, que canta de día y de no 
che, muy barato, por tener que ausentarse su dueñ 
en el primer correo. Obrapía 57, altos, entre Com 
postela y Aguacate. 0705 4-7 
S E V E N D E 
una buena vaca recién parida y de segundo^ partease 
dá en proporción por no poderla atender 
letra B informarán. 6639 
Figuras 91 
4-5 
B U E N C A B A L L O 
So vende uno propio para coche criollo de 7 cuar 
tas, sirviendo también de monta, sano y sin resabios 
puede verse en San José n. 78. 
6e61 4-1 
¡OJO! 
Por ausentarse una familia. 
Se vende una jaca moro azul, de cinco á seis años 
de siete cuartas menos dos dedos, con muy bonita es 
tamba, manso y sin resabios, es de tiro y monta, gran 
caminador: cn'la misma se vende también un hermosc 
par de pavos reales. Informarán Revillagigcdo 157, 
bodega, á todas horas. 6108 4-2 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E rlcano como do 7A cuartas largad de alzada, muy 
sano, manso y buen maestro do tiro solo y en pareja, 
así como do monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212. 
6119 12-25 
BE G M Í M S . 
I3 0 R L A M I T A D D E SU V A L O R S E V E N D E un tílhnri con su magnífico caballo tunitario, de 
mucha condición y su limonera, propio para un ma 
trimonio recien casado, cn la cantidad de quiuce on 
zas oro; se puede ver á todas horas en Soledad u. 16 
6750 8-8 
M E N O S D E L C O S T O 
Se vende un hermoso milord-duquesa de alta no 
vedad, igualmente que un sillón para dentista, con su 
estante y máouina para orificar. Teniente Rey 25. 
5683 15-7Jn 
C t E V E N 
lOlido y remontado de nuevo, propio para latempo 
rada, es muy cómodo y encarrila; también se venden 
dos carros, uno marcado, muy barato y otro casi nue 
vo propio para cigarros. Aguila 68, pregunten p 
Domingo Dia^ 6679 l -T^ 
S I 
E V E N D E UN T R E N C O M P U E S T O D E U N 
faetón de muy poco uso, dos caballos criollos, un 
de siete cuartas y otro más chico, con sus limenera 
junto ó separado; puede verse en Infanta ni 47 y 
12 á 2 cu la botica del ''Cristo," Lamparilla 74. 
6614 4-5 
S E V E N D E 
una magnílica y nueva jVmfií ímt, con su pescante de 
quita y pon. Én San Nicolás n. 71, impondrán á t 
das horas. 6552 8-4 
S E V E N D E 
un tilburi-araña. cuatro ruedas, único en la liaban 
no pesa nada, casi nuevo y en proporción. Un molin 
de calé de hijo, barato. Neptuno n. 156, de ti á 1. 
6534 4-3 
S E V E N D E 
un milor en buen estado con tres caballos buenos 
puede verse y tratar de su ajuste, calle de la Cárcel 
número 19, de seis á nueve de la mañana. 
6163 4-2 
S E V E N D E 
un lujoso carro de dos ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da cn proporción: es enteramente nuev 
Campanario esquina á Animas, bodega. 
6079 14-25My 
BE IDEELES, 
C A H R O S 
Se venden unos cincuenta y tantos carros pava ca-
ña, todos de hierro; sirven para vía estrecha de 30 
pulgadas inglesas de ancho, bien que de uso, están en 
buen estado, se hallan depositados on dos ingenios 
poco distaBtes de esta capital y hay uno de muestra 
cn casa de los Sres. Bridat, Montrós y Cp., Amargu-
ra 5. Para más detalles dirigirse á la calle del Obis-
po n. 65, altos, habitación n. 2, de 11 á 3 de la tarde. 
6656 10-7 
S E V E N D E 
un alambique. Calle de la Picota número 25. frita-
rán de su ajuste. 664-1 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E M O L E U , ho-rizontal, de West-Point. Una paila de do» tluses 
de 27 por 5 pies. Se dan baratos por desocupar el 
local. Muralla esquina á Bernaza, sombrerería, (k 8 
á nueve de la mañana. 6580 4-4 
TANQUES 
6563 a't-3 (11-4 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. Se 
enden máquinas de coser baratísimas al contado y á 
agar con $2 B i B cada semana, Galiano 106. 
6670 4-7 
M U Y E N P R O P O R C I O N S E V E N D E U N E x -celente pianino de Pleyel, nuevo y de lo mejor; 
un juego de sala Luis X V de doble óvalo, un bonito 
juego do comedor de fresno, un canastillero de nogal 
modelo francés, propio para persona de gusto, v un 
uceo de gabinete de Viena Luis X I V . Damas 45. 
6693 4-7 
P I A N O 
Se vende uno de Plcvcl de poco uso. Aguila 157. 
6690 4r-7 
U N A P U R I S I M A 
cosa de gusto, con su cabellera natural. L a Caridad, 
el Corazón de Jesús, el Carmen, Ntra. Sra. de San-
tana, de Regla, Santa Rita, San Antonio, etc., todas 
de esculturas finas en madera y baratas. Galiano 106. 
0071 4-7 
Capacidad de 2,500 galones, propios para aguada, 
mieles, petróleo ó cualquier otro líquido; su excelente 
construcción y grueso de plancha, garantiza una larga 
duración. Están depositados cn los Almacenes de San 
José, entrando por Damas: su ajuste, Compostela 177. 
6517 8-3 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
venta por A M A T y C O M P ? , comerciantes é importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 2J. Apostado 310. Habana. 
C n 912 1-Jn 
Maquinaria ingle sia y americana. 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar cable-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motnres 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de stgu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, Le-
rramicntas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores do toda clase de inaquiHariaé 
implementoB de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 913 alt l-Jn 
M U E B L E S . 
Se venden: un juego de sala Luis X V , color caoba; 
un juego de cuarto de fresno y meple, nuevo, propio 
para un matrimonio, se da muy barato; y también se 
alquilan tres cuartos á personas tranquilas. Salud 41. 
6586 4-4 
BOO G-A-ZMI-A-B 
se acaban de recibir y se realizan á precios buvatísi 
mos: 
Pianinos de Boiselot, Erard y otros, 
Juegos de cnai'to de nogal, fresno y caoba. 
Juegos de sala Luis X V , Alfonso X I I I y Reina Ana; 
peinadores, lavabos, jarreros, aparadores, relojes de 
pared americanos y alemanes y lámparas de cristal, 
todo muy barato. 
Estcnso surtido de prendería, brillantes, relojes do 
los mejores fabricantes y leontinas de oro al peso. 
L A C E N T R A L , 
Aguila 215 y 132. Teléfono n. 1,304. 6500 4-4 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de cías* 
superior. E n venta á precios de fábrica por AMAT Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase da 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 340—Habana. 
C 914 l-.Tu 
Micíos exíraiüBm. 
Almacén de Milsicíi 
Pianos é l i i s t r u i n e n t o s 
ANTIGUA DE EDELMANN. 
Esta casa pasa temporalinente á la casa contigua 
niimero 21, por tener que reedificarse la casa Obrapía 
número 23. continúo siempre con vin copipleto surti-
do de todo lo concerniente al comercio de música é 
instrumciitos cn general y sus precios son los más re-
ducidos, no habiendo cambiado la bondad de sus ¡ni -
trumentos, que son siempre de primer orden. 
Se alquilan pianos; también se afinan y componen. 
646; ' á6-2Jn 
S E V E N D E N 
Los muebles de la casa calle de Aguiar número 61. 
6506 4-3 
LA E S T R E L L A D E O R O , D E P A R D O Y E E R -náudez, Compostela 40, entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$34 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas de oro, 
brillantes y relojes do 40 á $400.—rííüta: compra-
mos, muebles, oro, plata y briilántes. 
618Ó 15-26 Mv 
DE MiOOIMli 
m las 
es el xuajor fermofUa* de 
•.tartltts, Ot>rVB¡&iiea y 
r i ' í fí/íT.fs n f « r / j i í ( s , du eme padecen las 
mujoros eu ciertas ¿¡pqp+ts. Bajo el nombro 
.¡•; Apiol se veuáe i i 'productos l'alsiücados. 
El Apiol puro, el ún ico cuya edcacldad 
Laya s.ido reconocida en los hospitales do 
París, es el de los Inventores, los Doctores 
tkT Y 
Rocompensa de la Sociedad de Farmacia d6 París. 
MBDÁLLAR KS r.AS Exi'osiciosgs u s m a i s A b E s : 
t.OÍMDRES 1862 - P A R I S 1889 
Dcpós l lo general: P a r m a c i a « S X a i I T 
PAF.IS, 1:0. Rui ff/Voí/, y ea tes prlnclpíhí Ftnnttlí). 
Dos calderas Babcok y WÍICOJ;, casi nvevas, de un 
año de uso, de 156 caballos de fuerza cada una. Para 
más pormchores dirigirse aj ingenio "Soledad," Cien-
fuegos, 6 al Si-. 1). J . R. Anderson, Mercaderes n. 22. 
6640 6-5 
(/i Ñtdltlnitle Bifit, 
Fofia/ilarU oticint /rtntis 
y uul'ii-UltJlt 
por ti Ciicsíjo mt-JizAl 
•:SS3 dtStn Pítertlwxo. -taos i 
Participí.Q'io 'Je las propledadei Utl x«á»| 
í y del H i e r r e , esli-.s Pildoras cocvfcnen os-J 
i peclalinenieen las enreriue¿adtí¡» tan varia-¡j 
»das quo determina el ^érmen escrofuloBo í 
i (tumores, ohstrur.eiy,*¿ i h umores ftióií etc.). 
¡ afeoclonPS ooati;aía> cuales non ItnpotenU» j 
¡ l o s sUnples 'erraginosos; cn la UJéi-ael»' 
; teúlores T.iili<io¿),3¿eucozrsailoretMancat),; 
l\& A.vaeaor¡r.tia [»l*/HÍ>'^t.'CíVíl nelu ó difí-] 
Sí cil],\h Tf- í ia . la eSflMa (wuHütvwtpira^iti: 
En Cn, ofrecou a loa praclicos im agepte' 
í fápóutico C<¿ ion mas cnénnoos par» • 
| t n t ü v s i ergacismo y modificar U» cor.flíl-J 
: tijcíoiios Un'.átJras, dóbile-, ^deUllUdas. 
N. B. — E l loüi ' .ro ilo Vdiívro Impuro ó«<-
teraSoesun medicamento inílél éi-.i-ttanta-
'Gomo prueba cw l urcza y antcutlcldad(ie( 
•Ina verdaderas S i l l e r a s cir. systiieaKM 
\ oA6iJa-e nuestro aelití de ñ \ 
¡ p lata r<Mvliv.i. '-.ii-Miv> .fy-£hfi9¿>ílAA \ 
¡ f lnna adjunta y el cello,. í -<<LJ?f t 
14tt» ÚniOnie ma tean te» ^ ^ . Q P ^ J 
Famacéut co tic Psiis, '.alh ftcflsícrtt, 49 
csacoHFissn ne LAS r.M.E« ICACIOHXS 
X i O S N U M E R O S O S J k Z i ' J D J C 3 HMPXaSA.N la 
- 'i. M í l .o . i 111 u i«« Í - H » v r o do i ; u . OIIKOSOTAOO" 
Ja consideran como el remedio ums sepuró v efloiw contra las 
TISIS, BñONQÜim CÁtiMéÁS, t O & S AUVIZUÁS y PEKTIMGES, DENGUE 
Las C á p s u l a s P a u t a u ' h e r s r e se éiúti'cy.) üfi ibs niisraoo casos y convienen 
las p e r s o n k a que no quieren l^piar la creosota bajo la forma de so luc ión . 
En Otóa di L . PAUT ! U3 :«'.Ví & C». í'Z.iue iui-j. Ctijar.Patis.j ^ prfsfipalís.b.l&W. 
CíüQdaüs* 
T-.OS 
Esto oino TONI-NUTR1VO, es el r econs t i íuyen ts el mas activo. 
• Efñcacia remarcable en /a "ANEMIA, l a C O N S U N C I Ó N , la T I S I S 
en J a a l imen tac ión do los NI MOS A ñ i l e s y d é l o s conoalescientes. 
Paris, COLÜH y £ia, 49, r. de Maubouge y en todas las farmacias. 
Especifico prob. 'ulú de la 
dolores lisf. mus fi iorlen. Acción pr 
del acceso. 
T. COM AJI ft HIJO, 28. i 
V E N T A P O R M E N O R . - n.N T O D A S 
G O T A y R E U M A T I S M t S S , calma los 
o onta y sc j íuru cn lodos los periodys 
5alnt-Claurto. P A l i l ñ , 
a FARMACIAS v o n o c u r . R i A n 
h H Í Q d i ^ ú F R E S O O d e B A C A L A O , / ^ T U R A L y M E O l C I H A L 
E l mqjor que existe puesto que ha obtenido la mas a l ta pocompi'asa en la 
EXPOSICIÓN UNIVCRUAL. oet PAFIIS OE-1 8 0 9 
nccelado desdo 40 A Ñ O S cn Francia, ón lu^lalerra, en Esi-iafn. en Porlutral, cu el 
Brasil f On todas las Uepúbl l cas Hlspauo-AmerlcauaR, por los p r i m e r o s m ó d i c o s tlel 
m u n d o eutoro, contra laa E n f e r m e d a d e s del r-echo, T o s , I»crsoEiaa d é b i l e s , 
'ij los HTinos raqui t i coK, H u m o r e s , E r u p o i o n c s de l e ü t i s , etc. 
K s mucJio m a s a c t i v o que laa Emulsiones que contnnan mitad de anun, y que los aceites 
blancos de IVorueflra, cuya apuración les hace perder una granpzrto do sus propiedades curativas. 
So Tanda sohmanta en frascos TRlAHGUtARES. — Kxijirsobrnil envoltorio el DCIIS di, la ü a i o n de loa Fabricantes . 
ÍSOI-O PÍIOPIETAIUO : S I O C 3 - C 3 - , 2, r u é C a s t i f i l i o n e ^ F A H I S , y VN TODAS LAS FARMACIAS. 
GRAN PELETERIA 
A N T 
M U R A L L A N. 1, 
E N T R E I N Q U I S I D O R y O F I C I O S . 
T E L E F O N O N Ü M . 778. 
Este bien montado y elegante estableci-
miento, á l a a l tura de los primeros de su 
clase, acaba de ítbrir sus puertas al públ ico , 
con un selecto y va r i ad í s imo surtido de no-
vedades, recibidas directamente, tanto en 
calzado de caballeros como de señoras y n i -
ños . 
Las especiales condiciones de esta casa, 
h a r á n que sus a r t í c iüos de primera clase los 
expenda á reducidisimos precios, garant i -
zando su du rac ión . 
Tenemos un completo surtido en efectos 
de viaje, como son b a ú l e s , maletas, maletas 
y sacos de c h a g r é n , r id ícu los de mano, p lu-
meros de todas clases, hules de mesa y de 
piso, sillones y sillas do viaje, sillitas para 
iglesia, palletes de goma y otros, aUbuibins 
do todas clases, tapiz, alfombrado, botas y 
asientos de goma, capas de agua de todas 
clases, esteras, perneras y zapatos de goma, 
porta-mantas de todas clases, cinturones, 
etc., etc. 
M U R A L L A N. 1, 
E N T R E I N Q U I S I D O R y O F I C I O S . 
M A N U E L F E R N A N D E Z , S. EN C. 
C 963 a3-7 (12-8 
r r r r t — A S L . Í M K K T O < 
ció loa m a s a g r c u l a b l e s y de f á c i l d i g e s t i ó n 
Su empleo os precioso para loa niilos, desde 
la eriatí cíe 5 ó G muses, y sobra todo al momento 
del d66hiara<imíórit<£ — IPáGili ta la. ( f r n t i c i o n . 
Asr í / í c ra l e f o i l t u i é t o n de ton hiwnof!. 
Previene ó corta los djfoetos doí crecimiento. 
á /a J P A P A i N A ( P e p s i n a , v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso digestivo conocidó hasta la fecha para combatir las 
ENFERMEDADES D E L ESTCÍVÍAGO í G A S T ^ I J i S 
GASTRALGIAS, D I A R R E A S , VÓRiíTOS, P E S A D E Z D E L ESTÓKIAGO 
MALAS DIQESTIOÍ^ES Y OiRCíLES, COHCTiPACIONES, ETO. 
UNA C O l ' I T A A L A C A U A h DU COMKR HASTA l'AHA CUNAR I-OS C A S O S iv^Aij Kl tBICt .DES 
Venta por mauor en l ' n r í » .• K . THf tT lETTí ) . ix. T>ie'l 'x Imrmuhles-Industriéis. 
Bxijirel Sello de li Uniondo los F'abrica:.fe8 s'.bic el Rriii:é(&raÍTÍttf)a^bbltlck(!^ne8; 
ü e - p o s i t o s e n t o a r a s l a s p r j j r L p i L ^ a i é s " « • s r r n a o i a . s » . 
XF0SICI0N UNIVERSAL DE 1889 
ñ PREMIOS T E R I A C H R I S T 
I A MARCA D E F A B R I C A 
. o X o C H R I S T O F L E 
Calcas Garantías para el comprador. 
con todas 
sus letras 
Z P X ^ T J E . A . I D O S S O B i e J E M . - S T A . I J B X j A - I í r c O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos ha proporcionado 
nuestro éxito: j)ar el mejor producto al precio mas bajo posible, 
Para évltar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha deimstratío nocRsnría vsuñeiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aaiieí osaas noi'eo 'en fa marca 
de fábrica copiada al lado y el nompre C H R i S T O F k E en todas letras. 
Imp.ae) "Diario jel.u >Jun;.u.- Mural';} v-f. 
hstranger AVÜIIU. 
